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AÑO XL.VTT. 
Tuéves de Noviembre de 1886. Santa Catalina y san Erasmo. NUMERO 280. 
PERIODICO OFICIAL DEL AP( 3TADER0 DE LA HABANA. 
TELE6RAMAS POE EL GáBLB. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A l i 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
ü DIARIO DE LA MABINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C E C E . 
Lóndres , 23 de noviembre, á las ) 
7 d é l a noche.) 
L a p r i n c e s a B e a t r i z l i a d a d o á l u z 
u n v a r ó n . 
U n b u q u e d e l a m a r i n a d e g u e r r a 
i n g l e s a l i a l l e g a d o á S o c o t r a , i z a n -
do l a b a n d e r a n a c i o n a l y t o m a n d o 
p o s e s i ó n d e a q u e l t e r r i t o r i o e n n o m -
b r e d e s u G o b i e r n o . 
Lisboa, 23 de noviembre, á l a s ) 
7 y 15 ms. de la noche. S 
L o « n a t u r a l e s d e I n h a m b u n e s e 
h a n s u b l e v a d o e n c o n t r a d e l O - o b i e r -
n o p o r t u g u é s á c a u s a d e l a c o n t r i -
b u c i ó n , h a b i e n d o a s e s i n a d o a l c o -
l e c t o r . 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e e n t r e 
8,000 p o r t u g u e s e s y n a t u r a l e s d e l 
p a i s , d e l o s q u e p e r m a n e c e n f i e l e s 
a l G o b i e r n o , y 30,000 r e v o l u c i o -
n a r i o s . 
L o s p r i m e r o s f u e r o n d e r r o t a d o s , 
e s t i m á n d o s e e n 9,000 e l n ú m e r o 
d e l o s m u e r t o s p o r a m b o s l a d o s . 
M a d r i d , 23 de noviembre, á l a s } 
9 50 ms. de la noche. S 
P o r e l m i n i s t e r i o " d e U l t r a m a r s e 
p u b l i c a h o y u n R e a l d e c r e t o e n l a 
Cktce ta , c r o a n d o C á m a r a s d e C o -
m e r c i o e n l a s i s l a s d e C u b a y P u e r -
t o - H i c o . 
T E L E G R A M A S ~DB H O Y 
L ó n d r e s , 24 de noviembre, á las 1 
% d é l a m a ñ a n a . S 
D í c e s e q u e l a t r i b u d e l o s g h i l z a i s 
h a d e r r o t a d o l a s t r o p a s d e l E m i r y 
q u e l a r e v o l u c i ó n s e e s t i e n d e p o r 
t o d o e l t e r r i t o r i o . L a s t r o p a s d e l 
E m i r s o u n e n á l o s r e v o l t o s o s p o r 
e l t e m o r d e q u e é s t e e n t r e g u e e l 
p a í s á l o s i n g l e s e s . 
Boma, 24 de nomembre, á l a ? 
1 d é l a tarde, s 
E l G o b i e r n o h a e n v i a d o u n a c i r -
c u l a r á l a s p o t e n c i a s , e n l a c u a l s e 
m u e s t r a d e s e o s o d e q u e h a y a u n 
c o n c i e r t o e n t r e e s t a s , c o n o b j e t o d e 
m a n t e n e r l a p a z b a j o l a s b a s e s d e l 
t r a t a d o d e B e r l i n y l a i n d e p e n d e n -
c i a d e l o s e s t a d o s d e l o s B a l k a n e s . 
San Petersburgo, 24 de nov iembre , ) 
á l a l y 2 0 ms. de la tarde. $ 
C o n e l o b j e t o d e e v i t a r u n a t a q u e 
p o r p a r t e d e C h i n a e n e l c a s o d e q u e 
e s t a l l e l a g u e r r a e n E u r o p a , l o s j e -
f e s d e l a s f u e r z a s r u s a s e n l a f r o n -
t e r a d e l C e l e s t e I m p e r i o , h a n r e c i -
b i d o l a o r d e n d e e v i t a r c o n e l m a -
y o r c u i d a d o t o d o a c t o q u e p u e d a 
d i s g u s t a r a l g o b i e r n o c h i n o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a T o r k , n o v i e m b r e 2 3 , d l a s 5% 
de l u t a r d s . 
Onzas ospañolasi íí $15-65 . 
Descuento papel comercial, 60 d lY. , 4 a 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfudres, 60 á jy , (banqueros) 
á $4-82 cts. 
I<lem sobre P a r í s , 60 div. (bauoneros) & 6 
francos 24?^ cts. 
Idem sobre Hamburgro, 60 div. (banqueros) 
& í)5. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 128?^ ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 0 6 , 5 3 i l 6 . 
Centrífugras, costo y flete, 2 1 3 i l 6 , 
Regular á buen refino, 4% lí 4 ^ . 
Azocar de miel, 4 á 4%. 
E l mercado quieto. 
Mieles nuevas, de 18 á 18Jé . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6 .45. 
JL&ridres , n o v i e m b r e 2 3 . 
Azúcar de remolacha, 1 0 Í 6 . 
Azúcar c e n t r í f u g a , pol. « 6 , ú 12i9. 
Idem regular r e ñ n o , l l i 6 a 12. 
Consolidados, & 102 3 i l 6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 6 5 ^ ex-cupon. 
Descuento, Banco de Ing la terra , 4 por 
100. 
JPar i s , n o v i e m b r e 2 3 , 
Renta , S por 100, 83 fr . 22}¿ cts. e x - i n t e r é s , 
( Q u e d a p r o h i b i f l a l a r ep roc l i t suy ion de 
¡ o s ¡ f j í e j r a m a s q u e a n t e c e d a n , c o n a r r e * 
' ¡ l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a Le>j d e í * r o p í e ~ 
a d r n f , e l # r . t u a L ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d i a 24 de noviembre de 1886. 
V e n t a d e v a l o r e s . 
$10,000 Renta del 3 p g , en láminas de á mil pesos, 
í i66pg D. oro C. 
20 acciones del Banco Español, á 12 pg r . oto C. 
20 acciones del ferrocarril de Cárdenas y Jácaro, 
á 19f pg P. oro C. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o a 
D E LA BOLSA OFIOIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
Juan Saavedra. 
José Manuel Ainz. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
— Darlo González del Valle, 
Castor Llama y Aguirre. 
Bemardino Hamos. 
Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
Pedro Matilla. 
Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
Federico Crespo y Remi». 
Rafael Antuña. 
Benigno del Llano Inclan. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Núñez. 
—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás eefiores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicha Boba. 
COTIZACIONES 
SEL 
C O I ^ B G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 3 | á 6 p g P . oroesp*-
ESPAfí A } ñol, según plaza, fe-
f cha y cantidad. 
mOT A T F R R A ^191 á 20i p ^ P., oro L N t t L A i l i i K K A ^ español, * » 









pañol, á 60 dp. 
6 á 6 i pg P., oro es-
pañol, a 5 div. 
Si á 4 i pg P. oro es-
pañol, á 60 dp. 
9 i á 9 i p g P., oro es-
pañol, 60 div. 
lO iá lOJ pg P., oro 
español, 8 d{v. 
6 pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 6 meses, 
oro y billete» 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
*JZtrOAKK8. 
Blanco, trenes de Derosne y 
lilllieux, bajo á regular.. 
ídem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . i NomiIial. 
Idem bueno á superior, nume-
ro 10 á l l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
námero 12 á 14, idem 
Ldera bueno, n? 15 á 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
ídira florete, n? 19 á 20 i d . . . . J 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 i 97. De 4á á4} rs. oro arroba, se-
gún envase y número. 
Nominal. 
AZUCAR DE MIEL. 
AZUCAR MASCASADO. 
Polarización 86 á 90. De Común á regular refino, 
3 á 3 i rs. oro arroba. 
0ON0BNTBADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. José Treto y ¡Nates, auxiliar 
de corredor. 
DE FRUTOS.—D. Teodoro Agostini y D .Cr is -
tóbal Madan. 
Es copia.—Habana, 24 de noviembre de 1886.—El 
iVOTICIAS D E VALORES 
él d i a 24 de noviembre de 1886. 
O S O 
dol cuño espafíol. 
Abritf & 23014 por 100 
T cerrd de 2 3 0 ^ á 
2 3 0 ^ por 100. 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL i 
Abrid á 2H014 por 100 y 
c i e r r a d e 2 3 0 ^ í í 2 3 0 ^ 
por 100 si las dos. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Kentu. 3 por 100 interés y 
un o de amortización 
anual ex-cupon 66 á GSpg D. oro 
Idem, id. y 2 id -
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 





Banoo Español de la Isla 
do Cuba 12 á 13 pg P. oro 
Banco Industrial • 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola - • 
Companía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cty a de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
avegacion del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a do 
Alumbrado de Gfas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 1 9 H 20 p g P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Comoañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 








O B L I G A C I O N E S . 
DJI CréditoTerritoriulHl-
potecario de la isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interé» a u n » ! . . . . 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anua l . . . . . . . . . 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso 
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
Bonos de) Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina ., 
Caja do Ahorros, Descuentos y 
Depósito"» de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do do Gas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de Caminos do Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saguala Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Rctineriade Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba.. 
Cédulas Hipotecarias al 6 p; 
interés anual 
Idem de ¡os Almacenes de Santa 
Cata'lúa con el 6 p § interés 
TIPO. P.g 
M I i 95 valor. 
'5ÍÍ"á 52" valor!" 









79 á 78 D 
37 á 36 D 
68 á 67 D 
6U á 61 D 
38 á 37^ D 
60 á 59 D 
81 á 80 D 
60i á 60 
3U & 31 
19J á 20i P 
41 á 40i D 
13 á 12i D 
5 á 4iex-d9 
85 á 84é D 
25i á 25 
97 á 96* 
92 á 91i 
24^ á 25 
75 á 74 
0 á 79 







á 5 P 
28 D 
19 P 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N ü M . 158. 
D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
A R C I P I É L A G O D E A S I A . 
M A R D E J A V A . ó'^UU. >T „ -IÍ SONDA. NUEVO SEMÁFORO EX EL EFTRECUQ NUEVA 
Sül'RESIOK PROYECTADA DEL SEM^EGRAFICO (A 
ANGER. VARIACIÓN C A R ^ ^ E1 a8ta de W 
dera próxima al faro d c ^ ^ ^ , en mástil sema_ 
CAMBIO DE COLOR DEL FARO DE PALUDDEN. 
(Gotland.) (A. a. N . , número 1432745. P a r í s 1886J 
E l faro de Faludden que estaba pintado de rojo está 
ahora pintado de blanco. 
Cartas números 648 de la sección I , y 799 y 807 de 
la I I (número 615 del cuaderno de faros núm. 84 A.) 
NORUEGA. 
BANCO A LA ENTRADA SDR DE HANKOSÜND, FIORD 
DECBISTIANIA (Skagerak.) (A. a. N . , núm. 143Í74<?. 
P a r í s 1886J Seha descubierto un banco de 2m,8 á 3 
metros de agua entre las islas Ganiholmarnej Nav-
nesJg'er, en la entrada Sur del Hankosund. 
Carta número 648 déla sección I . 
M A R A M A R I L L O . 
'4 IJFO DE P E - C H I L I . 
ILUMINACIÓN DE UN FARO EN LA ISLA SHA-LÜI-
TIEN. (A: a. JV.,níÍOT. 143/749. P a m 1886.) En la 
isla Sha-lui-tien, golfo de Pe-chili. se ha establecido 
un faro con Inzfya blanca, elevada 15m,2 sobre el n i -
vel del mar y visible á 10 millas. 
Torre octagonal de ladrillo y piedra, de 13m,7 de al-
tura. Aparato dióptrico de 6o órden. 
Situación dada: 38° 56' N . y 124° 43' 33" E. 
Carta número 533 A de la sección V. 
Madrid, 17 de setiembre de 1886.—El Director, Xniis 
Martínez de Arce. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA COMANDANCIA GENERAL, 
DEL APOSTADERO. 
Por el último vapor-correo llegado de la Península 
& este Puerto, se ha recibido en esta Comandancia 
General, la Real órden siguiente: 
"Excmo. Sr.:—El Sr. Ministro de Marina dice con 
esta fecha al Presidente del Centro Técnico, Faculta-
tivo y Consultivo de la Marina, lo siguiente:—Excmo. 
Sr.:—De conformidad con lo acordado por el Consejo 
de Gobierno de la Marina en sesión de 24 de Setiem-
bre próximo pasado, S. M. el Rey (q. D. g.) y en su 
nombre la Reina Regente del Reino, se ha servido 
disponer que el artículo 21 del Reglamento de la B r i -
gada de Artilleros de Mar, ee modifique redactándose 
en la siguiente forma: 
Articulo 21.—Al sentar plaza se obligarán bajo su 
firma y ante el Jefe de la Brigada á servir cinco años 
en la Armada, ya sea como Artilleros de mar, ó Con-
destables ó ya como marineros, soldados ó cabos, se-
gún su procedencia, si por desaplicación ú otra causa 
no pudieran seguir en la Escuela, levantándoseles por 
dichos Jefes la correspondiente libreta que ha do 
acompañarles siempre en sus destinos.—Se autoriza 
también á los Comandantes de Marina para sentar 
plaza provisional á los aspirantes de Artilleros de mar, 
siempre quo reúnan los requisitos reglamentarios, y 
con las condiciones expresadas en el párrafo anterior, 
siendo el compromiso que firmen ante el Jefe de la 
Brigada como confirmación del que contrajeron en las 
Comandancias de Marina, haciendo extensiva esta 
antorizacion á los Comandantes Generales de los A -
postaderos,—De Real órden lo expreso á V. E. para 
su couocimiento y el de esa Corporación.—Y de igual 
R. O. comunicada por dicho Sr. Ministro, lo traslado 
á V. E. para el suyo y en contestación á su carta nú-
mero 140 de 28 de Julio próximo pasado." 
Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se publica en el DIARIO DE LA 
MARINA para conocimiento de las personas á quien 
pueda interesar. 
Habana, 19 do Noviembre de 1886.—iwís G. Car-
boneé. 3-23 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
El juéves 25 del corriente mes, á las doce en punto de 
su mañana, después de un contco general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 16,527 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 17,000 números de que consta el sorteo ordina-
rio n. 1,228. 
A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, quo con las 11 
aproximaciones, forman el total de 484 premios. 
El sábado 27 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo extraordinario número 1,229; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—El Adminis-
trador Central, M Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 27 del corriente mes, se dará principio á 
la venta de los 12,000 billetes de que se compone el 
sorteo extraordinario n. 1.229 que se La do celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 18 de diciembre del co-
rriente año. distribuvéndnKo el 75 por 100 de su valor 
total en la forma aigu'lente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 400,000 
1 de 100.000 
I d e 50.000 
I d e 20.000 
1 de 10.000 
2 de 5.000 30.000 
20 de 1.000 20.000 
568 de 500 2S4.000 
2 aproximaciones de 2.000 
pesos cada una para loe 
números anterior y pos-
terior al primer premio 4.000 
2 Id. de 1000 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al segundo id 2.000 
Son.. . . 599 premios. $ 900.000 
Precio de los billetes; el entero $100; el medio $50; y 
el vigésimo $5. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor Central, H l Marqués de Gaviria. 
1 M 
Oomandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GÜTIEKKEZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y ém-
plazo por el término de diez dias en esta Capitanía del 
Puerto, á las personas que se hayan encontrado la l i -
cencia absoluta perteneciente al individuo D. Rafael 
Fuentes Grandral, hijo de José y de Josefa, natural 
de la Coruño, inscripto en el mismo punto. Haciendo 
presente que si en el mencionado término no entrega-
ran dicho documento; quedarán nulos v l i n valor. 
Habana, 23 de noviembre de 1S86.—El Fiscal, M a -
nuel Go7izález. 3-25 
estrecho de Sond  
fórico. 
Las notio trasmitidas por los buques al semáforo serán ^—iitidos á la estación telegráfica de Batavia. 
lina oficina de correos y telégrafos se instalará pró-
xima al faro T,íira el us0 d¿ 1(98 huques que pasen 
el estrecho, y tendrá el nombre de burean d Anger. 
Tendrá un empleado que facilitará á los buques las no-
ticias y recursos que soliciten. 
Se tratará de establecer un depósito de agua dulce 
para facilitarla gratuitamente, cerca del rio Bodjong, 
en las inmediaciones del faro. 
Los límites de la rada de Anger se fijarán por el nue-
vo semáforo y cuando éste empiece á funcionar, se su-
primirá el de la isla grande de Merak y se procederá 
después á la demolición de la oficina de correos y te-
légrafos de la Nueva Anger, próxima á Merak. 
El cable telcgránco sub-marino de Java á Sumatra 
partirá desde Anger y no de la isla Bwar in den Weg 
(Pulo Renjang,) cambiando por lo tanto las boyas que 
marcan su posición. 
Se dará noticia de la fecha precisa de estas varia-
ciones, así como de ,las reglas que se {dictarán para el 
fondeo de buques por la nueva posición del cable. 
Cartas números 64 y 488 de la sección V, y número 
473 A de la I V . 
O C E A N O A T L Á N T I C O D E L N O R T E 
FRANCIA, COSTA O. .,SSXNTj 
SEÑALES DE NIEBLA EN PERN, ISLA DB,Grante los 
( A . a. N . , número 143^747. P a r t í 1886 trompeta de 
trabajos de construcción del edificio dínt), destruido 
niebla de Peni (punta NO. de Oj)-» 120 de 1886,/, 
Íior un incendio (véase Aviso «¡faciéndose siempre as señales de niebla continuar^reviene á los nave-
que sea posible; sin embargas de una manera ahso-
gantes no deben confiar cv 
luta. 2 sección I I , 
Carta número 189 p . 
B Á L T I C O . 
; SUECIA. 
á DE LA VALIZA DE SMA^R» VALLÓ, 
DEMOLifimar)_ ( A . a . I f . , mím. 143/747. P a r i t 
(Sund dftlUigino tiempo que se han ^Stablecidq >5 dos 
1886-/'v-iilizas en Vallo Silla S i ^ n k e n el Sund 
^ W m a r f véase Aviso núrr^-o 142 ^886,; Se ha 
do l ido la de Smascar, al-W d* ) K w , 
[^Carta námero 799 de l^fSiO» I I . 
Comandancia Mil i tar de Marina de la Habana.— 
Comisión fiscal.—DON MANÜEL GONZÁLEZ T GU-
TIÉRREZ, Teniente de Infantería de marina y fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta y término de diez 
dias cito, llamo y emdlazo en esta Capitanía del puer-
to, al individuo de la 2? reserva del trozo y brigada de 
Almería, José María León y Hernández, para evacuar 
un acto de justicia. 
Habana y noviembre 23 de 1886.—El Fiscal, M a -
nuel González. 3-25 
Lancha Manatí.—DON JUAN FRANCISCO SANCUEZ 
y SEGUNDO, teniente de navio de la Armada y 
Comandante de la lancha Manatí . 
Encontrándome instruyendo sumaria contra el ma-
rinero de 1? clase, Jacinto Corteguera y Manzano, de 
la dotación del cañonero Telegrama, por el delito de 
primera deserción y usando de las facultades que con-
ceden las Reales Ordenanzas, por este mi segundo 
edicto y pregón, cito, llamo y emplazo al citado mari-
nero de 1* clase, Jacinto Corteguera y Manzano, para 
que en el término de veinte dias, á contar desde esta 
fecba, se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; 
en el entendido caso que de no hacerlo así, será juz-
gado y sentenciado en rebeldía.—Abordo del expresa-
do Puerto de Cienfuegos, 20 de Noviembre de 1886.— 
Juan Faustino y Sánchez.—Por mandato de Su Sr'--" 
Manuel Sixto y Alvares, ^ u d e 
Comandancia militar de marina delat<¡ MANUEL 
la Habana.—Comisión Fiscal^jito de infantería 
GONZÁLEZ Y GUTIERREZw¿u de esta Coman-
de marina y fiscal en cr 
dancia. u0 v pregou, cito, llamo y cm-
Por esta carta dgj^por el término de diez dias, á 
plazo en esta F¡¡¿ sepan ó puedan dar razón de quien 
las person!>gadáver de un moreno como de 60 años 
pueda^p^ue amaneció en la mañana del dia 14 del ac-
S&fnótando en aguas de los baños de mar Las Deli-
cias. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—El fiscal, Ma-
nuel González. 3-20 
DON FRANCISCO DE MAR, Juez Municipal primer su-
plente del Disfrito dé la Catedral en funciones de 
primera instancia del Distrito mismo. 
Por el presente edicto se hace saber al público ba-
berse señalado el dia veinte y uno del entrante mes de 
Diciembre, á las nueve de la mañana, en los estrados 
del Juzgado, para el remato del ingenio Europa (a) 
Descanso, situaílo oí) Tramojois, término Municipal de 
Macuriges, partido judicial de Colon, provincia de 
M^tapaas, tasado con todas sus pertenencias y aneii-' 
dades en la cantidad de ciento tres mil, ciento noxí--
y tres pesos, ochenta y cuatro centavos en ovj -'v,r-
tiéndose que no se admitirán proposiciow1' 'l,ie no 
Ordinario.—Don Francisco de Mas, Juez Municipal 
del distrito de la Catedral en funciones de prime-
ra instancia. 
Por el presente ae convoca á las personas que quie-
ran haeer proposiciones á los efectos siguientes:—tres-
cientos cuatro tramos de ferrocarril portátit, vía es-
trecba, tres mil pesos: cuatro pares de ruedas 
de hierro para carros de portátil, sesenta pesos; trein-
ta y ocho gavetas de hierro para depósito de azúcar, 
muy usadas, mil novecientos pesos; una carreta do ca-
mino en mal estado, ochenta pesos: once carretas pa-
ra el tiro de ia caña en mal estado, seiscientos sesenta 
pesos: siete idem para baga zo mny usadas; trescientos 
cincuenta pesos: uaa carreta para abrigo del campo 
setenta y cinco pesos: una idem para agua con su p i -
pa, sesenta y cinoo pesos: xina carreta de camino con 
el pértigo partido, setenta pesos: cinco camas de ca-
rretas nuevas, setenta y cinco pesos: dos idem viejas, 
doce pesos: doce ruedas de carretas viejas $60; ocho 
idem nuevas sin zuncho, $64; dos ruedas de volante, $8; 
veinte y cuatro camones de carretas, treinta y seis po-
os: 4 arados americanos, cuarenta y ocho pesos: pa-
ra la subasta se ha señalado el dia seis de diciembre 
próximo á las nueve de Ir mañana en los estradosi del 
Juzgado, sito en la calle del Inquisidor número veinte: 
dichos efectos se hallan en el ingenio "Esperanza", 
ubicado en Alfonso X I I ; y se verificará aquella sin su-
jeción á tipo. 
Habana y noviembre veinte de mil ochocientos o-
chenta y seis.—Francisco do Mas.—Ante mi.—Juan 
Rodríguez. 14571 3-23 
IÍNTRADAS. 
D h 24r 
De Puerto-Rico y escalas en 11 dias vap. esp. Pasajes, 
cap. Gardon, trip. 49, tons. 514: con carga gene-
ral, á M. Calvo y Cp.—A las de la mañana. 
Nueva Orleans y escalas en 4 dias vap. amer. Mor-
gan, cap. Staples, trip. 3-4, tons. 537: con carga 
general, á Lawton y H?—A las 6J de la mañana. 
Cayo Hueso en 1 dia vivero amer. W. Blackford, 
cap. Diaz, trip. 6, tons. 43: con pescado, á M. Suá-
rez.—Alas 9 i de la mañana. 
SALIDAS. 
Dia 23: n „ 
Para Nueva Orleans vap. franc. Flaohat, cap. Guil-
kame. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o » . 
ENTRARON 
De NUEVA ORLEANS y escalas, en el vapor 
americano Morgan: 
Sres. D. R. L . Doringh—Walter P. Schadbolt—Ma-
ría Schadbolt—José O. González—José L . Cabrera— 
Mazzoti E. Dominico—Mazzoti L . Giovani—Donatl 
Giovani. 
De PORT-AU-PRINCE en el vapor esp. Pasajes: 
Sres. D. Jo*é Durant—J. Crain y 2 más. 
HIDALGO Y 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta ylarga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantea ae los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
Tn QRS I " 
t U E L A T S Y i r 
108 , A G S - U I A R 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el Cable. 
Faci l i tan cartas de crédi to 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i & t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gó-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Me-
sina, & , así como sobre t^da.* laa oapitalcs y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS. 
117 
N. Gela ts y Cp. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
De Guanos vap. Guaniguanico, cap. Marin: con 
1,105 tercios tabaco, 111 sacos lana. 350 quintales cás-
cara de mangle y efectos. 
De Malas Aguas vap. José R. Rodríguez, cap. Fe-
brer: con 199 tercios tabaco. 
De Oimas gol. Amalia, pat. Serra: con 1,000 sacos 
carbón y 20 tercios tabaco. 
De Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes: con 400 caba-
Uss leña, 100 tendidos soga y 200 tablillas conductor. 
De Cabanas bdro. Rosita, pat. Juan: con 28 tercios 
tabaco y 10 pipas aguardiente. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: 
con efectos. 
Para Bañes gol. Josefa, pat. Rodríguez: id. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Boca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwatcr berg. amer. Josephine, capitán 
Brown: por Conül y Cp. 
Cádiz y Barcelona vapor-correo español Ciudad 
de Santander, cap. Cimiano: por M. Calvo y Cp.: 
Nueva York vap. esp. B. Iglesias, cap. Ugarte: 
por M. Calvo y Cp. 
Nueva York bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban. Rio y Cp. 
Cayo Hueso vapor amer. T. J. Cochran, capitán 
Barth: por L . Someillan é hijo. 
Barcelona berg. esp. Soberano I I I , cap. Isern: 
por Pons, Orta y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Orleans vap. francés Flachart, capitán 
Guillonna: por Bridat, Montrós y Cp. en lastro. 
Del Breakwatcr bca. amer. Havana, cap. Rice: 
por Hidalgo y Cp.: con 6,000 sacos azúcar. 
Matanzas y otros vap. esp. Hugo, cap. Mujica: 
por Deulofeu bijo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, 
cap. Stoples: por Lawton y Hnos. 
Del Breakwatcr (via Caibarien) vap. inglés Sow-
tuood, cap. Me Donald: por Hidalgo y Cp-
Nueva York 7vap. amer. City ofÁlexandria, ca-
pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 6-000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 23 d e 















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 24 de noviembre de 1886 
100 sacos harina americana $11J s. 
1500 sacos arroz semilla 6J rs. arr. 
73 sacos garbanzos gordos 15 rs. arr. 
60 sacos garbanzos medianos 11 rs. arr. 
10 c ĵas tocino $13fqtl. 
50 tabales pescada $4i qtl. 
10 cajas satchichon 5irs. libra. 
. J . A . B A X C E S 
3 BANQUERO 
^ OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor-
H tay larga vista sobre todas las principales pla-
zas v pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- _ 
7, RÍÓO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, O 
W 
O España, 
^ Islas Baleares, 
Q Islas Canarias. 
%¿ También sobre las principales plazas de 
¡jj Francia, 
Inglaterra, 
53 Méjico y 
2 Los E . Unidos. 
2 1 , O B I S P O 2 1 . 
In 986 l - j l 
Js BALGELL 
C U B A 4 3 , 
E N T R E OBISPO Y OBRAPIA. 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Bale»™* v Canarias. Cn 1556 1ñft-15N 
y e 
B A I T Q T J E R O S 
O B I S P O S , 
E S Q U I N A A 
M E R O A D E K E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R I . E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , U O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , 1 Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
]>IEN, 1 E R L J N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , MIIÍAN, G É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
España 6 Islas Canarias. 
A D E M »S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A S O I . - S F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CJ tSB D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I ; iK Iñfi-lae 
tíAMON GALAS 
Obispo 2 3 esquina á Mercaderes 
G-iro de Xietras. 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares v Canarias y de los Estados-Unidos. 
14J>37 l-22a 3-23d 
PARA MALACA Y BARCELONA 
Saldrá á últimos del presente mes el bergantin-go-
leta español 
S O B E R A D O 3o 
CAPITAN ISERN. 
Se admite un resto de carga á flete. Se despacba en 
Empedrado n. 1.—PONS ORTA Y C? 
Cnl577 5a-24 5d-25 
n 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O E E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 25 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
27 San Agustín: Vigo y escalas. 
. . 27 Isla do Cebú: Cádiz y Pto. Rico. 
27 Whitnev: Tampa, vía Cayo Hueso. 
29 City of Wasbington: Nueva York. 
29 México: Nueva York. 
30 Serra: Liverpool. 
30 Dee: Veracruz. 
Dibre. 2 State of Texas: Nueva York. 
3 Cataluña: Progres y Veracruz. 
2 Maubattan: Veracruz y escalas. 
2 Hutchinson: N . Orleans y oséalas. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas 
fi Antonio López: Santander y escalas. 
6 Asturiano: Liverpool, 
8 Niágara: Nueva York, 
9 Hernán Cortés: Barcelona y ̂  
" , 1 ^ic?t0= Li1verP0olte18Cl!y,'"e3calas. " ?í- L- y0]̂ 6̂1 ^ escalas. 15 Manuela St. T h ¡ ^ 
" 15 Alicia: ^ D R A N . 
.,tcc: Tampa, vía Cayo Hueso. 
2o íífdad de Santander: Cádiz y escalas. 
^ N i á g a r a : Nueva York. 
26 Morgan: N. Orleans. 
27 Wbitney: Ta^ipa, vía Cayo Hueso. 
2'/ City of Alejandría: Nueva York. 
30 Pasajes: Puerto Rico. Port-au-Prince, etc. 
30 Dee: Jamaica y escalas. 
30 City of Wasbington: Nueva York. 
Dibre. 2 Saratoga: Nueva York. 
3 líutcbinson: Nueva Orleans. 
4 Manhattan: Nueva York. 
4 México: Nueva York. 
9 State of Texas: Nueva York, 
10 Ramón de Herrera: Sí- Thomas y escalas. 
19 M. L. Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thbnus y escalas. 
Nbre. 
cubran los dos tercios de su avalúo, así f 
títulos de propiedad están de mani 
me los 
én la Escri-
banía del üifráscrito para que i)urth>'/xa,m,illarl103 }os 
que quieran tomar parte en la ¿ ' Snf0 0S 
iWtadores conformarse con e l W ? " f V T ' ' ^ r*" 
recho á exigir ninguno, o l ; - ' ^"^l10*611»'0-*118-
puesto enel^fuicio Eje^; ,0^11^^ue" s<i,'0,res 
^ilalvú Sandeiro y C ^ ; ^ ^ e ^ ^ ' x ^ í ^ríl 
& v V e T a P ^ , c" MARIKA de esta/oviembre de ^ 0 ochoc entos ochen-
bana á t e i n t ó ^ w ds Mas.-^-Aiüe mí, Jvan Jto-
ta j seis.- 1455Q ^ 3_23 
V. d propiedad Distrito del Cerro, etc. 
j r el presente se saca ápúbli.-oa subasta por termi-
j de veinte dias el ingenio de^abricar azúcar titulado 
San José de Eloaegui, situo.ao en la jurisdicción de San 
Antonio de los Baños, t émino municipal de Güira do 
MOlena, tasado en la cantidad de ciento cuarenta y 
ocho mü seiscientos veinte y nueve pesos diez y ocho 
centavos en oro cayo acto ha de tener lugar en eí.te 
Juzgado sito Acoata treinta y dos, el dia veinte y dos 
de diciembr» próximo venidero, á las doce, adviríien-
do ĉ ue na se admitirán postores que no cubran los dos 
tercios del avalúo: que para tomar parte en la subasta 
setcadráque consignar previamente en la rnesa del 
Juígado una cantidad igua! por lo ménos al diez por 
Ciento del valor de dicha tasación y que se conforma-
r i n con los títulos í\i propiedad loü cuatis se encontra-
rán de manifies^í) en la Escribanía del actuario: ha-
ciendo prcírnte que según el artículo mil quinient os 
dos del» Ley de Enjuiciamiento Civil se rebajan de 
dichl tasación el veinte y cinco por ciento, por sel-
lóla la segunda subasta. Pues así lo tcn^o mandado en 
los autos incidentes á la tesiamentarla de D. Pedro 
E'osegui promovidos por D. Santiago l^ogarti en co-
bro de Pesos. Habana noviembre vcilte y cuatro de 
mil ochocientos ochenta y seis.—Juaji Valdés Pagés. 
—Ante mi.—José JMcolás de Ortega, ' 
14676 I 
u d M , [ A I R A I S 
ío, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , NEVV-ORUEANS, T̂ ON 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, H A M B U R -
GO; VIENA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, V E -
UACRÜÜ, SAN JUAN l>E PIÍKRTO R I C O , MA-
VAGIJEZ, poirass Y S O B R E TOBAS L A S CA-
P I T A L E S D E I-ROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
ESPÍA, ISLAS BALEARES, CANARIAS 
Y P B r y . c i PALES 
On. 1225 
PLAKAS DE ESTA I S L A . 
313-USt 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Lina . 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y o£ PuetolaP 
capitán J. Deaken. 
City o í Wash ington , 
capitán W. Rettig. 
M a n h a t t a n 
capitán P. A 
City &£ A l e j a n d r í a , 
^pitan - W. Reynolns. 
S a l e n d p i a l l á b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s •* ̂ as c u a t r o d o l a t a r d e y d e 
j ^ v v ^ - Y o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
^cos d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L , 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
CITY CP PUEBLA Juéves Otbre. 
CITY CP WASHINGTON. Nbre. 
MANHANTTAN 
CITY GE A L E X A N D R I A 
CITY CP WASHINGTON 
Saleu de la Habana. 
MANHATTAN Sábado Otbre. 
CITY OP A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 
CITY OP WASHINGTON 
CITY OF PUEBLA 
CITYOP A L E X A N D R I A 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y AJarsella, en cone-
xión con los vapores franceses qu^salnn deNert-York 
á mediados de cada mós. y al HaTre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se danpasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta liadrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona es 5̂)5 Currency desde New-York, y por los va-
porori de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OP PUEBLA, CITY OP A L E -
X A N D R I A y CITY OP WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la sahda, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
Í I IDALGO v CP. 
AVISO A LOS EMBARCADORES 
Siendo el juéves, noviembre 25, dia festivo en los 
Estados-Unidos, el vapor americano Cityof Washing-
ton saldrá de Nueva York para la Habana el viérnes 
á las doce del dia.—HIDALGO Y COMP. 
1982 2-24 
COMPAÑIA DE VAPOEES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
El vapor-correo inglés 
" D E E , " 
c a p i t á n B u c k l e r . 
saldrá para 
CHERBUKGO (FRANCIA) Y 
SOUTHAMPTON, 
Vía Port-au-Prince, (Haití) 
y Jamáica. 
E L D I A 30 DE NOVIEMBRE, A LAS TRES DE 
L A TARDE. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2[9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. RUTH VEN, 
AGENTE; OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
SIETE DIAS de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los fúnee, 
del último puerte, 14485 7-21 
New-York Havana and Mexican 
mail steam ship Une. 
P a r a KTew-York 
Saldrá directamente el 
sábado 27 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Alexandria, 
c a p i t á n H e y n o l d a . 
Admite carga para todas partea y pasajeros. 
De más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
OBBAPIA 25, HIDALGO T C? 
NEW-YORK AND CUBA. 
Mail Steam SMp Company. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
B A R A T O C r A , 
capitán T. 8. CÜRTIS. 
R T I A G r A H A , 
capitán BENNIS. 
S T A T E O F T E X A S , 
capitán 
Con magníficas cámaras para pasteros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
SARATOGA Sábado Nbre. . . . 20 
STATE OP TEXAS 27 
NIAGARA Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e : 
NIAGARA Juéves Nbre 25 
SARATOGA Dbre . . . . 2 
STATE OP TEXAS 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambóres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dap boletas do viíy'o por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienftiegos, 
COT B30At-A El í NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E l T F T J E a O S , 
capitán F. M, PAIRCLOTH-
S A N T I A G O , 
capitán L . COLTON. 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
c o m o s i g u e : 
SANTIAGO Miércoles Nbre 11 
CIENFUEGOS Juéves Dbre 9 
SANTIAGO 23 
Pasajes por ámbas líneas á opción del videro. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores Impondrán sus consignaiarlos 
OBRAPIA 25. H I D A L G O & CP. 
E R C A N T I L 
- i ! 8PO 3 3 i S A B A N A . 
Se facilitan las negociaciones con toda clase de valores á los mejores precios de co-
t izac ión en plaza, en todas cantidades. 
Aceptamos cobros, pagos y liquidaciones por cuenta agena siempre que sean e a 
buenas condiciones. 
Se gira sobre toda la. Is la , E u r a p a , Méj ico y Estados Unidos de A m é r i c a . Remit iendo 
cargas, encargos, m e r c a n c í a s y dinero a l punto que se desee y sirviendo los pedidos quo 
so hagan á entera sa t i s facc ión .—Se pagan á la v ista los giros por remesas de p l a t a ero y 
mercanc ías .—Taihbien so gestionan algunos negocios: 
Direcc ión por corroo: F . B O U S O K O . 14469 4-21 
L í n e a s e m a n a l o n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores do esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 do la mañana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples viérnes Nbre. 
HUTCHINSON. . . Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker . . Dbre. 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
P r e c i o s d e p a s a j e á C a y o - H u e s o . 
En I? cámara $ 10 oro. 
En 2* idem $ 5 „ 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de cabañería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 




F l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA E N CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Juéves 18 Nbre 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 20 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúne» 22 
MASCOTTE. cap. Mac Kav, Juéves 25 
.WHITNEY. . cap. H i l l . • Sábado 27 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 29 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
RaUway: (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . CHAHLESTON. W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I I U O I I E , P i l i 
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T L A N -
T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N L U I S 
C U I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con las líneas Cunard, Francesa Inman, A n -
chor, y State, desde Nueva York para los principales 
puertos de Europa. 
P r e c i o s d e p a s a j e á C a y o - H u e s o . 
En 1? cámara $ 10 oro. 
En 2^ idem $ 5 „ 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes35, L A W T O N HERMANOS. 




V A P O R 
A V I S O . 
El vapor americano Cienfuegos que ha estado últi-
mamente rindiendo viajes éntreoste puerto y Nueva 
York será sustituido temporalmente por el vapor Star-
teof Texas, por uno ó dos viajes, y después por el va-
por Colorado 6 el San Marcos, p^es dicho buque irá 
de nuevo á formar parte en 1» líiiea que tienen esta-
blecida los Sres. James E. Ward y Cp., entre Nueva 
York y Cienfuegos con escalas en Nassau y Santiago 
do Cuba. 
In 983 1-il 
V A P O P S S - C O R R E O S 
D E L A 
CoiMpañía Trasatlántica 
ANTES D E 











E L V A P O E - C O R R E O 
Ciudad de Santander, 
c a p i t á n D . Franc i sco Cimiano . 
Saldrá para CADIZ Y BARCELONA el 25 de 
noviembre llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas io carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C*. OFICIOS 28. 
i . W 18-N 
E L V A P O R - C O R R E O 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá 'jos domingos á las once de la 
üva&ana airectameníe p*.a la Uibaca, 
Tar i fa aasitorta, 
& Cárdenas, á Sagua. á Caibarien, 
Víveres y fen-etería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó Informarán O-ReillySO. 
Cn 1481 1-N 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D . ANTONIO DE UNIBASO. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A 
H I A H O N D A , R I O B L A N C O , S A N C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
Tn« 1-K 
8 , O'REILLY 8 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife 
T E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarien, Sagua la Grande. Cienfuegos, Trinidad' 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila' 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe 
Nnevltas, & . In984 j - j j y ' 




Antonio L ó p e z y Oomp. 
L i n e a de ^Tew-lTork 
en combiiiacioii con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se h a r á n tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
Y o r k los dias 4 ,14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 
c a p i t á n D . Ocferino Por tuondo. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 30 de 
noviembre, á las» doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
dejgabsje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
í. 10 24 N 
L i n e a de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril de Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
M. L. VILLAVEBDE, 
capitán D . CLAUDIO PERALES. 
I D A . 
L L E G A D A . SALIDA. 
Déla Habana 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 22 
. . 25 
A Sgo. de Cuba. 
. . Cartagena 
. . Colon 
dia 22 
. . 25 
. . 26 
RETORJÍO. 
A Cartagena.... 
. . Sabanilla 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guayra... 
. . Sgo. de Cuba. 
. . l lábana 
dia 1? 
. . 2 
. . 5 
. . 6 
9 
. . 13 
E s t a Compañía tiene abierta una pó l i za 
flotante, así para esta l ínea como para todas 
las d e m á s , bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, noviembre 15 de 1886. 
M , Calvo y C* 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena dia 1? 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello 5 
. . La Guayra 6 
. . Sgo.de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
L i n e a de l a s A n t i l l a s . 
V A P O R 
PASAJES, 
capitán D . ANTONIO GARDON. 
I D A . 
LLEGADA. 
A Nuevitat dia 1? 
SALIDA. 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. . . Gibara. 
. . Nuevitas dift 19 . . Sgo. de Cuba.. 
. . Gibara 2 . . Ponce 
. . Sgo. de Cuba.. . . 5 . . Mayagüez. 
. . Ponce 8 . . Puerto-Rico. 
. . Mavagüez 
R E T O R N O . 
10 








A Mayagüez dia 14 
Ponce 
Port-au-Prinoe 




1 - K 
E M P R E S A D E V A P O R E S E S P A D O L E S 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Kamon de Herrera. 
V A P O R 
c a p i t á n D . F A U S T O A L B O N I G A . 
Este rápido vapor saldrá d t cato puortu B ! día 26 de 









Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo,—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N? 26, PLAZA D E L U Z 
In. 8 17-N 
V A P O R 
Maimelita y María, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 









Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por RAJÍON DE HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
I o. 8 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sros. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Sedespachapor RAMON D E HER'RERA. 
PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 1-E 
S A 5 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L . AÑO 1839, 
de S i e r r a y Gromez. 
Situada en la calle del Barat i l lo n . 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja ds víveres. 
El juéves 25, á las doce, se rematarán en el muelle 
de San Francisco 26 barriles cemento de Portland oí>a 
intervención del.Sr. Agente de la respectiva Compa-




V A P O R 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
asaje y carga general, se llama la atención de los gana-
eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 






de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se saca á coo-
curso el suministro de 8 á 10 mil tonelsdas de carboa 
que ha de consumir esta Empresa en el año social d* 
1? de octubre de 1886 á 30 de setiembre de 1887, E l 
pliego de condiciones se encuentra en eata Adminis-
tración á disposición de los Sres. concurrentes. E l ac-
to tendrá lugar á las 2 de la tarde del dia 30 del co-
rriente ante una comisión de la Directiva en el local 
de la Administración en Villanneva. Las proposicio-
neahan de formularse en pliegos cerrados y se admi-
tirán hasta media hora ántes de la subasta. 
Habana, 24 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor General, J . Falo. Cn 1579 &-15 
REFINERÍA DE AZUCAR DE CARDENAS 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los seño-
res AccioniEtas de esta Empresa para la Junta Gene-
ral ordinaria, quo deberá tener lugar á la una del do-
mingo 28 del corriente, en la casa calle Real n. 24, á 
los fines prevenidos en el artículo 10 de los Estatuios y 
proceder á la elección de Presidente, Vice-Presidente, 
y renovación de vocales y suplentes para la Junta D i -
rectiva, con lo demás que ocurriese; advirtiéndose qno 
solo tendrán voz y voto en ella, los accionistas que lo 
sean con tres meses de antelación, según lo dispuesto 
en el artículo 7? del Reglamento. 
Cárdenas, 16 de Noviembre de 1886.—El Secretario, 
P. J. Bondix. Cn 1558 10-19N 
CIRCULO DE HACENDADOS 
DE LA 
I S L A D E CUBA. 
Secretaría. 
E l Excmo. Rr. Presidente de este Centro, cum-
pliendo lo acordado en Junta Directiva celebrada en 
el dia de hoy, ha dispuesto se convoque á los señores 
socios del Círculo para la Junta general ordinaria que 
previene el art. 25 del Reglamento vigente, debiendo 
precederse en dicha Junta á la elección de President*, 
Vice-presidente y seis vocales que han cumplido el 
tiempo reglamentario para que fueron elegidos. 
Seguidamente se procederá á la Junta general ex-
traordinaria para ratificar el Reglamento aprobado en 
la de 28 de abril del año próximo pasado, y se advier-
te á los señores asociados, que según el art. 31 del Re-
glamento porque continúa rigiéndose la Corporación, 
se celebrará dicha Junta, cualquiera^que sea el número 
de socios que á ella concurran. 
Ambas Juntas tendrán efecto el dia 19 de diciembre 
próximo, comenzando á las dos de la tarde, en la mo-
rada del Excmo. Sr. Vice-presidente, calzada de Ga-
liano número 68. 
Habana, noviembre 15 de 1886.—El Secretario, 
Nicomedcs P. de A d á n . 
Cn. 1559 12-19 
O O M F A S X A 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
de In iiabaiTd. 
No habiendo tenido efecto la Junta General ordina-
ria convocada para el seis de Octubre próximo pasado, 
por falta del numero de acciones representadas, el se-
ñor Presidente interino ha dispuesto se convoque nue-
vamente para el dia 29 del que cursa, á las 12 del dia, 
en el escritorio de esta Empresa, situado en los nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de laa 
operaciones del semestre vencido el 30 de Junio úl t i -
mo, oir el informe de la Comisión de exámen y glosa 
de las cuentas del año anterior y nombrar los vocales 
que han de reemplazar á los salientes de la Directiva, 
y demás particulares concernientes á la Empresa. To-
do lo que se pone en conocimiento de los Sres. Accio-
nistas para su puntual asistencia, y en atención á ser 
segunda citación, se celebrará la Junta, sea cual fuere 
el número de Sres. Accionistas que concurran, según 
lo ordena el artículo 18 de sus Estatutos,—Habana, 12 
de Noviembre de 1886.—El Secretario, Femando d*. 
Castro. Cn 1532 I I - ISN 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
En el dia 30 del actual, á las doce, en el local de loa 
oficinas de esta Empresa, calle de Mercaderes número 
22, tendrá efecto la junta general ordinaria en la que 
se leerá el informe de la comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del dia 30 del mes próximo pasado, á fin de 
resolverlo que proceda; y se elegirá un Vocal para 
cubrir vacante por fallecimiento. Lo quo se pone ec 
conocimiento de los señores accionistas para su asis-
tencia al acto, en concepto de que dicha junta so ce-
lebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana 13 de noviembre de 1888.—El Secretario, 
Guillermo Fernandez de Castro. 
C 1514 13-16 
FerrocaiTil del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta General 
convocada para el dia de hoy, por no haber asistido 
al acto accionistas que representaran más de la mitad 
del capital social, ha dispuesto la Junta Directiva de 
la Compañía, so convoque para el viérnes 26 del co-
mente, en observancia del artículo 49 del Reglamento. 
La Junta se constituirá, sea cual fuere el número y la 
representación de los que asistan, y en ella ha de darse 
cuenta del resultado que tuvo el proyecto de emprés-
tito y se tratará de los medios que han de adoptarse 
para cumplir el convenio efectuado con los acreedores. 
Habana, Noviembre 15 de 1886.—El Secretario, 
Antonio G. Llórenle. Cn 154(5 10-16 
SOCIEDAD C O O P E R A T I V A 
D E 
C O N S U M O 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por las 
utilidades realizadas en el primer semestre, hecha la 
deducción del 20 por 100 para el Fondo de Reserva el 
dividendo número 1. de seis por ciento en oro sobre el 
capital realizado. Y se avisa á los señores accionistas 
para que ocurran desde el dia 22 del corriente, de 12 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiauo 94, con el fin de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretario, M á -
ximo Peralta. C 1493 I9- tN 
M I S O S . 
CA M B I O D E MONEDA, ORO, P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda cíase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y títu-
los de Anualidades y Ámortüable del 3 p g , Bonos y 
Quédanos del Ayuntamiento. Obrapía 14, entre Mer-
ajWea v Oficio» 14350 lrt-17 
Habiendo llegado á este puerto procedentes de Nue-
va Orleans, dos bultos rotulados B a r ó n Fschback, y 
tres bultos rotulados A. E. Bctancourt, sin que hasta 
el presente se haya presentado nadie á rccojerlos; se 
avisa por este medio á las personas que. se crean con 
derecho á ellos, se sirvan pasar por el escritorio de los 
consignatarios.—LAWTON HERMANOS. Mercade-
res 3o. Cnl576 4-25 
VISO—POR ANTE E L NOTARIO D. JUSE 
.Nicolás de Ortega en 20 del corriente he revocado 
el poder general que ante el mismo tenia conferido á 
I) . Ramón Muñiz y Diaz. Haliana y Noviembre 24 do 
1880.—Melchor Suarez. 
11669 • 4-25 
V todos los d u e ñ o s de coches de alquiler, 
carretas y carros de trasporto, carros de 
agencias de mudadas, v e h í c u l o s part í cu la^ 
res y de industriales, se convoca para u n a 
junta de i n t e r é s general, que t e n d r á efecto 
á las once de la m a ñ a n a del domingo 28 
del actual cn l a calle do las Animas y Oquen-
do, suplicando á todos la puntual asisten-
cia. 
L a C o m i s i ó n . 
14650 l -24a 4-25d 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
Secretarla. 
De órden del Sr. Prersidente cito á todos los indivi-
duos que componen este Gremio, para la Junta Gene-
ral extraordinaria que tendrá efecto el dia 28, á las I I 
de la mañana, en el Círculo de Trabajadores, Drago-
nes esquina á Campanario, suplicéndoles la aíistenoia. 
Noviemb:e 19 de ISSO.—El SecreUrio, 
u t t a feft 
HABANA. 
M I É R C O L E S 24 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
Cuestiones de actualidad y nnestros Re-
presentantes en las Córtes. 
n. 
T e r m i n á b a m o s nuestro anterior a r t í c u l o , 
titulado como el presente, expresando que 
« i el inmediato n ú m e r o del D I A R I O nos per-
m i t i r í a m o s hacer algunas indicaciones á los 
Representantes de Union Constitucional en 
las C ó r t e s del Reino, E s t a s indicaciones tie 
n « n que referirse á sus procederes, como es 
pecialmente encargados de l a g e s t i ó n de los 
asuntos que afectan á los m á s vitales inte 
roses de estas provincias, puesto que dichos 
Representantes h a n de ser un factor impor 
t a n t í s i m o é indispensable en todo lo que 
concierna á tales asuntos; en el Parlamento 
por medio de su pa labra y de sus votos, y cer 
oa del Oobierno Supremo, por la constante 
p r o c u r a c i ó n de cuanto concierna y conven 
ga á la v i d a e c o n ó m i c a , social y p o l í t i c a del 
p a í s que los h a investido con su mandato y 
les h a prestado su confianza. 
A s í es que todas las recomendaciones que 
l levamos hechas ú l t i m a m e n t e en favor de 
las medidas que con urgencia reclama el es-
todo de l a p r o d u c c i ó n en esta I s l a , van di -
r ig idas de una manera e x p l í c i t a é i m p l í c i t a 
á los senadores y diputados de nuestro par-
tido, porque ellos son los llamados á comu-
nicar á los Poderes P ú b l i c o s y á hacer pre-
valecer en las altas regiones oficíalos las as-
piraciones de esa propia a g r u p a c i ó n , que 
son las mismas de la generalidad del pa í s , 
por m á s que digan los que suelen un dia y 
otro zaherir á nuestros amigos po l í t i cos a-
o u s á n d o l o s torpemente de que sólo procu-
r a n l a s a t i s f a c c i ó n de miras interesadas y 
e g o í s t a s . E s t o no es cierto: así el partido 
p o l í t i c o cuyas ideas sustentamos en la im-
prenta como los que van á representarlo en 
«1 Parlamento, abrigan m á s elevados pro-
p ó s i t o s : l a defensa de los intereses perma-
nentes en esta tierra, í n t i m a m e n t e ligados 
con los de l a nacionalidad, y su constante 
y só l ido progreso por medios racionales y 
p r á c t i c o s ; en una palabra, aspiran á lo po-
sible y hacedero, al contrario de los quo 
nos combaten del lado opuesto, propensos 
siempre á lo que l laman sus ideales, que 
por lo regular no son sino especulaciones 
atrevidas ó peligrosas. 
E s t o sentado, y bien definido el carác ter 
y l a m i s i ó n de los Representantes de Union 
Constitucional en las Córtes , ser ía del caso 
decir algo respecto de sus procederes en el 
d e s e m p e ñ o del elevado cargo que ejercen, si 
l a conducta que han observado en el primor 
p e r í o d o de l a Legis latura , no constituyese 
una segura g a r a n t í a de l a que h a n de prac-
t icar en lo sucesivo. Breve h a sido, á l a ver-
dad, el tiempo de que h a n podido disponer, 
m i é n t r a s las Córtes estuvieron abiertas des-
de mediados de mayo hasta ú l t i m o s de julio 
del presente a ñ o ; pero es justo confesar 
que lo aprovecharon bien, y que trabajaron 
con gran celo y asiduidad durante l a discu-
s i ó n del presupuesto de esta I s la , no sin h a -
ber sostenido" dignamente el programa y l a 
s ign i f i cac ión del partido en las discusiones 
á qne^dió lugar el Mensaje. Sí apenas hubo 
espacio para discutir nuestros presupuestos 
(los generales de la n a c i ó n quedaron sin 
examinarse) no se debe e x t r a ñ a r que casi se 
l imitara l a i n t e r v e n c i ó n de los Represeatan-
tos de C u b a a l e x á m e n de tan importante 
asunto, habiendo c o n t r a í d o el m é r i t o de i n -
troducir en d icha L e y notables mejoras con 
r e l a c i ó n á los ingresos y los gastos. 
No por eso dejaron de gestionar dentro y 
fuera del Parlamento la a d o p c i ó n de medi-
das y reformas do reconocida importancia 
para el progreso de este p a í s y l a mejora de 
sus actuales condicionos. No hablemos de 
l a a b o l i c i ó n del Patronato, c u y a in ic iat iva 
no puede n e g á r s e l e s , á pesar do tantas co -
lumnas como se h a n escrito y tan difusos 
alegatos para demostrar lo contrar ío . No-
sotros nos hemos apartado de ese supórf luo 
y estór i l debate, d e s p u é s de haber estam-
pado afirmaciones que no han sido desmen-
tidas, n i por los razonamientos, ni por los he 
chos. Digimos que la a d i c i ó n al presupues 
to era s u s t a n c í a l m e n t o lo mismo que los D i 
putados de Union Constitucional h a b í a n 
pedido en su p r o p o s i c i ó n de L e y , y h a ve 
nido el Decreto del Sr. Gamazo, dictado en 
v ir tud de aquella a d i c i ó n , á demostrar si no 
a identidad, al m ó n o s el completo parec í 
do entre é l y l a p r o p o s i c i ó n mencionada, y 
l a misma sustancia en el fondo de la cosa 
Y no digamos m á s acerca de esto. 
A l hablar de la c o n d u c í a de los Represen-
tantes de Union Constitucional, durante el 
pr im«r p e r í o d o de l a Leg i s la tura , no pode-
mos pasar en silencio una c ircunstancia 
que les h a conquistado merecidos aplausos 
Nos referimos á l a perfecta un idad de miras 
y procederes que h a s e ñ a l a d o su g e s t i ó n 
dentro y fuera del Parlamento. Presididos 
por el que á l a s a z ó n era su muy digno 
c o m p a ñ e r o y hoy ocupa el Ministerio de 
Ultramar, estuvieron siempre de acuerdo 
en todo lo que se refer ía á los asuntos de 
esta I s la , á pesar de que se hal laban afilia-
dos indistintamente á diversos partidos pe-
ninsulares. Semejante conducta, muy conve-
niente para los intereses especiales de estas 
provincias, es l a conf irmac ión p r á c t i c a y au-
torizada de l a doctrina que constantemente 
hemos sostenido en las columnas del D I A E I O 
a l tratar d é l a c o m p o s i c i ó n y s igni f icac ión de 
l a Union Constitucional entre nosotros y de 
su especial act i tud respecto de los partidos 
qme en l a madre patr ia luchan y se agitan 
en el campo de l a po l í t i ca . 
Pero es este asunto que merece ser t r a -
tado con m á s e x t e n s i ó n y en c a p í t u l o sepa-
rado. M i é n t r a s tanto, c r e é m o s cumplir 
con u n deber estrecho de partido a l reco-
mendar á nuestros Representantes en las 
Córtes que perseveren durante l a segunda 
parte de l a Leg i s la tura en l a discreta y p a -
tr ió t i ca conducta que h a n observado en l a 
primera: que unan y estrechen sus filas en 
apretado haz para l a defensa de los gran-
des intereses que les e s t á n confiados, s i -
guiendo l a sabia m á x i m a de que " la u -
nion es l a fuerza." 
Vapor-correo. 
Ayer , m á r t e s , l l e g ó sin novedad á Cádiz 
el vapor H a b a n a . 
Honras. 
E l E x c m o . Sr . Grobernador General de es-
ta I s l a , Sr . General D . Emi l io Cal le ja é I s a -
si, h a dirigido á muchas autoridades y per-
sonas de esta capital una sentida i n v i t a c i ó n 
para las solemnes honras que se e f e c t u a r á n 
el v i é r n e s 26 del actual en la Santa Iglesia 
Catedral , á las nueve de la m a ñ a n a , por el 
aniversario de la muerte de S. M. el Rey 
D. Alfonso X I I . 
Industria azucarera. 
E l 
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mil d e m o n i o s ! — g r i t ó i r r i -
uo e s p e r ó l a segunda í n t i m a -
su despacho como 
ayuda 
— ¡ V e t e con 
tado. 
D a m i á n 
cion. 
E l duque ge m e t i ó en 
u n a tempestad. 
D e t r á s de él l l e g ó t í m i d a m e n t e el 
de c á m a r a . 
— S e ñ o r E l s e ñ o r de Clery pide ser 
recibido con urgencia. 
— ¡ E l ! e x c l a m ó el duque p a r á n d o s e de 
g o l p e . — ¡ E l aquí ! 
— S í , s e ñ o r , espera en el s a l ó n . 
— ¡ Q u e e n t r e ! — e x c l a m ó el duque. 
Aquel lo era demasiado. 
Clery ven ia sin duda á imponer condicio-
nes. 
E l duque lo s o s p e c h ó as í y c r e c i ó en i ra , 
ue e n c a n a l l ó y d e c i d i ó acabar con é l al l í , 
a l l í mismo. 
S u h i ja ante todo. 
O le d e v o l v í a á D i a n a , ó le h a c í a peda-
zos. 
E l ayuda de c á m a r a a n u n c i ó : 
— E l s eñor D a n i e l de Clery . 
Danie l a p a r e c i ó en l a puerta grave y se-
rero. 
E l duque se fué sobre é l terrible y ame-
nazador. 
Pero le detuvieron estas p a l a b r a » , dichas 
con gran calma: 
—^Quó habeie J^echo d« vuentra h i ja , ee-
comhmtible en los ingenios . 
I . 
Nos proponemos sucesivamente ocuparnos 
de cuanto se refiere á esta importante m a -
teria, en l a actualidad, por lo general, con-
siderada sin l a necesaria a tenc ión . E n efec-
to, el aprovechamiento m á s ó m é n o s atina-
do del combustible no só lo influye de un 
modo inmediato en el precio de p r o d u c c i ó n 
del azúcar , sino que a d e m á s puede ocasio-
nar perjuicios por falta de continuidad en 
los trabajos extractivos, dado un combusti-
ble especial y el acaecimiento de l luvias ino-
portunas. 
E n otro tiempo los hacendados se preocu-
paban en primer t é r m i n o de este particular 
y entre otras pruebas nos complacemos en 
citar el memorable viaje realizado en 1828 
á J a m a i c a por los Sres. D . R a m ó n de Aro 
zarena y D . Pedro Bauduy, cuyo principal 
objeto fué precisamente inquirir las mejo-
ras que se h a b í a n realizado en esa is la res-
pecto á la e c o n o m í a de combustible. E l I n -
forme que presentaron á la J u n t a de go-
bierno del R e a l Consulado es por d e m á s i n -
teresante, conteniendo infinidad de at ina-
das observaciones acerca del cultivo de l a 
c a ñ a , e x t r a c c i ó n del a z ú c a r , fabr icac ión del 
rom, cultivo del café , pimienta, &c. E n sus 
trazos generales este importante documen 
to puede ser leido con fruto a ú n en nuestros 
días . S u e sp ír i tu respira el mayor entusias 
mo por el progreso a g r í c o l a y muchas de 
sus aspiraciones e s t á n por realizar, á pesar 
del adelanto que h u b i é r a m o s debido hacer. 
E n muchas cosas nos hallamos en el mismo 
ser en que nos e n c o n t r á b a m o s en 1828. A r o -
zarena, que r e d a c t ó l a Memoria, á una gran 
inteligencia bien cult ivada a ñ a d í a el saber 
prác t i co , pues como nos dice, " h a b í a sido 
verdaderamente maestro de a z ú c a r del in -
genio de su padre has ta que se ret iró al su-
yo, y que habiendo pasado , casi toda su v i -
da P,r\ el Cívmpn, rlftbía tóuiioG©r mejor Io: 
concerniente al azúcar ." E^to lo manifiesta 
para probar su mayor competencia respecto 
á Bauduy. No a n a l í z a r é m o s tan peregrino 
trabajo, tan solo c o p í a r ó m o s las siguientes 
l íneas : "Hace m á s de dos siglos que noso-
tros hacemos a z ú c a r con un trabajo m á s 
complicado que nuestros vecinos: para h a -
cer dos mi l cajas de este fruto, quemamos 
dos mi l tareas de l e ñ a y de este modo des-
t r u í m o s nuestros bosques y alejamos las l lu -
vias q u é estos traen y que son tan necesarias 
en los trópicos: t a m b i é n alejamos nuestros 
cultivos por el extraordinario capricho de no 
querer servirnos de abonos: todos los d ía s 
se ocha a l mar el e s t i érco l de una p o b l a c i ó n 
de cien mil habitantes, que ser ía l a fuente 
de l a mayor riqueza en los alrededores de 
casi todas las ciudades de Europa: y s i n o 
¿o arrojan a l mar, se s irven de ellos p a r a r e 
llenar y reparar los caminos." 
Si el bueno de Arozarena, por su desven 
tura, volviese al mundo en este momento te 
rriblomente p s i c o l ó g i c o , cual lo cal i f icaría 
el G r a n Canci l ler , y viese c ó m o se emple 
el combustible en casi todos los ingenios 
asombrado contemplase la c o m p o s i c i ó n de 
caminos con cenizas de c a ñ a en muchas 
fincas y mult i tud de otras enormidades, con 
seguridad que desesperado rogar ía ser coló 
cado de s ú b i t o en su gloriosa m a n s i ó n . 
E n efecto, en muchos ingenios, donde se 
hal lan instaladas las m á s perfeccionadas 
m á q u i n a s y operando en excelentes cond í 
cienes de agua, so consume m á s combusti 
ble del que se empleaba á n t e s cuando t r a 
bajaban con trapiches poco potentes y tre 
nes jamaiquinos, sin que por eso extraigan 
mayor cantidad de jugo n i con notable be 
neficio consigan m á s crecida proporc ión de 
a z ú c a r arreglada á los aparatos modernos. 
E l combustible no se ut i l iza como es de 
bido, bien por los defectuosos medios de 
engendrar el vapor ó por l a manera poco 
e c o n ó m i c a de aplicarlo: en muchas fincas 
por á m b o s motivos. 
Por fortuna, existen ingenios en ios cuales 
se aprovecha bastante bien el combustible, 
aun cuando son susceptibles de mejoras mu-
chos de los detalles. 
Por ahora no nos o c u p a r é m o s del bagazo 
como combustible, porque p a r a poder t r a 
tar mejor el asunto esperamos los resulta 
dos de ensayos quo se h a n hecho en L u i s i a -
na en este a ñ o . 
L l e g a r á d í a en que los particulares re la-
tivos a l combustible q u e d a r á n resueltos, 
bien por mejoras trascendentales realizadas 
en l a e x t r a c c i ó n del a z ú c a r , ora por el mo-
do de enjendrar el vapor por medio de l a 
t r a n s f o r m a c i ó n casi gratuita de las fuerzas 
ó por ciertas previas reacciones. 
M i é n t r a s que semejante progreso no se 
real iza , en los ingenios d e b e r í a n ser culti-
vados bosques art i f ic ía les para explotarlos 
de una manera regular, siguiendo las reglas 
tan bien trazadas por l a ciencia y sancio-
nadas por la p r á c t i c a en todos los p a í s e s . 
P o r fáci l que sea de poner en e jecuc ión 
cualquier mejora, siempre se encuentran 
personas poco amantes de novedades que 
l a rechazan. Afortunadamente podemos re-
solver l a dificultad sin recurrir á lo desco-
nocido en el pa í s . Só lo deseamos que se 
restablezca de una manera general una ex-
p l o t a c i ó n que en otro tiempo fué ejecutada 
con excelente é x i t o por inteligentes hacen-
dados. E n efecto, en lo pasado e x i s t í a n en 
muchos ingenios bambusales, ó como se 
puede decir t r a t á n d o s e de vegetales arbo-
rescentes, bosques de b a m b ú s , los cuales con 
gran beneficio suministraban el necesario 
combustible. E n algunos ingenios demoli-
dos subsisten aún esos bosques, como si l a 
Providencia hubiera querido hacerlos per-
manecer para e n s e ñ a n z a de l a presente ge-
n e r a c i ó n . E n l a actual idad son muy pocos 
los ingenios en que se hallan; pero los agri-
cultores que los p o s é e n e s t á n en extremo 
satisfechos con los resultados obtenidos. 
Podemos citar entre otros discretos hacen-
dados, a l Sr . D . Mariano de la Torre , el 
cual encomia sobremanera el b a m b ú como 
combustible. E s a gigantesta g r a m í n e a pue-
de ser p lantada en espacios separados, 
constituyendo bosques, ó bien á los lados 
de las guardarayas, lo cual seria por d e m á s 
pintoresco. 
E l crecimiento del b a m b ú es r a p i d í s i m o . 
E l b a m b ú t u lda , en Bengala, a lcanza en 30 
dias una al tura de 22 metros ó sea tres cen-
t í m e t r o s por hora. Riv iere h a observado en 
Arge l ia muchas especies de b a m b ú que ere 
cen á r a z ó n de m á s de 50 c e n t í m e t r o s en 24 
horas .—Para hacer estas observaciones es 
preciso esperar que l a cepa e s t é bien for 
mada, produciendo entonces vigurosos reto 
ñ o s susceptibles de a lcanzar las proporcio 
nes normales inherentes á la especie.—Es 
te portentoso crecimiento, acerca del cuaj 
hemos hecho v a r í a s observaciones, só lo es 
posible con el concurso de una gran canti 
dad de materias con a n t i c i p a c i ó n prepara 
das, l a conveniente humedad y una alta 
temperatura. 
£ 1 Coronel Munro p u b l i c ó en 1868 una 
importante " M o n o g r a f í a de las B a m b u s a 
ceas", en l a cual describe 220 especies. A l -
gunas especies pueden llegar á tener hasta 
37 ó 42 metros de al tura y una c írcunferen 
c í a de 65 á 70 c e n t í m e t r o s . E n otras espe-
cies los tallos só lo a lcanzan algunos cent í -
metros de al tura y a p é n a s el grueso de una 
pluma. L o s tallos pueden ser completamen-
te negros ó tan blancos que se asemejen aj 
marfil: otras veces son verdes, amarillos, 
morados, etc. E x i s t e una preciosa varie-
dad que sobre un fondo amarillo claro pre-
senta rayas verdes. E n general, los tallos 
son derechos; pero en algunas especies son 
flexuosos, sarmentosos, constituyendo ver-
daderos bejucos. L a s aplicaciones del bam-
b ú en l a Ind ia , Ch ina , J a p ó n , etc. son infi-
nitas. E l dia en que esta soberbia planta 
á l a cual d e d i c a r é m o s varios ar t í cu los , sea 
bien apreciaba en Cuba , se e x t e n d e r á so-
bremanera su cultivo. Ser ía en extremo 
ú t i l introducir las variedades m á s estima-
das en distintos conceptos. E n tiempos ve-
nideros se p l a n t a r á n de b a m b ú las m á r g e -
nes de nuestros r íos y las de los canales de 
r e g a d í o , así como t a m b i é n las orillas de las 
lagunas. 
E l uso del c a r b ó n de piedra se encuentra 
muy limitado en los ingenios, á causa del 
precio aei trasporte que lo encarece sobre-
manera. L a s c o m p a ñ í a s de caminos de hie-
rro e s t á n interesadas en favorecer, por to-
dos los medios posibles, l a p r o d u c c i ó n de 
a z ú c a r . E s o s e r í a y a poderoso motivo para 
determinarlas á hacer grandes rebajas en 
los fletes del c a r b ó n de piedra; pero a ú n 
existe otro aliciente directo y es propender 
a l mayor consumo abaratando el trasporte. 
De esa manera o b t e n d r í a n un beneficio quo 
hoy no consiguen por falta de tráf ico, 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
F u é como un martil lazo recibido en la 
trastornada cabeza. 
— ¡ C ó m o ! ¡Tú! ¡Vos! — b a l b u c e ó con 
infinito a s o m b r o . — ¡ V e n í s á acusarme! 
-No; vengo solamente á saber q u é h a -
b é i s hecho de ella, porque t a m b i é n á m í me 
interesa saberlo. 
—Pero, ¡si sois vos! 
Danie l c o m p r e n d i ó lo que el duque no 
h a b í a dicho del todo. 
Se c r u z ó de brazos, le m i r ó con desprecio 
murmuró: 
—¡Soi s un miserable, s eñor duque! 
E l exproveedor daba verdaderamente 
lá s t ima . 
Miraba á Clery sin saber q u é partido to-
mar, porque a l verle all í , r e c r i m i n á n d o l e por 
la p é r d i d a de D i a n a , c r e y ó en una gran 
audacia ó en su absoluta inocencia en el 
hecho. 
-Hace m é d i a hora—dijo Danie l—he re-
cibido cuatro l í n e a s escritas por D i a n a en 
u n papel. 
—¡Vos ! 
— Y o : cu ellas me avisa que se ha l la se-
cuestrada. 
— ¿ D ó n d e ? 
—No lo dice. 
— ¿ Q u i é n os h a entregado ese papel? 
—Se lo dejó a l conserge un hombre des-
conocido. 
L a s dudas del duque se fueron disipando. 
Evidentemente, Danie l sab ía tanto como 
él do lo ocurrido. 
E l ayuda de c á m a r a se presentó . 
— U n a carta para el señor—dijo . 
E l duque c o g i ó l a carta y r o m p i ó el sobre 
con r á p i d o movimiento. 
— D e m i h i ja — m u r m u r ó . 
E l duque l e y ó de un golpe l a carta . 
— ¡ E l oochel—dlj© a l ayuda de c á m a r a 
que esperaba* 
Don Rafael María de Mendive. 
L a s letras patrias han experimentado una 
dolorosa p é r d i d a . E l inspirado poeta Sr . D . 
Rafael M a r í a do Mendive, cuyos sentidos 
versos no mor irán nunca en nuestro parna-
so, porque en olios se aduna á l a belleza de 
la forma, l a riqueza de las i m á g e n e s , sien-
do modelos de correcc ión y cadencia, h a 
fallecido esta m a ñ a n a , vlotima de la enfer-
medad c r ó n i c a que v e n í a experimentando 
y que se a g r a v ó recientemente en O r d e -
nas, donde d e s e m p e ñ a b a con singular acier-
to l a d i recc ión del colegio de segunda ense-
ñ a n z a de "San L u i s Gonzaga." 
L a noticia de l a muerte del Sr. Mendive 
e n c o n t r a r á triste resonancia no só lo en esta 
Is la , que le h a b í a servido de cuna, sino en 
toda E s p a ñ a y en cuantos p a í s e s hablan 
nuestro idioma; que á todas partes llegaron 
sus versos y en todas se r e p e t í a n sus deli-
cados conceptos. D e c í a hace muchos a ñ o s 
del Sr . Mendive el docto critico, a c a d é m i c o 
de la E s p a ñ o l a , Sr . C a ñ e t e , que en las com-
posiciones del cantor cubano "se advierte 
desde luego que sabo sentir, que tiene ideas 
propias y sentimientos elevados, que cono-
ce y maneja el idioma atinadamente, que 
lée Con acierto en el gran libro de la natu-
raleza, y q u é l a hermosura de los campos, 
el agreste esplendo]' de las m o n t a ñ a s y l a 
majestad de los mares, causan en su alma 
impresiones profundas y duraderas." C u l t i -
vando esas aptitudes, es como l l e g ó a aer el 
Sr. Mendive uno de los primeros poetas es-
p a ñ o l e s c o n t e m p o r á n e o s , y el primero á no 
dudarlo entre los cubanos que en l a actua-
l idad cul t ivan el dulce lenguaje de las m u -
sas. 
E l mismo cr í t i co á que hemos aludido 
consigna este juicio respecto a l llorado 
poeta, que muere p a r a las letras y p a r a e l 
amor de su familia y las espansiones de la 
amistad, en los d ía s en que, tras dolorosas 
vicisitudes, p a r e c í a que l legaba satisfecho 
y feliz á un relativo bienestar, hijo de su 
inteligencia y su trabajo: " L a cuerda que 
suena mejor en l a l i ra de Mendive, es la que 
da el tono del amor y l a m e l a n c o l í a . Su a lma 
se di lata en el seno de la naturaleza, contem-
plando la inmensidad de los cielos, el brillo 
de los astros, l a oscura pompa de las selvas, 
l a plata de los arroyos. E n t ó n e o s se duer-
me en brazos de una s o ñ a d o r a idea l idad 
(como dice Byron) y canta con la e s p o n t á -
neidad y sencillez que canta el ru i señor en 
los bosques. L o que expresan esos canta-
res, es claro indicio de que e s t á sano el 
c o r a z ó n del poeta, y de que se abre só lo á 
los sentimientos, que son l a m á s hermosa 
corona de la humanidad." V e i n t i s é i s a ñ o s 
han trascurrido desde que el insigne crí-
tico Sr. C a ñ e t e e scr ib ió esas frases res-
pecto del Sr . Mendive, y durante ta l é p o c a , 
h a habido en la existencia del poeta grandes 
vicisitudes; pero ninguna c o n s i g u i ó cambiar 
su carác ter , y en los ú l t i m o s d í a s de su vida, 
como en los en que se hal laba en el apogeo de 
esta, p r o b ó siempre que estaba "sano el co-
razón del poeta, a b r i é n d o s e só lo á los senti-
mientos, que son l a m á s hermosa corona de 
lá humanidad." Por eso su muerte s e r á u n á -
nimemente sentida por cuantos le conocie-
ron y estimaron, y has ta por los que só lo lo 
c o n o c í a n por sus inspirados cantos. 
E l Sr . Mendive h a muerto en la ciudad 
de la Habana , eu quo tuvo su cuna, á los 
sesenta y cinco a ñ o s de edad. H a b í a n a c í -
do el 24 de octubre de 1821, y á u u cuando 
su familia d is frutó de bienestar y holgura, 
cuando el poeta l l e g ó á l a edad de la razón , 
se e n c o n t r ó pobre. Sus primeras p o e s í a s se 
publicaron en i£Z Correo de T r i n i d a d , por 
los a ñ o s de 1839 á 41. E n 1846 r e d a c t ó la 
revista l i teraria F lo res del Siglo, y en 1847 
recog ió en un tomo, con el t í tu lo de Pas io-
n a r i a s , sus versos. E n 1848 fundó con el Sr. 
Suzarte, el galano escritor, decano del pe-
riodismo habanero, una revis ta titula-
da E l A r t i s t a . Con posterioridad, v i s i tó 
los Estados-Unidos y Europa , y de vuelta á' 
esta I s la , f u n d ó con D . J o s é de J e s ú s Quinti-
l í ano Garc ía , l a Bevis ta de l u H a b a n a . E l 
primer tomo de las Poesias del Sr . Mendive 
se p u b l i c ó en Madrid eu 1860, con un pró-
logo del Sr . C a ñ e t e , E n 1863 aparecieron 
en N u e v a - Y o r k las M e l o d í a s I r l andesas de 
T o m á s Moore, traducidas por el Sr. Mendi-
ve, de las que se han hecho varias ediciones. 
Ú l t i m a m e n t e se p u b l i c ó en la Habana, 
dada á luz por el Sr . D . Miguel de Vi l la , la 
tercera e d i c i ó n de sus p o e s í a s , adornada 
con un m a g n í f i c o retrato del poeta cuya 
muerte lamentamos y á cuya a lma pedi-
mos á Dios que conceda eterno descanso. 
Rec iba nuestro sincero p é s a m e la familia 
del Sr . Mendive y muy especialmente su 
d i g n í s i m a y ejemplar viuda. 
Otro fallecimiento. 
Por los pe í í ód i cos de Cienfuegos que re-
cibimos anoche nos hemos enterado de que 
h a fallecido en dicha ciudad el antiguo ve-
cino de la misma, nuestro amigo y correli-
gionario Sr . D . Pedro Albuerne, t í o carnal 
de nuestro t a m b i é n querido amigo y corre-
ligionario el E x c m o . Sr. D . J o s é Pert ierra, 
digno Presidente del c o m i t é de nuestro par-
tido y de l a D i p u t a c i ó n Provincial de San-
ta C l a r a . 
E r a el difunto persona general y justa-
mente querida por sus excelentes prendas, 
por cuya causa h a sido muy sentida su 
muerte. Damos nuestro p é s a m e á la fami-
l ia, y muy especialmente á nuestro cita-
do amigo el Sr. Pert ierra. 
Descanse en paz. 
Nuevo secuestro. 
Bajo el ep ígrafe "Otro atentado", publi 
ca ln Rigni ímte 7>i L e a l t a d de Cienfuegoc 
en su n ú m e r o del 22: 
Antes de anoche, s e g ú n noticias fidedig-
nas, á eso de las siete y probablemente con 
el objeto de secuestrar al señor Roig que le 
h a b r í a n avisado los e s p í a s de Cienfuegos 
que estaba all í , se p r e s e n t ó M a t a g á s con 
algunos hombres en Calisito y de la prime-
r a descarga m a t ó a l cabo de guerrilleros 
que con otros tres ó cuatro estaba allí y se 
encontraba sentado á la puerta de la tien-
da. 
Hubo el barullo correspondiente y los 
que pudieron se metieron en los botes y em-
barcaciones, otros se desparramaron y loa 
que tuvieron armas empezaron á tiros. 
A eso de las nueve y media se p r e s e n t ó 
en esta el s eñor Roig dando parte de la o-
currenc ía , y de que los bandoleros consi-
guieron en parte su objeto, s e c u e s t r á n d o l e 
un n i ñ o de ocho a ñ o s . Inmediatamente 
nuestro activo y celoso E x c m o . Sr. Gober-
nador que l l e g ó el s á b a d o á Cienfuegos, 
dispuso l a sal ida do fuerzas y que conver-
giesen h á c i a el punto de la ocurrencia y sa-
lidas probables, las de l a G u a r d i a C i v i l y 
Guerri l las que e s t á n por aquella d irecc ión . 
Voluntarios de la Habana. 
P a r a hacer las descargas de ordenanza 
«U las honras f ú n e b r e s de S. M . el Roy don 
Alfonso X I I (q. e. g. e.) que se ce l ebrarán 
en la Santa Ig les ia Catedra l el d ia 26 del 
actual, h a sido nombrado por la P l a z a el 
primer B a t a l l ó n Cazadores voluntarios de 
esta capital . 
A l efecto, en la ó r d e n de dicln; Cuerpo 
se previene que á las seis y media de te ma-
ñ a n a del mencionado dia, se r e ú n a en la 
plaza de las Ursul inas toda la fuerza que le 
compone, para d e s p u é s dirigirse al lugar de-
signado, r e c o m e n d á n d o s e que todos se pre-
senten con el debido esmero en el uniforme 
y armamento, y que no se lleven cartuchos 
de los que la tropa tiene de d o t a c i ó n para el 
servicio ordinario, puesto que en el punto 
de f o r m a c i ó n se fac i l i tarán á cada ind iv i -
duo tres sin bala, para hacer las descargas 
Tres clases de correspondencia hay su-
jeta á tasa: 
I a L a que se recibe sin franqueo. 
2a L a franqueada insuficientemente ó 
sea con sellos de m é n o s valor del que de-
biera l levar. 
3a L a que no ha sido expedida por ofi-
cina de Correos aunque e s t é franqueada. 
L a primera se recibe indicando la A d m i -
nistración de origen, el n ú m e r o de portes 
que debe l levar y su valor; en la segunda 
expresa t a m b i é n l a oficina do origen la can-
tidad que falta para estar debidamente 
franqueada; la tercera se pesa por la ofici-
na de destino y portea con sujec ión a l peso, 
e n t e n d i é n d o s e como no franqueadas en el 
país de origen. 
E l ar t í cu lo 5? del Tratado de P a r í s en su 
regla primera determina que en caso de no 
franquearse al expedirla una car ta se co-
bre el doble de su porte y el párrafo 2? del 
art ículo V I I I del Reglamento para l a eje-
cución del Tratado referido, manda portear 
con el doble de la insuficiencia del franqueo 
la quo no e s t é debidamente franqueada. 
E s t a A d m i n i s t r a c i ó n General estampa en 
cifras negras de t a m a ñ o de un c e n t í m e t r o , 
en la cara de l a d i recc ión el valor de l a ta-
sa expresado en c é n t i m o s de f r a n c o , debien-
do ser satisfecho en sellos de correos. 
Hechas e^tas indicaciones resta sólo á es-
ta oficina hacer presente quo á part ir del 
16 del entrante diciembre se a j u s t a r á el 
porteo estrictameute á las indicaciones he-
chas por las oficinas remitentes y al peso de 
las cartas, cesando l a p r á c t i c a que, por la 
indivisibilidad de la moneda y otras consi-
deraciones, se h a venido siguiendo hasta el 
presente. 
Habana , 23 de noviembre de 1886 .—El 
Interventor General , B e r n a r d o A r r o n d o . 
- ¿ Q u é p e n s á i s hacer, s eñor duque?—pre-
g u n t ó Danie l . 
— ¡ B u s c a r has ta dar con ella! 
— O s a c o m p a ñ o . 
— S í , venid —repuso el duque e c h á n -
dose fuera de l a h a b i t a c i ó n . Vamos prime-
ro á Vincennes , y si al l í no sabemos nada , á 
l a Prefectura, a l emperador, si es preciso; 
todo con tal de ha l lar la ! 
Bajaron. 
D a m i á n y L a t u d e enganchaban apresura-
damente una berlina. 
Cuando el coche estuvo en d i s p o s i c i ó n 
de andar eran m á s de las once de l a noche. 
-Vete al mismo sitio en que te detuviste 
esta tarde,—dijo el duque á D a m i á n . 
E l coche sa l ió del v e s t í b u l o y se d i r ig ió a l 
trote largo á l a puerta Charenton. 
L a a t r a v e s ó y e n t r ó en Vincennes. 
E s t a b a n las afueras s o m b r í a s . 
H a b í a niebla. 
E l coche se detuvo en el mismo sitio p r ó -
ximamente en que estuvo por l a tarde. 
E l duque y Danie l bajaron, 
— ¿ A c o m p a ñ a s t e t ú á l a s e ñ o r i t a ? — p r e -
g u n t ó el duque á Latude . 
—Sí , s eñor duque. 
—Pues baja y echa adelante. 
L a t u d e b a j ó y a v a n z ó . 
L a niebla no dejaba ver fuera de un 
c í rcu lo de cuarenta pasos. 
Siguieron una empalizada y tuvieron quo 
detenerse porque l a oscuridad era com-
pleta. 
L a t u d e v o l v i ó sobre sus pasos y trajo uno 
de los faroles del coche. 
Adelantaron, 
Dieron vuelta a l solar cercado y oyeron 
ruido de voces, 
Á poco pasaron junto á una taberna. 
—Pregunta,—dijo el duque á L a t u d e . 
E l lacayo e n t r ó y volvió á salir. 
Nadie s a b í a cosa alguna. 
Comiinicaciones. 
Por la A d m i n i s t r a c i ó n Genera l del ramo 
en esta I s ta , recibimos el siguiente aviso: 
Ocurren frecuentes dudas a l p ú b l i c o res-
pecto a l porte de las Cartas l lamadas de pa 
go, principalmente en lo que se refiere al 
recargo que sufren las que esnducen los 
vapores directos de Nueva Y o r k , y á fin de 
que so conozcan las causas porque se tasan 
dichas cartas , h a c r e í d o oportuno esta A d 
ministracion General expl icarlas y advert ir 
en q u é consisten. 
Anduvieron m á s de una hora vagando á 
la ventura. 
Buscar entre el copo espeso de l a niebla 
era e m p e ñ a r s e en una empresa imposible 
A d e m á s , ¿no era lo probable que los rap-
tores se nubiesen llevado á D i a n a lójos de 
aquellos sitios? 
E l atribulado duque c o n s u l t ó el caso con 
Danie l de Cléry, 
E l diputado o p i n ó que d e b í a dejarse la 
i n v e s t i g a c i ó n para mejor o c a s i ó n y que con-
v e n í a poner lo ocurrido en conocimiento de 
l a Prefectura de po l ic ía . 
L a e n e r g í a del duque estaba vencida y 
v o l v i ó a l coche silencioso y desesperado. 
Danie l se s e p a r ó del duque en la puerta 
del palacio. 
— U n convenio, señor duque,—dijo D a -
niel. 
— ¿ C o n v e n i o ? — p r e g u n t ó e s t ú p i d a m e n t e elJr 
duque, 
— S í : un convenio beneficioso para los dos, 
— H a b l a d . 
— Y o me me dedico desde hoy á buscar á 
D i a n a , y me comprometo á ha l lar la á n t e s 
de ocho d ías . 
E l duque c o g i ó á m b a s manos a l j ó v e n . 
Su rostro se ac laró con un vislumbre de 
esperanza. 
—¡Os d e b e r é l a v i d a ! — e x c l a m ó . 
— Y a c o m p r e n d e r é i s que exijo algo en 
cambio. 
—¡Lo que querá i s , l a mitad de mi for-
tuna 1 
—No quiero vuestra fortuna para nada; 
soy rico. 
— ¡ A h ! ¿qué q u e r é i s ontónces? 
—Que D i a n a sea mi esposa. 
E l duque se hizo a t r á s . 
— N ó , — d i j o . 
—Como q u e r á i s , — r e p l i c ó f r íamente D a -
n i e l . — L a e n c o n t r a r é y l a g u a r d a r é . 
D i ó media vuelta y ee a lejó . 
130-35 
751-76 
E s t a tarde e n t r ó en puerto, procedente 
de Nueva-York , el vapor Saratoga. L o s pe-
r iód icos de Madr id que recibimos por su 
conducto no adelantan en sus fechas á los 
que t e n í a m o s por l a v ía de T a m p a y Cayo 
Hueso, 
— H a sido absuelto el Banco E s p a ñ o l de 
l a I s l a de C u b a por el Sr , J u e z de primera 
instancia del distrito de Monserrate D , Ale -
jandro L a u r e l , do las dos demandas esta-
blecidas por la Sociedad de Bea , Bellido y 
Ca sobre d e v o l u c i ó n de cantidades, en las 
que se han debatido cuestiones de derecho 
y quo tanto han ocupado l a a t e n c i ó n p ú -
blica , 
— E n l a m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to los vapores Pasajes, nacional , de P u e r -
to-Rico y escalas; y M o r g a n , americano, de 
N u e v a Órleans . Ambos buques conducen 
carga y pasajeros. 
— C o n rumbo á Nueva Orleans s a l i ó ayer 
el vapor francés F l acha t . 
— S e g ú n telegrama recibido por sus con-
signatarios los Sres, Deulofeu, Hijo y Com-
pañ ía , el vapor Federico sarpó hoy de L i -
verpool para l a H a b a n a con escala en San-
tander,—Este buque, cuya sal ida estaba 
anunciada p a r a el l ú n e s , tuvo que aplazar-
la á causa de l a densa neblina que le im-
pidió hacerse á la mar. 
— E l Excmo, Sr, Gobernador General , de 
conformidad con la propuesta del Rectorado 
del Distrito Universitario, y como resultado 
del concurso celebrado, h a nombrado con 
con el c a r á c t e r de interino y á reserva de 
la a p r o b a c i ó n del Gobierno de S. M , , al D r , 
D , Emi l io del Junco y Pujadas , C a t e d r á t i c o 
auxil iar de l a S e c c i ó n de L e t r a s en el Inst i -
tuto de 2a E n s e ñ a n z a de Matanzas, cuya 
plaza e s t á dotada con quinientos pesos 
anuales. 
— E l Consulado General del Imperio chi -
no en esta c iudad e s t a b l e c e r á desde el dia 
1? del p r ó x i m o mes una escuela para los h i -
jos de los s ú b d i t o s de dicha n a c i ó n , satisfa-
ciendo su gobierno todos los gastos. 
— E l vapor americano C i t y o f Puebla lle-
g ó á N u e v a - Y o r k hoy, m i é r c o l e s , por l a m a -
ñ a n a . 
— L e é m o s en el D i a r i o de C á r d e n a s de 
ayer, m á r t e s : 
"Por el a l férez de la G u a r d i a C i v i l don 
Benito A b a l , Jefe de P o l i c í a Munic ipal don 
Antonio Flores y dos guardias de la misma, 
ha sido capturado en el dia de ayer, en la 
plaza del mercado de esta ciudad, D . J o s é 
Ceballos, uno de los autores de los asesina-
tos cometidos en las personas de los J i m é -
nez, padre é hijo, del t é r m i n o de L imonar , 
y que capitaneaba l a part ida que por C a -
marioca hizo varios robos y a s e s i n ó al guar-
dia G r a ñ a . E s t e individuo h a sufrido v a -
rias prisiones por robos y se hal la , por los 
expresados asesinatos, reclamado por el 
Juzgado de primera instancia del Sur de 
Matanzas. 
Por el a l férez comandante del puesto de 
esta ciudad y los guardias Santiago F e r -
n á n d e z y Patricio Almarno, h a sido captu-
rado D. J o s é G o n z á l e z Castil lo, otro de los 
autores de los asesinatos en las personas de 
los J i m é n e z (padre é hijo) en el t é r m i n o de 
Limonar. E s t e individuo parece ser de 
malos antecedentes y h a sufrido varias pr i -
siones por robos. 
Por el puesto de la Guard ia C i v i l de B a -
n a g ü i s e s , ha sido capturado el pardo Nico-
lás Maynold í , por el delito de asalto y robo 
al a s iá t i co E s t é b a n A m a n , cuyo hecho tuvo 
efecto en una guardarraya del ingenio H a -
bana. 
Dicho pardo portaba una c é d u l a falsa y 
ha sido puesto á d i spos i c ión del Juzgado 
Municipal de San J o s é de los Ramos." 
—Dice L a A l b o r a d a de P inar del Rio , 
que han c a í d o algunos aguaceros en parte 
del t érmino municipal de San J u a n y Mart í -
nez con gran contentamiento de los labra-
dores de aquella comarca. E n el resto del 
término , reina una gran sequía , especial-
mente en el distrito de L u i s Lazo . L a s 
posturas a lcanzan precios fabulosos, ven-
d i é n d o s e hasta á c e n t é n el mi l ,—Hay s e g ú n 
el colega, en el t é r m i n o de San J u a n y ba-
rrio de Rio Seco, tabaco de hecho á maduro 
ya. 
— H a sido nombrado para ocupar una 
vacante de teniente coronel de Es tado M a -
yor en el e jérc i to de Cuba , el comandante 
del cuerpo D . Arturo G o n z á l e z Gelpi . 
— H a abierto en B e r l í n l a conferencia uni-
versal del meridiano, el ministro de I n s -
trucc ión p ú b l i c a y de Cultos, en presencia 
de los Sres. Boetticher, L u c m s , Scholz y 
Friedberg. 
E l ministro p r o n u n c i ó un discurso en el 
cual hizo resaltar la a l ta importancia do l a 
conferencia, y recordó en t é r m i n o s caluro-
sos, los m é r i t o s del difunto general Bayer . 
E l Sr, I b á ñ e z , que h a sido el presidente 
de l a c o m i s i ó n permanente, d ió las gracias 
m ministro de I n s t r u c c i ó n p ú h l i c a . 
f n e r o n elegidos: Presidente de l a confe-
i enc ía , e l Sr, Foester, de Ber l ín; vice-presi-
dente, el i?r. Struve, de Rus ia , y secretarios, 
los Sres. Fay'C; de Par í s , y H i r s c h , de Neu-
chatel . 
E s t á n representada? en la conferencia las 
naciones s iguientes: AJemania, Aus tr ia , 
F r a n c i a , B é l g i c a , Dinamarca , E s p a ñ a , I t a -
l ia, Holanda, Portugal , Rumatí íá» R u s i a , 
S u e c í a y Noruega y Suiza. 
E l emperador rec ib ió á l a j u n t a direct iva i 
de l a conferencia. 
— E l A r t M u s i c a l , de P a r í s , anuncia que 
por deseo expreso de S u Santidad,' el maes-
tro Cárlos Gounod irá en breve á R o m a pa-
r a concertar y dirigir su gran oratorio M o r s 
et v i t a . 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
d ía 22 de noviembre, por derechos arance-
lítl*ÍOB* 
E n oro k. $ 53,963-51 
E n p la ta 330-02 
E l duque se r e h í z o y le l l a m ó . 
—No os v a y á i s a ú n — d i j o . — D e ^ j d n i e de 
qué medios vais á valeres para dar (x.011 
hija. 
— E s e es mi secreto. 
—Dejadme al m é n o s refiexionar. 
— ¿ N e c e s i t a reflexionar un padre en asun-
tos como éste? 
—Cuando h a b l á i s con ta l seguridad de 
hal larla es que s a b é i s a l g o — o b s e r v ó el obs 
tinado duque. 
Daniel le m i r ó de alto á bajo. 
— ¡ Q u é p e q u e ñ o sois!—dijo con desden. 
E l duque estaba perplejo. 
Por una parte le dolia amargamente la 
d e s a p a r i c i ó n de D i a n a , y hubiera dado l a 
mitad de su fortuna, como dijo, por h a -
llarla. 
Por otro lado, no quer ía ceder en lo que 
se le p e d í a . 
E l duque s o ñ a b a para su h i ja un marido 
dóci l , que se plegase blandamente á su vo 
luntad. 
Esto no lo s e r í a j a m á s Danie l . 
Pero ¿y sí Cléry c u m p l í a su promesa y 
d e s p u é s de hal lar á D i a n a imposibilitaba su 
vuelta á la casa paterna? 
E r a forzoso decidirse. 
D e los dos males e s c o g i ó el duque el me-
nor. 
-Acepto—dijo como si le arrancaran con 
tenazas l a palabra. 
E s t á b i e n — c o n t e s t ó Daniel .—Sois r a -
zonable y c o m p r e n d é i s que tengo tanto in -
t e r é s como vos en encontrar á D i a n a . 
¿Os vais? 
Sí: necesito empezar á trabajar. 
E n el duque v e n c i ó por fin el deseo de 
encontrar á su h i ja sobro toda otra consi-
derac ión . 
Se a c e r c ó á Cléry , le c o g i ó las manos, y 
lo dijo: 
—Vos, que t e n é i s talento y sois influyen-
E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a m , 14 de noviembre .—Mr. 
Rouvier, diputado y antiguo ministro de 
Hacienda, s e r á probablemente nombrado 
sucesor del finado P a u l Ber t , como residen-
te general do F r a n c i a en el Tonquin . 
Todo el mundo e s t á tristemente impre-
sionado con l a inesperada muerte de Mr, 
Pau l Bert , parece que h a b í a salido de P a r í s 
hace pocas semanas. L a o p o s i c i ó n reco 
noce ahora su a b n e g a c i ó n p a t r i ó t i c a . Se 
trataba de volverle á l lamar p a r a con-
fiarle el ministerio de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
S u grande influencia en l a C á m a r a y en el 
mundo p o l í t i c o c o n t r i b u í a n á;que su nombre 
apareciera en el primer puesto en toda c r i -
sis ministerial . S u integridad era recono-
cida hasta por sus adversarios p o l í t i c o s . S u 
muerte deja un gran v a c í o en las filas de los 
oportunistas. 
E n una a l o c u c i ó n pronunciada en u^a 
sociedad g i m n á s t i c a , el general Boulanger, 
ministro de la guerra, dijo que el gobierno 
se prepara continuamente para l a guerra, 
porque sólo así se asegura la paz pei^na-
nente. 
A y e r se s o m e t i ó á la C á m a r a do D i p u t a -
dos una propuesta encaminada á acordar 
una pens ión de 1,000 francos á l a v iuda de 
todo oficial ó soldado del e j érc i to f r a n c é s 
muerto en el Tonquin. L a propuesta h a s i -
do remitida á una c o m i s i ó n . 
Mr. Sarrien h a pedido un c r é d i t o de 725 
mil francos para establecer una penitencia-
ria en la I s l a de Oberon, en donde se pre-
pararán los criminales reincidentes p a r a l a 
v ida colonial. 
P a r i s , 15 de noviembre.—Mr. Rouvier no 
acepta el cargo de agente general de F r a n -
cia en el Tonquin. 
S e g ú n parece, Rossell , preso por la muer-
te de Mmo. Loyson, era el amigo í n t i m o de 
Marchandon, el asesino de Mme. Cornet. 
E n í .renoble han muerto diez hombres y 
han quedado otros seis heridos de resultas 
del derrumbe de una casa que se estaba 
construyendo. 
S o g u ñ escriben de B e r n a (Suiza) el pue-
blo de Fruns te in de aquel c a n t ó n , h a que-
dado destruido por un incendio, habiendo 
perecido entre las l lamas varios individuos. 
P a r i s , 16 de noviembre.—Se anuncia el 
casamiento de la h i ja del mariscal Mac M a -
hon, Mlle. Marle , con el conde de P í e n n o s , 
hijo del escudero de la Emperatr i z Euge -
nia. 
Se acaba de descubrir que un francés ex-
p e n d í a armas en el C o u n t y K e r r y ( Ir landa) , 
v e n d i é n d o l a s á los caballeros de la C l a r a 
L u n a . U n a casa de L ó n d r e s que s o s p e c h ó 
lo que pasaba, informó á la po l i c ía que de-
tuvo las cajas que el f rancés e x p e d í a para 
Ir landa , en las que se encontraron armas. 
E l italiano Merlatt i h a ayunado ya veinte 
dias y se encuentra bien, pero e s t á déb i l . 
P a r í s , 17 de nov iembre .—Luisa Mitchel 
h a sido indultada del resto de l a pena que 
d e b í a sufrir. 
I N G L A T E R R A . — L ó n d r e s , 16 de nov iem-
bre.—Se asegura que el p r í n c i p e de B i s -
marek, durante su permanencia en Ber l ín , 
m a n i f e s t ó que abrigaba l a esperanza de que 
la paz de E u r o p a no se a l terar ía . 
L a f ederac ión d e m o c r á t i c a h a dado aviso 
á Sir Charles W a r r e n , jefe de la p o l i c í a de 
L ó n d r e s , de que el p r ó x i m o domingo varios 
grupos se r e u n i r í a n y que las personas que 
c o m p o n d r í a n las agrupaciones contaban 
juntarse en l a p laza de Trafa lgar . 
E l consejo de la misma f e d e r a c i ó n demo-
c r á t i c a socialista p a s a r á otra carta al mar-
q u é s de Salisbury p i d i é n d o l e que reciba el 
s á b a d o p r ó x i m o por la tarde l a d i p u t a c i ó n 
de los obreros sin trabajo, quo le e x p l i c a r á 
las razones porque rec lama el auxilio del 
gobierno. 
S i r W i l l i a m H a r t D y l k e h a sido nombra-
do gobernador de Hong Kong . 
L o s anarquistas de L ó n d r e s se r e u n i r á n 
el 23 del corriente en Cleveland H a l l para 
protestar contra l a conducta del tr ibunal 
de Chicago que h a juzgado y condenado á 
Spies y á sus c o m p a ñ e r o s . E n l a c ircular 
de convocatoria se trata al jurado de ven-
dido por haber reconocido l a culpabil idad 
de los anarquistas de Chicago é hiere al 
juez G a r y , por haber negado el nuevo j u i -
cio que p e d í a n los presos. M r . Auberon 
Herbert, hermano del conde de Carnavoon, 
pres id irá probablemente la reun ión . 
L o r d Salisbury no se q u e d a r á en L ó n d r e s 
el domingo, para recibir la c o m i s i ó n de obre 
ros sin trabajo. L a p o l i c í a toma sus me 
didas á fin de impedir los d o o ó r d e n e s que 
pudieran resultar si los socialistas, como lo 
han dicho, celebran una gran r e u n i ó n en la 
P l a z a de Trafa lgar . 
E l general Roberts se propone sustituir 
con una gran medida l a p o l i c í a actual de 
las tropas de B i r m a n i a . . 
L ó n d r e s , 17 de noviembre.—Se h a n toma-
do y a las necesarias precauciones militares 
teniendo en cuenta los d e s ó r d e n e s que pue-
den surgir el p r ó x i m o domingo durante las 
manifestaciones que los socialistas se pro 
ponen l levar á cabo. Se v a n á instalar dos 
piezas de art i l l er ía en las inmediaciones de 
Char ing Cross. 
L o s debates del proceso de d i f a m a c i ó n 
que h a intentado contra el L o r d Jefe de 
Just ic ia Cobridge, Charles Wi l l i am A -
dams, su yerno, h a n empezado hoy ante el 
tr ibunal del Banco do l a Reina: Mr, A d a m s 
se queja de lord Cobridge por haber este 
escrito á v a r í a s personas, d i c í é n d o l e s que 
él, Adams , procuraba obtener dinero de la 
hija del L o r d Jefe de Jus t i c ia para compro 
meterla, y obligarla á casarse con él . 
D u b l i n , 17 de nov iembre .—Un arrendata -
rio llamado E n r i g h t , con algunos trabaja-
dores que se supone tomaron parte eu la 
tentativa de asesinato contra el magistrado 
Kel ly , en el mes de octubre, han sido pre-
sos. ' 
S e g ú n las noticias que desde el Cairo co-
munica el corresponsal del T imes de L ó n -
dres, se han hecho nuevas proposiciones á 
F r a n c i a . Inglaterra c o n s e r v a r á el Egipto y 
los franceses se a p o d e r a r á n de l a S i n a . L a 
frontera l a d e m a r c a r á el Cana l de Suez, del 
cual c o n s e r v a r á una orilla cada uno. 
I T A L I A . — B o m a , 14 de n o v i e m b r e . — E l p r í n -
cipe Boccagiovike Bonaparte, que fué herido 
sirviendo como voluntario en el e jérc i to 
francés durante l a guerra del Tonquin , 
acaba de suicidarse d i s p a r á n d o s e un tiro 
de revó lver . Recientes indicios demues-
tran que su r a z ó n estaba trastornada. 
U n a c o m i s i ó n de artistas residentes en 
esta capital h a visitado á Mr. Coppino, mi -
nistro de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , á fin de con-
seguir su apoyo p a r a pedir l a a b o l i c i ó n del 
derecho de 35 por 100 que pagan en los E s -
tados-Unidos los cuadros que se importan 
del extranjero. L o s presidentes de dist in-
tas asociaciones ar t í s t i cas se reun irán en 
c o m i t é para pedir á las instituciones s imi-
lares de otras naciones, que presten su coo-
p e r a c i ó n á este movimiento y formen una 
l iga entre los gobiernos de I ta l ia , F r a n c i a 
y E s p a ñ a para conseguir el objeto. 
E l P ó se h a desbordado en Rovigo y h a 
í f i^udado los terrenos inmediatos. 
Boma* 17 de noviembre. — E l Vaticano 
conferencia COU los prelados franceses res-
pecto á la mejor p o l í t i c a que p o d r á adoptar 
el clero de F r a n c i a en el caso en que las 
c á m a r a s votaran l a a b o l i c i ó n del Concor-
dato. L a s negociacioneg entabladas re-
cientemente entre elministerio f r a n c é s y el 
Vaticano, hacen sin embargo suponer que 
Mr. Fre icynet es opuesto á la abrogac ídC 
del Concordato. 
E l P a p a b a nombrado una c o m i s i ó n com-
te m á s que yo, buscad á D i a n a , y cuando 
me la t r a i g á i s c u m p l i r é m i palabra, os lo 
juro. 
Danie l se a lejó y el duque s u b i ó á su des-
pacho. 
L a s cartas l legadas durante l a tarde es-
taba11 intactas a ú n sobre la mesa. 
E l " ¿ ^ q u e fué a b r i é n d o l a s y e n t e r á n d o s e 
muy por bincima de su contenido. 
U n a de SÉg ]e hiz0 fijarse. 
E m p e z a b a dt? un 1110(10 innsitado, l la -
m á n d o l e por su apel l ido y no por el t í -
tulo. 
E l duque l e y ó : 
"Goye: tu h i ja e s t á en C11 Poder y l a re-
t e n d r ó unos d í a s , h a s t a tanto que pa-
ses por las condiciones que L,10 de impo-
nerte. ^ 
T e será devuelta tan p u r a como b^110 .(le 
tu casa, y ella misma te d irá si h a sido o16.11 
tratada. T e n sobre esto absoluta seguJ*1" 
dad, y a que es lo que m á s p o d í a amargar-
te. 
No quiero tu deshonra, J u a n Bautista . 
A Q U E L . " 
E l duque se s e n t ó delante de eu mesa con 
l a e x t r a ñ a c a r t a en las manos. 
¿Qué significaba aquello? ¿Quién era ^L-
q u e l i 
—Vamos despacio—dijo en a l ta voz el 
duque, como q u o r i e n d ó imponer ó r d e n al 
turb ión desordenado de su Cc-rebro. 
L e y ó despacio l a «ar ta . 
— u T u hijia e s t á en mi p o d ó i . " ¿En 
poder de q u i é n ? ¿Qué i n t e r é s h a e m p ü j a d o 
á este bandido? 
M e d i t ó un m á m e n t e . 
— L a s co ndiciones que he de impo-
nerte " ¡Con¿ l ic ión es!—se dijo el duque. 
Esi.o es muy i ago, muy indeterminado. 
Si <ia.y que llena r exigencias, ¿por q u é no 
as expresa a q n í ? 
puesta de los cardenales Parochi , Schiaf-
flno, S i m e o n í , L a n z e n z i y C z a c h i para que 
estudie las cuestiones relativas al Vat icano . 
E l S t a m p a dice que el consistorio p r ó x i -
mo h a sido aplazado p a r a el mes de enero, 
á fin de que los cardenales arzobispos de 
Quebec y de Balt imore tengan tiempo sufi-
ciente p a r a l legar á R o m a y asistir á é l 
INDIA mQ-LKSA.—Baugoum, 14 de no-
v iembre .—Un teniente y tres cipayos han 
muerto en un encuentro con los birmanos. 
E l servicio postal entre Br ind i s y l a I n -
dia por l a v í a de A l e j a n d r í a , que se hab ia 
suspendido en el mes de abri l p r ó x i m o p a -
sado á causa del có l era , se r e a n u d a r á des-
de el l ú n e s p r ó x i m o . 
S e g ú n dice Mr . J o h n B r i g h t en una car ta 
dir igida á Mr. C a r r que publican los p e r i ó -
dicos ingleses, los celos y los temores de los 
ingleses respecto á la R u s i a no tienen fun-
damento. S e g ú n el viejo Br ight , l a R u s i a 
nunca h a hecho l a guerra á los ingleses: 
estos hicieron la de C r i m e a que c o s t ó á l a 
R u s i a cientos de miles de hombres, y que 
Mr. Br ight c r é e a d e m á s que los rusos j a -
m á s h a n pensado invadir l a I n d i a , y que 
los temores de los ingleses son justamente 
provocados por su p o s i c i ó n en el Imperio 
Indico. "Hemos tomado, dice, l a B i r m a -
nia y l a hemos anexado, y no queremos que 
la Rus ia se acerque al Afghanistan. Dispu-
tamos á los rusos el derecho do pasar del 
Mar Negro a l M e d i t e r r á n e o , y los tratamos 
generalmente como enemigos siempre sos-
pechosos y contra los cuales es indispensa-
ble estar constantemente en guerra. Sí l a 
R u s i a respecto á nosotros apela á las r e -
presalias, no hay que e x t r a ñ a r l o : es cosa 
natural . 
" E n toda E u r o p a no e n c o n t r a r í a m o s una 
n a c i ó n que nos fuese amiga tan fiel como l a 
Rus ia , pero seria necesario que naturalmen-
te nosotros c o r r e s p o n d i é r a m o s á sus aten-
ciones. 
" E s t a s ideas no e s t á n de acuerdo con las 
opiniones de los que aprueban la guerra de 
Cr imea , pero l a luz se h a hecho en parte 
respecto á ese gran crimen y esa ca lamidad 
y espero que n i n g ú n ministerio nos arras -
trará á un conflicto de este g é n e r o . " 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
N u e v a - Y o r k , 18 de noviembre . 
R e c o r d a r á n los lectores que hace a l g ú n 
tiempo se o c u p ó el D I A R I O en revisar u n a 
luminosa memoria publ icada por el profe-
sor Wiley, q u í m i c o del departamento de 
Agr icu l tura de Washington, acerca del pro-
cedimiento de d i fus ión para l a e x t r a c c i ó n 
del jugo de l a c a ñ a . Pues bien, Mr . V - i -
ley no se h a dormido sobre su informe, s i -
no que, encantado con los resultados p r á c -
ticos que v i ó en dos ó tres ingenios de a z ú -
car de A n d a l u c í a , no h a cesado h a s t a mon-
tar en este p a í s un aparato p a r a l a difu-
s ión , con todas las mejoras é innovaciones 
que o b s e r v ó durante su viaje por E u r o p a . 
E l resultado de los experimentos que con 
dicho aparato h a llevado á cabo en el E s -
tado do K a n s a s , h a sido sumamente satis-
factorio p a r a Mr . Wiley. L a c a ñ a que em-
p l e ó era procedente do l a L u i s i a n a , y de 
una part ida de 83 toneladas obtuvo un 
rendimiento total de 11,100 l ibras de a z ú c a r 
de pr imera clase, ó sea á r a z ó n de 134 l ibras 
por tonelada. E s t e notable rendimiento h a 
animado las esperanzas de M r . Wiley y de 
los hacendados luisianeses de aumentar l a 
p r o d u c c i ó n de a z ú c a r en la zona meridio-
nal de este p a í s , y á l a verdad que el i n -
cansable esfuerzo que e s t á haciendo M r . 
Wi ley en este sentido, á pesar de tantos 
o b s t á c u l o s y contrariedades con que tiene 
quo luchar, es u n ejemplo que debiera te -
ner imitadores en nuestras Ant i l las . 
E n l a mente de todos e s t á l a neces idad 
imperiosa de hacer provechosa l a industr ia 
azucarera de C u b a , y esto h a de lograrse 
n ó con el procedimiento pasivo de esperar 
á que suba el precio del a z ú c a r , sino em-
plGofndo medios activos y eficaces p a r a ob-
tener mayor rendimiento y abaratar el 
costo de p r o d u c c i ó n . L a act iv idad moder-
n a rechaza el estancamiento y l a i n a c c i ó n : 
la g e n e r a l i z a c i ó n del vapor y l a e lectr ic i -
dad p a r a todos los usos y requerimientos 
de l a industr ia y del comercio deja a t r á s á 
los que se aforran á las costumbres a ñ e j a s 
de dejar todo mejoramiento á l a a c c i ó n del 
tiempo ó de l a Providencia. E n t r e los que 
siguen los sistemas rutinarios y caducos y 
confian en que el precio del a z ú c a r h a de 
subir porque as í les conviene, y los que, 
acatando los precios corrientes como efecto 
l ó g i c o de l a ley del abastecimiento y l a de-
manda, se esfuerzan en buscar medios de 
aumentar el rendimiento y abara tar el cos-
to de p r o d u c c i ó n , hay l a misma diferencia 
que existe entre l a i n a c c i ó n y l a act iv idad, 
entre lo viejo y lo j ó v e n , entre el siglo p a -
sado y el preRente, entre l a ru ina y l a bie-
nandanza. L a m a r c h a do l a humanidad 
por el camino del progreso es lenta y p a u -
sada, pero segura, y el que pretenda que-
darse á sestear en el camino ó volver a t r á s 
contra l a corriente, no tiene m á s remedio 
que ser atropellado por l a mult i tud ó arro 
liado á un lado de la gran v í a . 
E c o n o m í a en el costo de la p r o d u c c i ó n : he 
aquí el gran secreto: he aquí l a ú n i c a p a n a 
cea que h a de salvar l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de Cuba. Y l a e c o n o m í a en l a p r o d u c c i ó n 
abraza muchos puntos. Significa una admi -
n i s t r a c i ó n inteligente y honrada; significa 
el estudio y el conocimiento directo por 
parte del hacendado de todos los recursos y 
de todos los gastos de l a finca; significa el 
ahorro de brazos donde no sean puramente 
indispensables; significa c ier ta pars imonia 
bien entendida en los gastos de r e f a c c i ó n ; 
significa l a r e l e g a c i ó n de m é t o d o s y proce-
dimientos antiguos y de m á q u i n a s y do apa* 
ratos defectuosos; significa l a a d o p c i ó n at i -
nada de los nuevos sistemas que en l a p r á c -
t ica hayan dado buenos resultados; signifi-
ca la a d q u i s i c i ó n de aquellas m á q u i n a s y 
aparatos y a experimentados, que contribu-
y a n á aumentar el rendimiento del a z ú c a r , 
á economizar tiempo, brazos ó combustible, 
á mejorar la clase fiel producto elaborado; 
en u n a palabra, á rebajar el costo do l a 
p r o d u c c i ó n . 
A muchos p a r e c e r á un contrasentido el 
recomendar l a c o m p r a de aparatos nuevos 
para hacer e c o n o m í a s ; pero l a e c o n o m í a 
bien entendida consiste en saber emplear 
bien el dinero, y gastar á tiempo dos p a r a 
ahorrar cuatro. H a y aparatos de reconocida 
uti l idad que no solamente pagan su costo a l 
fin de l a zafra con el mayor rendimiento 
que han dado ó con el mayor ahorro de 
brazos ó de combustible, sino que aun de-
j a n alguna ut i l idad ó ganancia , y c i er ta -
mente que el gasto que representan es u n a 
verdadera e c o n o m í a . 
E l genio inventivo del hombre e s t á en 
constante act iv idad como germen que es de 
la industria, y siempre suele acudir donde 
l a necesidad lo l lama. Hoy, l a necesidad de 
abaratar el costo de p r o d u c c i ó n del a z ú c a r 
do c a ñ a , ú n i c o medio eficaz de c o m b a t i r a l 
de remolacha, es u n problema que tiene en 
act iva o p e r a c i ó n á muchos cerebros y que 
h a producido y a algunas manifestaciones 
encaminadas á l a s o l u c i ó n final. 
E s indudable que uno de los principales 
t é r m i n o s de ese problema consiste en au -
mentar el rendimiento del jugo sacarino, y 
esto puede lograrse y a sea por medio del 
aparato de d i fus ión ( cuya i n s t a l a c i ó n es su-
mamente dispendiosa si h a de hacerse en 
ingenios y a montados), y a sea perfeccio-
nando de ta l modo l a molienda que no se 
pierda en el bagazo u n a parte considerable 
del a z ú c a r . 
Todo esto lo saben de coro los hacenda 
¿ o s antillanos; pero lo que todos no saben, 
y es precisamente lo que me propongo de 
cirles, es que hay un aparato de invención 
americana con el cual se puede obtener ua . ; 
aumento hasta de 25 p . g en el rendimiento 
del guarapo; es decir, que si las mazas del .•: 
trapiche dan un 60 p . g , con l a aplicación 
de este aparato se o b t e n d r á una cuarta par 
te m á s , ó sea un 75 p . g 
E s t e aparato se titula: Tl ie N a t i o n a l Cañe 
Shredder, 6 sea el Desmenuzador de caña 
"Nacional ," cuya exclusiva agencia y re-
p r e s e n t a c i ó n en la isla de Cuba ha obtenido 
el Sr. D . J o s é Antonio Pesant, 51 Obrapía. 
Muy pronto p o d r á n los hacendados de esa 
Ant i l l a juzgar del m é r i t o de este aparato, 
pues me consta que en estos d ías va á em-
barcarse uno destinado a l ingenio "Guerre-
ro," de los Sres. Barco , Horna y C * 
Varios aparatos que pretenden desmenu-
zar la c a ñ a h a n tratado de darse á conocer 
en esa isla; pero todos son sumamente de-
fectuosos y no dan el resultado que prego-
nan sus inventores. E l desmenuzador "Na-
cional" tiene bien sentada reputac ión por 
los resultados que h a dado en varias zafras 
en el Estado de l a L u i s i a n a , donde hay ac-
tualmente en o p e r a c i ó n cinco de dichos apa-
ratos. A d e m á s del mayor rendimiento del 
guarapo, una de las ventajas de este des-
menuzador es que el bagazo queda tan seco, 
que puede pasar en seguida á l a fornalla 
con ahorro de tiempo, de brazos y de local. 
E l fáci l y r á p i d o aprovechamiento del ba-
gazo como combustible es otro de los pro-
blemas que han tratado de resolver va-
rios inventores, pero entre los varios hornos 
y fornallas que con ese fin se han ideado, 
ninguno parece reunir tantas ventajas como 
u n a fornalla especial que h a n inventado los 
Sres. Mendieta y Grorriti de Caibarien y por 
l a cua l h a n solicitado patente del gobierno 
de los Estados-Unidos . Mediante una dis-
pos ic ión ingeniosa de las parr i l las y de un 
respaldar de obra de pa i la que l leva la for-
nal la , y que hace r e c u r v a r las l lamas con 
gran intensidad de calor h á c i a l a boca de 
a l i m e n t a c i ó n , el bagazo verde y acabado de 
salir del trapiche arde sin dificultad ningu-
na. Dicho se e s t á que con ta l invento, que 
permite l levar el bagazo del trapiche á la 
fornalla por medio de un conductor, se aho-
r r a n muchos brazos, mucho local y mucho 
tiempo. T r e s de los citados respaldares se -
l lan construido en u n a f á b r i c a de este país 
y en breve se i n s t a l a r á n en los ingenios 
"Toledo" y " Z a z a , " donde p o d r á n estudiar-
se y tocarse sus ventajas._ 
Tampoco h o l g a r á c i tar aquí como otra 
prueba de los esfuerzos que se hacen en la 
mi sma i s la de C u b a p a r a abaratar él costo 
de l a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r , un filtro-prensa 
i n v e n c i ó n del Sr . D . J o s é P . Sala , por el cual 
h a pedido t a m b i é n patente a l gobierno de 
los Es tados -Unidos . H ó o ído á personas 
competentes hacer grandes elogios de este 
invento, que p e r m i t i r á producir a z ú c a r de 
m á s a l ta g r a d u a c i ó n , sin n i n g ú n aumento 
apreciable en el costo de la p r o d u c c i ó n . 
Todo esto acusa una convergencia de es-
fuerzos, de ideas y de act ividad hac ia un 
punto central, que es reducir el costo de 
p r o d u c c i ó n á fin de que, á los bajos precios 
que rigen, deje uti l idad la industria azuca-
rera . L ó g r e s e esto y h a de verse con el 
tiempo desaparecer de l a escena esa colora-
dota y roll iza campetidora alemana. 
K . LBIÍDAS. 
D e s p u é s de todo, le s i rv ió de gran con-
suelo la segtiridad que le daba el desco-
nocido de que su h i j a no tenia n a d a que 
temer. 
E l duque tuvo a l fin l a s o l u c i ó n del pro-
blema. 
¿Por q u é no pensar que todo era obra de 
un bandido vulgar , que e x i g i r í a u n rescate 
grande por su hija? 
Sí, esto era s in duda, y á esto se refe-
r ían aquellas condiciones de que h a b l a b a 
la carta . 
Pues bien, el duque d a r í a lo que se le p i -
diera, fuera lo que fuese, aun cuando se 
tratara de u n a enormidad. 
So t r a n q u i l i z ó , 
H a b i a sido v í c t i m a , como tantos otros, 
de los que v iven en P a r í s con u n p i é en el 
C ó d i g o y otro en el boulevard. 
P a g a r í a . 
Pero ¿por q u é el bandido le l l a m a b a 
J u a n Baut is ta , y no duque? 
Se fijó en l a firma: A q u e l . 
^omo un latigazo dado en el cerebro re -
b o t ó K̂ 11 ê  1111 nonibre. 
galia de pronto de entre las nieblas del 
pasado. 
E l duque .86 e n c o g i ó , p a l i d e c i ó , s i n t i ó u n 
e s t r e m e c i m i e ñ ^ -
U n nombre t^ue no conoce e l lector, 
que aparece por p r i m e r a vez en esta h i s -
toria 
E l duque lo p r o n u n c i é con terror: 
—jOliverio Martel! 
ge í t u e d ó profundamente pensat ivo. 
Cerro'1 los ojos para ver en h?'8 nieblas del 
-.usado, y luego m u r m u r ó : 
_ N o . . . . 2K>; es un terror de mi20 . Ol ive-
rio Martel m u i ^ ó horriblemente a q u e l l a no-
che L o s muertos n ó vuelven. 
Miró con temor e u derredor suyo, co^mo 
los n i ñ o s que creen v é ? salir a l fantasma <te 
debajo de los muebles. i 
Suscricion b e n é f i c a . 
Repetidas veces hemos hablado en el 
D I A R I O de l a piadosa i n s t i t u c i ó n para ni -
ñ a s pobres, establecida en el Cerro y soste-
n ida con l imosnas que recoge de este gene-
roso vecindario l a car i ta t iva Conferencia de 
s e ñ o t a s de S a n Vicente de P a u l , y hemos 
anunciado asimismo que el estado de la 
casa que a lberga m á s de ciento veinte ni -
ñ a s , y á l a que acuden a d e m á s unas tres-
cientas del vec indario , e x i g í a imperiosa-
mente ciertas obras p a r a las que no se con-
taba con recursos. L a s s e ñ o r a s de l a Con-
ferencia h a n tomado sobre sí l a crist iana 
tarea de pedir casa por casa limosnas para 
estas obras, y aunque a p é n a s h a n alcanza-
do l a t e r c e r a parte de lo que se necesita, 
comenzaron y a á efectuarse, contando con 
que s u l lamamiento e n c o n t r a r á eco en to-
das las clases de esta sociedad, como nin-
guna generosa . H o y empezamos, pues, 
á insertar la l i s ta de lo recaudado, as í co-
mo l a car ta que con este objeto nos e n v í a n 
las dist inguidas Pres identa é Inspectora del 
Colegio. H é a q u í dichos documentos: 
Sr. Director del D I A E I O D E L A MARINA. 
H a b a n a noviembre 24 de 1886. 
M u y Sr . nuestro y de toda nuestra consi-
d e r a c i ó n : acostumbradas á ha l lar graciosa 
acogida siempre que en nombre de l a C a r i -
dad hemos l lamado á las puertas de eu 
bondadoso c o r a z ó n , nos atrevemos hoy á 
pretender n a d a m é n o s que el que se asocie 
de lleno al proyecto que a l presente nos 
ocupa, y no s ó l o nos preste las columnas de 
su p e r i ó d i c o p a r a dar a l p ú b l i c o nuestro 
pensamiento, sino que lo recomiende á sus 
muchos suscritores con l a eficacia que l a 
cosa merece, 
E l Asi lo—Colegio de n i ñ a s que nuestras 
conferencias sostienen, gracias á l a inago-
table car idad de este pueblo, s in igual en 
hacer el bien, es estrecho recinto a ú n para 
las 112 a l u m n a s que hoy contiene, m á s las 
130 externas á quienes d a e d u c a c i ó n y l i -
bros y que t a m b i é n ocupan lugar: y las ne-
cesidades crecientes de nuestra d e c a í d a So-
ciedad, que nadie como nosotras toca dia-
riamente, nos obligan á tentar todos los re-
cursos p a r a darle capac idad siquiera para 
c incuenta m á s . Nos dicen algunas personas 
que las c ircunstancias no son lo m á s á pro-
p ó s i t o p a r a a l legar recursos; pero una ne-
ces idad tan realmente avasal ladora como 
en l a actual idad nos oprime, se sobrepone á 
no dudarlo á toda otra c o n s i d e r a c i ó n . Hay 
como 80 pretensiones pendientes, só lo de 
pobres acogidas á las conferencias que gi-
men faltas de alimentos, de e d u c a c i ó n y 
q u i z á s y a con u n p i ó en el camino del cri-
men. 
E s t o no admite demora. P o r tanto, pre-
supuestadas dos obras, l a m á s urgente en 
$3,000 oro y otra de ensanche en $7,000 oro 
y no p e r m i t i é n d o n o s nuestro Reglamento el 
uso de otros medios p a r a darles c ima que 
l a l imosna d a d a y pedida , tenemos el gus-
to de remit ir á V d . p a r a que se publiquen 
las primeras l istas en que figura el fruto de 
nuestros propios Bacrificios y de los de tan-
tas personas como v a n tomando parte en 
nuestra obra , á l a c u a l deseamos agregar 
las ofrendas de sus suscritores y lectores. 
A d e m á s , con objeto de asegurar alguna 
ventaja p a r a a y u d a r a l sostenimiento del 
Asi lo-Colegio, se establecen becas perpe-
tuas, que pueden fundar las Sociedades Be-
n é f i c a s , ó los part iculares , imponiendo en 
l a C a j a del Consejo de las conferencias el 
p e q u e ñ o cap i ta l de $500 oro por cada una. 
¡Ojalá m u e v a el S e ñ o r por este medio al-
g ú n c o r a z ó n generoso, que penetrado de la 
magni tud do nues tra obra, l a incline á un 
é x i t o favorable por medio de a l g ú n pode-
roso donativo! 
L a nota ( C . S. V . ) que a c o m p a ñ a el nom-
bre de algunas donantes, ind ica que perte-
necen á las conferencias de S a n Vicente de 
P a u l . 
Sr . Director: ant ic ipando á V d . las gra-
cias m á s rendidas, somos de V d . con la más 
dist inguida c o n s i d e r a c i ó n A . A . S. S. S. S. 
L a Inspectora del Asi lo-Colegio , L a Con-
desa de Casa B a y o n a . — D a Presidenta del 
Consejo, A g u e d a M a l p i e a de Bossel l . 
L u e g o h izo u n poderoso esfuerzo. 
S o l e v a n t ó , g u a r d ó l a c a r t a del desco-
nocido en u n c a j ó n de l a mesa y se re-
t iró . 
No pudo dormir en toda l a noche. 
T r a n q u i l o en c i er ta med ida sobre la 
suerte de su h i j a , v o l v i ó á l lenar su pen-
samiento l a mujer marav i l losa de la O-
pera. 
X X I I L 
E L AMOR D E L A PECADORA. 
E l m a r q u é s de Montferrat fué á la m a ñ a -
n a siguiente á casa de L e l i a . 
V i v í a en un piso pr inc ipa l alhajado con 
lujo a s i á t i c o y exquisito buen gusto. 
No e r a l a a v a r i c i a vicio del m a r q u é s . 
S i bien le s erv ia L e l i a , bien la pa-
gaba. 
Cuando el m a r q u é s se hizo anunciar, es -
t a b a a ú n acostada L e l i a . 
E s t o no le i m p i d i ó recibir a l marqués, 
que se s e n t ó en u n a butaca junto al le-
cho. 
— C u a n d o te veo ah í ; es porque no es-
poras t o d a v í a l a v i s i ta del duque—dijo 
Montferrat-
—No; v e n d r á á l a una . 
—No v e n d r á . 
— ¿ Q u é ocurre? 
— E l s e ñ o r duque no e s t a r á hoy para 
pensar en tí , L e l i a . 
— ¿ P o r qué? 
—Porque anoche supo, a l llegar á su ca-
sa, que le h a n robado á su hija . 
— ¡ D i a n a ! Pero ¿quién? 
E l m a r q u é s sonr ió . 
— Y o — d i j o . 
L e l i a se i n c o r p o r ó en el lecho. 
—¿Vos? ¿Para qué? 
— E s una p e q u e ñ a c o m b i n a c i ó n m í a que 
no te i m p o r t a — c o n t e s t ó Montferrat—ex-
oepto en l a parte que te concierne. 
L e l i a e s p e r ó . 
LISTA DB LAS PERSONAS QUE CONTRIBUYEN CON SUS 
IIMOSNAB PARA HACER UN 8AI/ON DORMITOKIO 
H!Í SL COLEGIO ASILO DE NIÍÍAS POBRES DK SAN 
VICENTE DE PAUL EN EL CERRO. 
Oro. Billetes. 
limo. Sr. Obispo de la Habana $ 106 
Excraa. Sra. D* Dolores Martínez 
Viñalet de Calleja 
Sra. Agueda Malpica de Rosell 






























La misma señora, en memoria de un 
difunto 
Pbro. D. Domingo Piérola 
Sra. Condesado Casa Bavoua (C. 
S. V.) 
Sra. Marquesa de Casa Calderón 
Brtas. Rosell (C. 8. V.) 
Sra. D* Concepción Baró de Pedro 
(C S. V.) 
Sra. D? Concepción Montalvo, vin-
da de Lombillo 
Sra. D? KosayMestre de Dihigo 
Sra. ü ? Isabel Zuaznábar 
Br. D. Joaquín Lancís y Alfonso.. 
Sra. JuliaMolincr de Jorrin 
Sra. D? Cecilia del Castillo de 
Triay (C. S. V.) 
Sr. D. José Solano v Granados 
Sra. D? María del Pilar L. de la To-
rre de Palacios (C. S. V) 
Sra. D? Dolores López de la Torre 
de Lenzano 
Sra. D* Caridad Ramírez de Vér-
gez (C. S. V.) 
8ta. Dtt Gertrtidis Silva (C. S. V.) 
Sra. Adelaida Stcrliug de F c -
rraníC. S. V.) 
Sr. D. Josó MS Jiménez 
Una "Hija de la Inmaculada" (C. 
Sra. D* Isabel M., viuda de Urqui-
ST'D. José Brito".""."".'.'.".'.! 
„ „ José Cárdenas y Gasic 
„ Cosme Blanco Herrera 
„ Conde de Casa Moré 
D. Fernando Illas 
„ Cónsul de los Estados-Unidos.. 
,, D. Antonio Valle Hernández... 
Sra. Viuda de Morales 
Sra. D? Corlota do Rueda, viuda de 
León (C. S. V.) 
Sra. D* Ana Salazar de Soto (C. S. 
y j 
Sra. D i Concepción Crespo de Aiz-
púrua (C. S. V.) 
Sra. D? Aurora de Soto de Amor(C. 
S. V . ) . . . . . 
Sr. D. Andrés de Soto 
., Prudencio Rabell 
íf biüonion Arenal; 
,, Adoltó Lenzano 
„ Fernando Falangon 
., ,, Raraon Suárez lucían 
Sra. D? Gertrúdis I . de Baldonedo, 
.. ,. Camila Muro de Alvarez... 
C-Misulado Chillo 
Sr. D. Ortgorio Palacios 
Sres. Hierro y C? 
cont inuará) 
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T E A T R O IÍE TACÓN.—NO olviden los fi-
l a r m ó n i c o s que m a ñ a n a , jueves, se efectúa 
en el gran teatro el beneflcio de la s e ñ o r a 
Dott i y el Sr. Abramuff, artistas l ír icos muy 
apreclables. E l ijateresante y variado pro-
grama del e s p e c t á c u l o se h a publicado en 
nuestro numero anterior. 
PRACCIOÍT DE B I L L E T E . — U n caballero 
que oculta su nombro nos e n v í a un v i g é s i -
mo del billete n ó m e r o 13,402 correspon-
diente al sorteo del 27 del actual, para que 
en caso de salir premiado se distribuya su 
importe entre los pobres. 
E L A P L E C H . — C o n t i n u a r á algunos do-
mingos más , con el objeto de l lenar la idea 
que se propaso la D i r e c c i ó n do la Sociedad 
de Beneflconcia Catalana, esto es, alle-
gar recursos para sus pobres favorecidos, 
pues basta hoy solamente h a logrado cu 
brir escasamente los gastos. E l p r ó x i m o 
domingo, 28 del actual, se rea l i zará el se-
gundo baile i n f a n t i l , seguido de una corri-
da de toros de la g a n a d e r í a A r w i m , que da-
rán m á s juego que los de la primera corri-
da, que estuvieron flojos, por haberse fabri 
cado pocos momentos á n t e s de la lidia. 
L a plaza e s tará mejor servida, y los dies 
tros, perdido el miedo, e jecutarán suertes 
admirables. D e s p u é s de dicha corrida se 
e jecutará la de sacos en la misma plaza, 
ceniza en plato y la paella. H a b r á otros en-
tretenimientos para los n iños . 
Por la noche, gran i luminac ión , noveda-
des, fuegos artificiales, retreta y baile has-
ta la t e r m i n a c i ó n del nuevo programa, to-
cando la primera orquesta de Valenzuela-
Se presenta oportunidad á muchas fami-
lias para visitar tan alegre como esp léndi -
da i n s t a l a c i ó n . E s probable que haya ca-
rritos hasta la una de la madrugada. 
INCEÍTDIO.—A las dos y cuarto de la ma-
drugada de hoy se dec laró fuego en la casa 
n0 8 de la calle del T u l i p á n esquina á Santa 
Catal ina, propiedad de D . J o s ó Otero. E l 
incendio tuvo origen en el lavadero y se co-
m u n i c ó en el acto á tres habitaciones m á s , 
donde fué cortado merced al auxilio pres-
tado por los Cuerpos de Bomberos. 
E l aviso del siniestro se rec ib ió en los 
cuarteles de Bomberos, tres cuartos de ho-
r a d e s p u é s do iniciado el fuego, á causa de 
la falta de c o m u n i c a c i ó n que existe entre el 
Cerro y los Cuerpos de Bomberos. 
L a bomba V i r g e n de los Desamparados 
fué la que primero l l e g ó y funcionó, pero 
seguidamente tuvo que cesar, por haber 
sufrido una p e q u e ñ a aver ía que le imposi-
bi l i tó trabajar por largo tiempo. 
E l material de los Bomberos del Comer-
cio, compuesto de la bomba de Cervantes 
y carretel , l l egó pocos momentos d e s p u é s 
y s i t u á n d o s e la primera en l a zanja que 
atraviesa la calle de Santa Rosa, e m p e z ó á 
funcionar con tanto acierto, que á los diez 
minutos se h á b í a conjurado el peligro, evi-
tando que el fuego se corriese á las d e m á s 
partes del edificio, que es de madera; y me-
dia hora m á s tarde, con el auxilio de la 
bomba Municipal , q u e d ó apagado el incen-
dio en su totalidad. 
Por l a sanidad del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio fueron curados de primera 
in tenc ión D , Jacobo Mella, de espasmo, y 
D . J o s é Zenon, de la mordida de un perro 
en los momentos de la alarma. 
L a s p é r d i d a s son de alguna considera-
c ión y el edificio no se hal laba asegurado. 
A l lugar del siniestro acudieron el Go-
bernador Civ i l , las autoridades locales y 
fuerza de Orden P ú b l i c o y po l i c ía guber-
nativa. 
PUBLICACIONES V A R I A S .—D e l s á b a d o ú l -
timo á l a fecha han tenido la bondad de v i -
sitarnos los p e r i ó d i c o s siguientes: E l Sport , 
que trae en su primera p á g i n a el retrato de 
í>. Miguel Andux , L a H a b a n a Elegante, 
con caricaturas, E l Eco de Ga l ic ia , É l P i -
l a r eño , V Almogaver , E l Eco de Canar ias , 
el B o l e t í n Oficial de los Volun ta r ios , E l 
H e r a l d o de A s t u r i a s , L a s Dos Castil las, 
O a l i c i a Mode rna , E l Progreso M e r c a n t i l , 
L a B i b l i o g r a f í a , É l Mag i s t e r i o y J u a n de l a 
E n v i n a . 
L A NOVELA DE UN MILLONARIO.—Hace 
pocos (lias l lamaba la a t e n c i ó n de los pari-
sienses e! paso de un soberbio cocho fúnebre 
seguido de los catorce carruajes de lujo que 
l a empresa mortuoria facilita en los enterra-
mientos do primera clase, y a c o m p a ñ a d o 
sólo qe un negro y dos mujeres blancas. 
E r a el ontierro de un hombre r iquís imo 
cuya vida parece una novela. 
Sal ió do su pueblo á los diez años , sin un 
c é n t i m o ; l l egó a l Havre d e s p u é s de un mes 
de camino y entró de grumete en una gole-
ta mercante. E n su primer viajo le sorpren-
d i ó v i o l e n t í s i m a tempestad, y el c a p i t á n , 
creyendo perdido su barco, l l a m ó al chiqui-
llo y le e n t r e g ó su testamento n o m b r á n d o l e 
heredero suyo para el caso de que ae sa lva-
r a . No naufragaron; arribaron á E i o J a -
neiro, y allí v e n d i ó el c a p i t á n el barco y el 
cargamento, se ret iró , hizo una buena for-
tuna y l a dejó á su protegido. É s t e , á su 
vez, s i gu ió trabajando y la a u m e n t ó , h a 
c l é n d o l a llegar á noventa millones, uno por 
cada uno de los a ñ o s que t e n í a a l morir. 
H a b í a dispuesto que se le enterrara en 
F r a n c i a y así se h a ejecutado, trasladando 
su c a d á v e r desdo A m é r i c a ; pero la herencia 
se la disputan ahora el Es tado y los parien-
tes. E l individuo se l lamaba de un modo 
y se firmaba de otro, y los herederos no pue-
den acreditar que son los designados por el 
testador con diferente apellido. 
TEOKÍ A DE C U A R T E L .—P r e g u n t a y res-
puesta: 
P . — ¿ C u á l es la cond ic ión esencial para 
ser enterrado con los honores militares? 
R . — E s t a r muerto. 
T E A T R O DE C E R V A N T E S . — P a r a l a noche 
de m a ñ a n a , j u é v e s , se anuncian las siguien-
tes funciones de tanda: 
Á las ocho.—La v ida m a d r i l e ñ a . 
A las nueve .—Xa g r a n v í a . 
A. las d i e z . — E l bobo. 
Se e s t á ensayando la obra denominada 
M a d r i d nuevo y M a d r i d viejo. 
TOBOS E N C I E N F U E G O S . — E n la corrida 
celebrada en aqueila ciudad el ú l t i m o do-
mingo, tuvo una cogida el Tortero, mientras 
se l idiaba el segundo c o r n ú p e t o . A s í la des-
cribo nuestro apreciable h o m ó n i m o el D i a r i o 
de la mencionada localidad: 
" E l segundo toro, muy parecido al pr i -
mero y t a m b i é n de cuatro yerbas, se pre-
s e n t ó animoso en l a arena dando mucho 
juego á las capas. E s ta l l a seguridad y l a 
confianza que tiene el Tortero en el trapo, 
que en una lucida faena se q u e d ó mirando 
á la barrera, bien lé jos de figurarse que el 
animal le v e n í a encima. E n efecto, le em-
b i s t i ó por d e t r á s , derr ibándolo en tierra, y 
gracias á que, s e g ú n parece, el choque fué 
oon la frente del animal, no perec ió en aquel 
momento. F u é conducido en brazos á la 
onformoria, manifestando gran sentimiento 
el p ú b l i c o . 
E1 Cuco, que maneja bien l a espada, que-
d ó a l fronte de los diestros y s i g u i ó l a l idia, 
recibiendo el bicho algunos puyazos entre 
onenos y malos, l e puBieron tres pares 
de banderillas por Negron y Vargas y 
cuando sonó el clarín de l a muerte, se pre-
sentó en el redondel el animoso Tortero, que 
fué recibido con una salva de aplausos. 
Brindó su toro, como si nada le hubiese 
pasado, y jugó con la muleta dando bri l lan-
tes pasos, hasta que con dos estocadas y v a -
rios pinchazos d e s p a c h ó á la fiera." 
TEATRO DE IBIJOA.—Anoche se repre-
sentó con buen é x i t o , en el hermoso coliseo 
de la calle de Dragones, el grandioso dra-
ma titulado E l f i a c r e n ú m e r o t r e c e , que vol-
verá á ser puerto en escena m a ñ a n a , j u é -
ves, en el propio teatro, por l a c o m p a ñ í a 
del justamente aplaudido primer actor D . 
Leopoldo Buron. 
R E A L SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se nos 
remite lo siguiente para su publ i cac ión: 
" M a ñ a n a , j u é v e s , de 12 á 1, se adminis-
trará gratuitamente la vacuna en los altos 
del edificio de l a Corporación, sito calle 
de Dragones n0 62. 
H a b a n a noviembre 24 do 1886 .—^ Se-
cretar io ." 
FUNCIONES EN GUANABACOA .—En el 
hermoso p a b e l l ó n que ha levantado la em-
presa de Pubillones en la calle de Pepe A n -
tonio, frente al cuartel de Bomberos, co-
m e n z a r á á dar funciones m a ñ a n a , juéves , 
l a c o m p a ñ í a del in trép ido coronel, que en 
el teatro de Albisu cuenta sus triunfos por 
días , por lo cual no tardará en ascender á 
brijíadier. 
PASO-DOBLE .—Ya e s t á impreso y puesto 
á la venta en el a l m a c é n do m ú s i c a de T>. 
Anselmo López , Obrapía 23, el paso-doble 
dedicado al famoso Mazzantini por sus 
compi-ovincianos los vasco-navarros. L a 
mús ica es de D . Pedro García S imón y la 
letra de D. Ramón Espinosa de los Monte-
ros. Agradecemos el ejemplar con que se 
nos ha obsequiado. 
DÍA DE MODA.—Lo es m a ñ a n a , j u é v e s , 
para la gran compañía de Pubillones, que 
trabaja con é x i t o extraordinario en el tea-
tro de Albisu; y es seguro, por lo mismo, 
que todas las localidades principales de ese 
dichoso coliseo se verán favorecidas por el 
bello sexo. A d e m á s , el programa del espec-
tácu lo es muy interesante y variado. T r a -
bajará toda la compañía , y los ocurrentes 
clowns e c h a r á n el resto. 
DON ELEUTERIO .—Nutr ido de humor í s -
ticos trabajos en prosa y verso y ostentan-
do en las dos planas del centro graciosas 
caricaturas de actualidad, aparec ió el do-
mingo el n ú m e r o v i g é s i m o primero del se-
manario po l í t i co que dirige nuestro estima-
do amigo y c o m p a ñ e r o en la prensa Sr. D . 
Fernando Costa. L a suscricion á D o n E l e u -
terio se consigue por muy poco dinero, acu-
diendo á la admin i s trac ión del mismo, A -
margura 82. ¡No olvidarlo, caballeros! 
¿PREGUNTAS INOCENTES?—Por qué se 
permite que en varias de las principales 
calles de esta ciudad interrumpan el t r á n -
sito por las aceras algunos individuos que 
colocan asientos en las mismas, formando 
tertulias, en las cuales no se usa del len-
guaje que conviene al decoro público? ¿No 
e s t á prohibido por las ordenanzas munici-
pales? 
UN DUELO Á MUERTE.—Hace algunas no-
ches, al entrar un sujeto en el café - teatro 
de la A l e g r í a en Barcelona, fué advertido 
por los dependientes del local de que no era 
posible la entrada en el mismo sin el pago 
del correspondiente billete, requisito del 
cual el individuo aludido h a b í a prescindido 
siempre, por considerar que la amistad con 
el propietario del teatro le daba el derecho 
de disfrutar g r á t i s de los e s p e c t á c u l o s . Re -
sentido y enojado q u e d ó el sujeto, y ofreció 
vengarse, y á los dos d ías siguientes pre-
s e n t ó s e en el mismo teatro, increpó á su 
dueño , y a c a b ó el asunto allí dándose agre-
sor y agredido algunos bofetones. 
F u é detenido el agresor y conducido al 
gobierno civil de Barcelona, p r e s e n t á n d o s e 
poco d e s p u é s el ofendido por el mismo cen-
tro á reclamar la libertad del que le h a b í a 
insultado. " E l culpable soy yo, dec ía el em-
presario; no h a sido nadie m á s que yo el 
autor del e scánda lo ." 
E l agredido recobró la libertad, y cuando 
bajaba las escaleras del edificio donde e s t á 
situado el gobierno, díjole el dueño del tea-
tro: 
— ¿ T ú sabes lo que has hecho y á qu ién 
lo has hecho? Supongo que sabrás c u á l es 
ahora tu deber. 
—"Vamos ahora mismo, c o n t e s t ó el que 
acababa de verse libre. 
L o s dos fueron á buscar á cuatro amigos, 
y los sois se dirigieron al H i p ó d r o m o , con-
c e r t á n d o s e allí un lance de muerte. T o m ó 
un revó lver el agresor, otro el agredido, y 
los dispararon á m b o s al mismo tiempo, co-
l o c á n d o s e á una distancia de 30 pasos. E l 
d u e ñ o del teatro c a y ó herido. U n testigo 
dijo entonces: "Hemos concluido." "No, que 
ahora empezamos," c o n t e s t ó el herido y le-
v a n t á n d o s e del suelo, d i sparó el arma con-
t r a su contrario. 
Hizo lo mismo éste en seguida, y el resul-
tado del lance fué quo el propietario del 
teatro q u e d ó mortalmente herido de dos 
balazos en el pecho, y el adversario rec ib ió 
cuatro proyectiles, uno en el pecho, otro en 
la cara , el tercero en el brazo derecho y el 
cuarto en la mano derecha. L o s dos conten-
dientes fueron curados en la casa de soco-
rro de la calle de Barbará , ofreciendo po-
cas esperanzas de vida el d u e ñ o del teatro. 
Todo lo cual es extracto de un relato muy 
extenso que ha publicado, omitiendo nom-
bres. E l D i l u v i o de Barcelona. 
POLICÍA .—El vigilante particular de ser-
vicio en el Consulado del Imperio Chino, 
condujo á l a casa de socorro de la segunda 
d e m a r c a c i ó n á un as iá t i co de 63 a ñ o s de 
edad, por hallarse enfermo, falleciendo en 
el expresado establecimiento. E l Sr. Juez 
del distrito dispuso la tras lac ión del c a d á v e r 
al Necrocomio, para hacérse lo la correspon-
diente autopsia. 
— U n vecino do l a calle del Empedrado 
n ú m e r o 28, accesoria por la de Aguiar, h a 
participado al celador del barrio de San 
J u a n de Dios, que desde el d í a 21 del ac-
tual falta de su domicilio el pardo J o s é Mo-
ri l la , de 11 años de edad, el que iba vestido 
con p a n t a l ó n de dri l 'crudo, camiseta, sin 
sombrero y botines amarillos. 
— E n C a s a - B l a n c a fué detenido en la no-
che de ayer un individuo blanco, que h a b í a 
insultado y amenazado de muerte con un 
cuchillo á otro sujeto de igual clase. A l 
detenido le fué ocupada el arma referida. 
— H a sido reducido á pris ión por el sar-
gento de Orden P ú b l i c o d_el destacamento 
de Regla, un j ó v e n de 20 anos, que se hal la-
ba reclamado por el juzgado de primera 
instancia de la Catedral . 
— L o s celadores de Monserrate y A t a r é s 
remitieron al Cuartel Municipal á un indi-
viduo blanco y un moreno, pa ra que cum-
plan un arresto qne se les impuso por los 
juzgados de Guadalupe y Monserrate. 
— A la voz de ¡ a t a j a ! fué detenido por el 
guardia de Orden P ú b l i c o n ú m e r o 479, un 
i n d i v i d u o conocido por Machete, por robo 
do un caballo y exigencia de dinero á un 
vecino del barrio de Paula. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRCXINIA (Witch Hazel) del D r . C . C . Br ís -
tol.—Admirable c o m b i n a c i ó n curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción b o t á n i c a de H a m a m e l i s V i r g i n i c a , 
para el alivio y curac ión radical de toda 
enfermedad de carácter infiamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal d é l o s Ríñones , 
Estrechez, Leucorréa , Diarréa , Menstrua-
c ión penosa. Cól icos , Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de a l m o r r a -
nas y r eumat i smo. 
Otra forma pa ra uso externo, s e g ú n rece-
t a del mismo sabio autor, es el U n g ü e n t o 
de H a m a m e l i s de V i r g i n i a del D r . C. C. 
B r i s t o l , va l ios í s imo cuando se desee la ab-
sorc ión c u t á n e a inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente a l propio tiempo que un resolvente. 
Espec ia l en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes L a n m a n y Kemp, 
New-York . 
i m i ie ¡Herís oersoil. 
O B J E T O S F ü l B R i S . 
Constante sui'tido de coronas, cruces, co-
razones, l iras, anclas, estrellas, ánge l e s , 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hal lan en 
L A F A S H I 0 N A B L E 
Cn 1555 P 
Obispo n. 9 2 , 
23N 
Escuelas Municipales de la Habana. 
Habilitación, Suárez 93. 
Recibidos seis meses de personal, material y alqui-
leres de casas, so sefialan los días 25, '¿Q y 27 del co-
rriente, de 7 á 10 de la mañana y de 3 A 5 de la tarde, 
para los señores profesores de este término, los que, 
para percibir sus haberes, deberán presentar el título 
administrativo y su cédula personal. 
Para los dueños de casas se señalan los dias 28, 29 
y 30 á las mismas horas, debiendo presentar los con-
tratos y cédulas.—Habana 2 i deNoTiembre de 1886.— 
El Habilitado, Aqustin Cantens. 
14674 P 3-35 
Skitmy Men. (Hombres flacos). 
El restaurador de la salud do Wells (Wells' Health 
Itenewer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
rrá, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
PELETERIA L A M A 
bajo de los portales de L u x . 
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L O S G L A D S T O X E Y P A U N E I X . 
Con el nombre de Gladstone y Pamell se distingue 
el calzado de nuestra Fábrica acabado de recibir para 
la temporada de invierno. 
Nuestros calzados ffZotííííowe y P«r«eW están llama-
dos á hacer una gran evolución en nuestro giro durante 
la presente temporada, por ser la última expresión de 
la moda europea. 
Seguimos recibiendo constantemente los célebres 
Maszantinis reformados, con los que no hay quien r i -
valice,—Para señoras y niñas, también hemos reci-
hido numerosas novedades, entre ellas el gran zapato 
Luchia. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra i',(á¿>rtca, además 
del cuño que lleva en la suela, igual al que encabeza 
este anuncio, lleva un rótulo en el tirante que dice. F á -
brica de la Peletería LA MARINA, portales de Luz, 
Habana—V\K\%. CARDONA Y C* 
Cn I0t)l P l -A 
S r e s . S a s t r e s . 
L a M o d a Elegante, Obispo 98, acaba do 
recibir de Manchester, Par ís y Barcelona 
18 grandes cajas con los surtidos para in-
vierno. Muestrarios y circulares grát i s á 
toda la Is la . 
Precios, los m á s bajos de plaza. 
14478 P 4-20a 4-21d 
E l a lmacén de barros de los Sres. Laudo 
y C * acaba de recibir una gran partida del 
legit imo Cemento P o r t l a n d , marca W h í k ; 
lo quo se avisa á las personas que tienen he-
cho a lgún podido. 
L a casa garantiza el peso de 16 arrobas 
por barril , asi como las condiciones inmejo-
rables de este material para los suelos h i -
d r á u l i c o s ; ofreciendo una nueva rebaja en 
los precios. Prado» 113. 
C n 1561 P 10-19 
CROMCA RELIGIOSA. 
D I A 3 4 D E N O V I E M B R E . 
Santa Catalina, virgen, y san Erasmo, mártires. 
Absolución general en la Merced. 
Santa Catalina, virgen y mártir.—La ilustrísima vir-
gen y mártir santa Catalina, nació en Alejandría de 
Egipto, de sangre real, y fué dotada de todas las gra-
cias que en una mujer se pueden desear. Era hermosa 
y juntamente honestísima. Era de alto entendimiento, 
y muy enseñada en todas las letras de filosofía y hu-
manas, que en aquel tiempo florecían en la ciudad do 
Alejandría. Padeció martirio el 25 de noviembre del 
año 307: los grieeos la celebran, y la llaman la gran 
Catalina, por los muchos beneficios que por sus ora-
ciones recibieron del Señor en la conquista de la Tie-
rra Santa. 
San Erasmo, mártir.—Sólo sabemos por Usuardo, 
que acabó la vida derramando su sangre por Jesucris-
to, en Antioquía, por medio de un señalado y admira-
ble martirio. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misa» Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8. y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Parroquia de Monserrate 
Congregación de San José. 
El domingo 28 del actual, á las ocho y media de la 
mañana se celebrará la festividad de los desposorios 
del patriarca de Sr. José con sermón, por el R. padre 
Fray Elices Amezaiu, religioso franciscano, lo que se 
avisa á los hermanos y demás fieles para su asistencia. 
La camarera, Asuncio7i Mendive de Veyra. 
14631 4r-24 
PARRO0U1A DE fiIMDAll'PE. 
Todos los dias después de la misa de ocbo y por la 
tarde á las seis continúa en esta iglesia la novena de 
ánimas que termina el 39. El domingo por la noebe 
predicará el Sr. Dr. D. Luis Escalona, capellán del 
Excmo. Sr. Capitán General de esta Isla.—-El Párro-
co, Dr . Agust inM. Manghino. 
14607 4-24 
Cofradía de Sania Catalina. 
V . y M r . 
Los cultos que actualmente tributa esta cofradía á su 
patrona Sla. Catalina y á Jesús Sacramentado en la 
iglesia de San Agustín hoy Tercera Orden de San Fran-
cisco y Comunidad Carmelita, en los dias 25, 26 y 27 
del presente mes, concluyendo en este último día el 
jubileo concedido por nuestro inolvidable pontífice Pío 
V I . no podrán efectuarse este año con la solemnidad 
que en los años anteriores; por lo reducido que ha 
quedado el número de hermanos que pagaban, la es-
casez de recursos exclusivos del mayordomo y otras 
causas que se callan por ahora. No obstante, se supli-
ca la asistencia á estos actos religiosos á las cofradías 
y demás católicos que deseen ganar las indulgencias y 
gracias espirituales concedidas á esta confraternidad. 
Habana y neviembre 21 de 1886.—El mayordomo, 
Florentino V. Basantes. 14572 4-23 
E . P. D. 
D. Rafael María de Mendive 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro y media de la tarde del 25 del 
presente, su esposa, hijos, hijos pol í t i -
cos, hermano y parientes, suplican á 
las personas de su amistad se sirvan 
a c o m p a ñ a r su c a d á v e r de su morada 
Refugio n ú m e r o 8, al cementerio de 
Colon. 
Habana, 24 de noviembre de 1886. 
(gP No se reparten esquelas. 
G al-24—dl-25 
ORDEN D E L A PLAZA 
D E L D I A 24 D E NOVIEMBRE DE 1886. 
S E R V I C I O T A R A E L 25. 
Jefe de dia.—El E. S. Coronel del Uatallon Inge-
nieros Voluutarios, 1). Juan A. Bancos. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar-
tillería. 
Capitanía General y Parada.—Uatallon Ingenieros 
Voluntarios. 
íTospüal Militar.—Bou. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2,., 
de la Plaza, D. Juan Duart. 
Imaginaria en la id.—El 3? de la misma, D. Fran-
cisco Sobrede. 
Es copia.—Coronel Sargento Mayor. Iteeuño. 
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Habana. 22 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor Wníi^r.Jio .le Flrrn. 
Sociedad Anónima Cooperativa 
S E C H E T A R I A . 
Por el motivo de no haberse efectuado la Junta ge-
neral extraordinaria el dia 21 del corriente por falta 
de asistencia de la mayor parte de los socios; cito nue-
vamente á todos los Sres. accionistas para celebrar d i -
cha Junta el viérnes 26 del corriente mes, á las 7 de la 
noche, cn el local que ocupa la sociedad LaBellaDnion 
Habanera, Manrique esquina á San José, para tratar 
de como ha de regirse la Sociedad, si por la legislación 
anterior ó por la moderna. 
Habana noviembre 26 de 1886.—El Secretario, Cle-
mente Baras. 
NOTA.—Esta es segunda citación. 
14651 3-34a S-25d 
LOTERIA DE MADRID. 
Manuel Gutiérrez. Salud n. 3. 
|¡GRAN S0ETE0 DE NAVIDAD1! 
oon 7602 premios. 
l¡60 premios mayoresll 
leí premio mayor de ¡¡dos millones y medio!! 
2 ideni major de ¡¡dos millones!! 
3 idem mayor de ¡¡un millón!! 
1 ¡dem mayor de ¡ ¡ 7 5 0 . 0 0 0 ! ! 
5 idem mayor de ¡¡medio millón!! 
2 preni ¡os mayores de ¡ ¡ ¿ 5 0 . 0 0 0 ! ! 
3 idem mayoresde ¡ ¡ l ^ . O O O Ü 
4 idem mayoresde ¡ ¡ 8 0 . 0 0 0 ! ! 
!8 idem mayoresde ¡ ¡ 5 0 . 0 0 0 ! ! 
2 idem mayoresde 3 0 . 0 0 0 . 
22 idsm mayoresde 2 0 . 0 0 0 . 
2 idem mayoresde 1 4 . 0 0 0 . 
2 idem mayoresde 1 0 , 0 0 0 . 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
M A N U E L G U T I E R R E Z , S A L U D N. a. 
Esta casa recibió ya la primera remesa de los billetes 
suscritos del GRAN SORTEO D E N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien ateiididao niiev»> órdenea de todas partes para to-
dos los sorteot? del afio, 
Manuel fí-uti?-rre*.—A A L ITT» N • í 
(V. 1545 37-16N 
ATENCION PUBLICO AMABLE. 
El Rastro Cubano. 
Con el titulo que precede existe un establecimiento 
en la calzada del Monte n. 239, entre Figuras y Cár-
men. contando para comodidad del público con otro 
sucursal del mismo, situado en la calzada de Galiano 
núm. 136, frente al Mercado de Tacón, En ambas ca-
sas se encontrará constantemente cuanto pnerla nece-
sitarse, desde lo más ínfimo de una cocina hasta lo más 
selecto para un salón ó gabinete, siendo los precios 
más reducidos quo en los demás Rastros, y al alcance 
de todas las fortunas, pues teniendo un inmenso surtido 
de todo, lo que se desea es vender.—Sería tarea árdua 
enumerar todo lo quo se encierra en ámbas casas, y 
Eor lo tanto se concreta el presente á hacer saber que ay muebles, instrumentos y herramientas de toda cla-
se de artes y oficios, oamas, loza, cristaleó, ropa, obje-
tos de fantasía y una verdadera miscelánea, sin que 
salga descontento el que se sirva visitar las referidas 
casas. 
En la misma se continúa comprando muebles, ca-
mas, loza, cristales y toda clase de objetos que repre-
senten algún valor, abonando un 25 p g más que las 
otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato hasta que acuda á estos dos establecimientos 
que hoy son los de moda. 
No olvidar el nombre y las direcciones. E L RAS-
TRO CUBANO. Monte 239 y Galiano 1HH. 
Todo es bueno y barato. Agrado y eficacia, son los 
lemas para buscar y dar dinero, 
11091 1 5 - 1 I N 
9 0 O B I S P O 9 0 
14472 «-21 
Pone en conocimiento del público haber recibido 
un elegante y variado surtido do casimires de alta 
novedad. 
Procedentes de importación directa todas nuestras 
mercancías y garantizadas, de primera calidad; pode-
mos hacer trajes á precios sumamente módicos y al 
alcance de todas las fortunas. 
Se confeccionan trajes tanto de militar como de 
paisano, 
Gran taller de Sastrería y Camisería. 
H a y c a m i s a s d e c o l o r y b l a n c a s , 
d e s d e $2 á $5 b i l l e t e s . 
O - R S I L I / T 1 1 0 . HDOS 1.5-9 
J U M D i U D E U D A . 
Necesitando una fuerte cantidad ©n t í tu -
los de la Douda, compro 
Créd i to s reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
L a s proposiciones do provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á J o s ó L a -
cret Morlot, calle de la l l á b a n a n ú m . 9o.— 
Apartado 172, 
Cable y Telégrafo: Laoret Habana. 
P K O F E S I O ^ E S . 
Antonio Prnclencio López, 
A B O G A D O , 
ha trasladado su estudio y domicilio á la calle de Cuba 
núm. U . 14606 4-24 
Miguel A. Matamoros, 
P l l O C U R A D O I t 
de los Juzgados de Primera Instancia.—Domicilio 
Aguiar n. 29. 14231 10-14 
Mme. Clémence Pvichen. 
O b i s p e n . 1 1 1 , e s q u i n a á V i l l e g a s , 
altos de La Rusia. 
; Cnl476 13-310 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO, 
l i a trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José, 
14160 78-12N 
Dr. Felipe Oalvez y Gnillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas, Cousultas de 12 á 2, Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
14003 SO-9N 
Dll. C. A. BETANCOURT 
C i r u j a n o - D e n t i s t a 
D E L A F A C U L T A D D E P l L A D E L F I A . 
Y' 
Horas de consulta: de 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
14008 15-9 
Consultas y operaciones de 8 
á 3. Se colocan y venden ojos 
artificiales. 
í íOTÁ.—En la primera visita serán desen-
ffañados los que no tengan remedio. 
13452 13-270 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca, L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1482 1-N 
Madame Luisa Batallé 
ha trasladado su domicilio á la calle de Bernaza 29, 
entre Lamparilla y Obrapía y se ofrece á sus amista-
des. 14288 9-16 
C O M P O S T E L A 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
13769 27-4N 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
liano. (Consultas de 2 á4..i 
Cn 1483 24-4N 
IGNACIO K E M I R E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly, 
13557 79-29 O 
DB. ERASTUS WILSON. 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones,—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes, 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1498 27-5N 
mmm. 
GUITARRA. 
Lecciones por el profesor D. José P, Mu^goj, _/y_ 
macen de música de D. Anselmo López, Obrapía 23 
14367 15_18N 
L I B R O S E I M S O S . 
MUSICA PARA PUNO , -5 ,000 PIEZAS DE música para pian;, á 30 y 60 cts, una, hay precio-
eos valses, polkas y oóntradanzas; hay colecciones de 
12 piezas por $1 ctg, O-Reilly 61, librería La Uni-
versidad. 14589 4-24 
J L 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros 
Calle de Coinpostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
L a popularidad de este gran establecimiento no se debe m á s que á la riqueza de las joyas que se venden en él, y á la baratura sin 
Í g ü a l d p i 8 e S ^ oon brillante8; a f i res , perlas y otras 
piedras finas, propios para regalos. i 
Dormilonas de plata francesa, verdadera imi tac ión á perlas. Relojes y leontinas de todas clases y precios. 
Gran surtido de muebles nuevos y de medio uso. L á m p a r a s y espejos de todos tamaños . w J w o I , ™ n f t K W v niP 
Pianos de Pleyel, acabados de recibir de la fábrica, que se venden muy baratos. Compramos oro, plata, b n l l a n t ^ , muebles y pia-
UOH en todas cantidades. S E A L Q U I L A N P I A N O S . T E L E F O N O 298. A P A K T A 1 ) 0 ^ 7 . 
ll¿ A G U A 
Cura todas las enfermedades del e s t ó m a g o , porqqe es un poderoso regularizador de 
la d iges t ión . A B R E E L A P E T I T O . Dispepsias que se babtan resistido á todos los tra-
tamientos se han curado fác i lmente con el uso del A G U A E Y C E L S I O R en las comidas. 
D e p ó s i t o al por mayor AMARGUEA 18.—De venta en todas las Boticas. 
^ B O T E L L A S U E L T A 50 centavos billetes. 
14510 -^^^^^^mamm^máé^^^mm 
SE SOLICITA 
un aprendiz de sastre. Obispo 9t, altos. 
14649 4-25 _ 
TXESEA COLOCARSE, BIEN DE COCINERO 
JL/ó criadu de mano, un moreno: se dan buenas refe-
rencias en la Habana, calle de San José número 41. 
14^02 4-25 
L I N D A S N O V E L A S 
El Judio Errante, 8 tomos, $6; Consuelo el sacrifl-
cio de una madre, 2 tomos $3; Los novios, por Manzoui 
2 tomos $3; La esclava de s u deber. 2 tornos $3; Doña 
Sancha de Navarra, 12 rs. fuertes; Los múserables, por 
Víctor I h i K o , 5 tomos pasta $6; Cerina 6 Italia, 2 to-
mos 12 rs. fuertes; Gil Blas de Santillana, Itomo 12 
reales; El Bigamo, por Montepin; El módico de los lo-
cos y otros. Librería La Universidad, O-Reilly n. 61, 
cerca de Aguacate. 14591 4-24 
LIBROS BARATOS 
Obras de Julio Verne, 4 tomos; El Conde de Mon-
te Cristo, 2 tomos; Ley de Enjuiciamiento Civil, por 
Gobin, 1 tomo; Cuba primitiva, por Bachiller y Mo-
rales. 1 tomo; Clavijero, Historia de Méjico, 2 tomos; 
Manual de la Masonería, por Casard, 2 tomos; Diccio-
nario biográfico universal, 1 tomo. Librería La Uni-
versidad O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
11590 4-24 
Ancha del Norte 25, altos, 
se solicita un eriaxlo do mano. 
14645 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE cxwr-da de mano, natural de Puerto-Rico, formal y de 
moralidad en casa de una familia decente: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
de su comportamiento, San Miguel n. 55, esquina á, 
San Nicolás darán razón, 14643 4-25 
Historia de la esclavitud de la rasa africana, papeles 
políticos, históricos y científicos y colección póstuma 
de D, José A, Saco, 4 tomos en 4? grueso, buena pas-
ta, que han costado $30 y se dan en $7 BiB. De venta 
en IB calle de la Salud n". 23, librería.—Habana. 
14619 5-24 
Poesías completas de este infortunado poeta, 1 tomo 
en 49 grueso, que tiene además de las conocidas más 
de 200 composiciones que no se habían publicado; tam-
bién contiene su biografía y el retrato; se vende á $4 B 
en la calle do la Salud n, 23 y O'Reilly 61, librerías. 
14618 5-24 
razonado do legislación y jurisprudencia, por Escriche, 
edición aumentada con artículos, notas y adiciones so-
bre el derecho, y un suplemento que contiene el Có-
digo de Comercio, Ley de enjuiciamiento, ordenanzas, 
etc., etc., obra muy útil y casi necesaria, no solo á los 
letrados, sino también á comerciantes, hacendados y 
demás clases sociales, 1 tomo mayor grueso por solo 
$7 B|B. Se halla de venta en la CALLE DE L A SA-
LUD N9 23, librería. Habana. 
14617 4-24 
CORRIDAS DE TOROS. 
Manual indispensable para ir á los toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido de un voca-
bulario técnico de las voces que se emplean en el arte 
taurino. 
Precio de cada ejemplar, 20 centavos billetes. 
OBISPO 54, L IBRERIA. 
18925 16-7 
ASTEE í OFICIOS, 
Y C 
fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados, la ropa de uso la 
reforman por complftto, dejándola nueva. 
Nuestros trabajos los garantizamos. 
T I N T O R E R I A 
L A FRANCIA, Teniente-Rey 39. 
14663 8-25 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA, DE mediana edad, que sepa lavar y planchar ropa de 
niño y demás quehaceres de la casa para una corta fa-
milia, pagándolo un buen sueldo: impondrán Chacón 
n. 19 de 3 á 5 de la tardo. 14644 4-25 
REINA 32, ESQUINA A SAN NICOLAS, altos. Se hacen cargo del corte y confección de toda cla-
se de vestidos de señoras y niños con perfección: ves-
tidos de oían á $3, 4y 5, de seda $10 y ¡2, de lana $6 
á 7; corta y entalla á"75 cts.: también ropa blanca y de 
matrimonio, de luto á labora que lo pidan con esmero. 
Fannie Amó. 14547 4-23 
Peinqnera de señoras. 
Hace peinados á domilicio, media onza al mes; suelto 
$1 y en su morada 50 centavos, Obrapía n. 92. 
14499 4r-21 
RELOJERIA Y JOYERIA 
B E F . V A L L E S . 
Se componen toda clase do relojes por amelles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
das de oro v plata. Obispo 60 casi esquina á Compos-
tela. U3W 9-19 
AVISO A LAS SEÑORAS DE GUSTO.—MO-dista muy elegante: se hacen veutidos al último fi-
gurín y á capricho á $4, 6 y 8; se hacen abrigos de se-
ñora v niños á la última moda: se enseña á cortar y á 
entallar v se hace toda clase de ropa blanca. Bemaza 
número 29. 14363 27-18N 
LOS MEJORES mWM DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice TENE-
RIA E L MILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g r u e s s y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
FOTOGRAFÍA DE G. F. GARRIDO. 
c r m s i x . i L T " 6 3 . 
Este bien montado establecimiento, que cuenta con 
los más acreditados artistas, se hace cargo de toda cla^ 
se de trabajos concernientes al ramo, así como de re-
tratos al óleo, creyón, tinta china, á pluma, & , & . 
Vende retratos de S. M. la Reina Regente con su 
augusto hijo Alfonso X I I I ; de Diputados, Artistas y 
toreros célebres; magnílicas vistas do la Península, de 
esta Isla, y gran panorama de la Habana. 
Esta casa es la única que posée y vende las vistas 
del hermoso Aplech, levantado en esta capital por la 
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS. 
Contando este establecimiento con inteligentes fotó-
grafos y aparatos ad hoc, puede ofrecer las mayores 
ventajas para sacar las mejores vistas de fincas urba-
nas v rústicas. 
EXCELENTE TRABAJO. O 'REILLY 63, Precios muy 
módÍMs. 14237 15a-14 3a-15 
CARPINTERIA D E VAPOR DE B A L B I 
Marqués González, esquina á Estrella. 
En este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 




mi E E I E S O E Í I T f f i 
El Nueyo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburu 
v San Josó. 14567 5-23 
SE NECESITA UNA MANEJADORA A F A B L E é inteligente para vestir y manejar niños, que en-
tienda de costura y con buenas referencias. Merced 
n. 89. 14675 4-25 
UNA JOVEN DE COLOR DESEA UNA CASA particular ó tren de modista á donde ir á coser, 
durmiendo en la casa, ó bien de criada de mano pero 
para los cuartos y que sea casa particular que le den 
mérito á la criada: dan razón Lamparilla 27^. 
14668 4-25 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de mueblería que sepa su obligación, 
en la misma se venden muebles muy baratos. Calzada 
del Monte n. 47, mueblería Las B B B. 
14667 4-?'-
DESEA COLOCARSE UN A H I A T I C f y g ü E Ñ cocinero, muy formal ya sea en casa r^rticular ¿ 
establecimiento: calle de Villegas 105 e'atre Tepiente 
Rey y Muralla dan razón, 
14673 4_25 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE MANO que sea limpio en su traba.Vjy eu ra per8oiia, se da 
buen sueldo, el que no te^ga las condiciones que se 
expresan que no se presente. Jos'as María 112 
14642 4_25 
SE DESEA COI/OCAR 1>E CRIADA D E MANO en una casa decen^ ^ de moralidad una jóven de 
color. Impondrán ^¡,^0122. 
14646 ¿ 8 6 
DESEA C O L O C A R S E UNA MORENA D E M E -"iarua edad para la cocina de una familia corta, 
T16 11-o viva en altos, San Salvador n, 10, Cerro dan 
14G62 4-26 
AVÍSO. 
So solicita á D. Florentino Melendez, (.onsigmutario 
de los siguientes bultos: nueve cajas de vino, rmatro 
idem crema de anis y un barril de vino, marca "F. M. , 
embarcados cn Cádiz por D. Francisco 31. Vimeent en 
el vapor español Carolina, que entró tn estei puerto 
el dia 7 del corriente,—Habana, Noviembre 22 de 1886, 
—Los Agentes del vapor, 2>c?tZo/eií, hijo y í 7?—Ofi-
cios 48, altos. 14665 8a-25 8 d-25 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de la mano y el i nanejo de 
niños. Sol 58. 14678 • A .-25 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO i ASEA-do, que entiende de repostería, desea ci >locarse en 
casa particular ó establecimiento: en la mísr oa, una mu-
chacha para coser ó criada de mano. San Nicolás 97, 
entre Dragones y Salud dan ra,zon. 
14671 4r25 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera blanca y que haga la limpieza de 
los aposentos, teniendo quien informe de su conducta. 
Lealtad 68. 14640 4-25 
SE SOLICITA UN JOVEN BLANCO PARA criado de mano que haya servido en casa particular 
y pueda presentar informes de las casas donde ha ser-
Viilo. Fura más informes. Tejadillo 8, de 12 á 4 de la 
tarde. 14658 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PEN1N-sular de mediana edad para criada de mano, el ser-
vicio do una casa ó para acompañar á una señora 
ó para manejar un ntño. Cárdeuas 9: tiene quien abo-
ne por su conducta. 14654 4-25 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de dos meses, que sea 
de mediana edad y no guste de bailes ni de calle. Sa-
lud 16 á todas horas. 14666 4-25 
LA MORENA MARIA RAMON DESEA SA-ber de su hya María Francisca de los Dolores To-
ñareli, fué esclava de D!.1 Josefa Lasa de la Vega: calle 
de O'Reilly 68, se suplica la reproducción en los de-
más periódicos de la isla. 14626 4-24 
UN JOVEN DE 32 ASOS, SOLTERO, N A T U -ral de Canarias, con todas las recomendaciones 
que se pidan, desea colocarse bien de jardinero, co-
chero ó para cuidar de una casa, bien sea cn la capi-
tal bien en el campo. Informarán Príncipe Alfonso 
u. 408, ferretería, 14587 4-24 
DESEA COLOCARSE ÜNA JOVEN REÜIEN llegada de la Península para el manejo de niños, 
aseo de la casa ó acompañar una señora: tiene perso-
nas que respondan por ella: calle del Morro n. 9 dan 
razón. 14623 4-24 
DESEA COLOARSE UN EXCELENTE criado de mano; tiene muy buenas referencias y perso-
nas que lo garanticen: calle do Manrique esquina á 
Virtudes, bodega, dan razón. 
14600 4-24 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar y coser bien ropa de 
señora. Prado 13 esguina á Genios, 
14625 4-24 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de mano, sabe poner bien una mesa y servir á la 
rusa, responden en la misma, San Rafael 32. 
14622 4-24 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de lavandera, tiene qnien responda por 
ella. Desamparados 32, á todas horas. 
14620 4-24 
ÜNA COSTURERA Y CORTADORA Y UNA lavandera, desean colocarse: impondrán San Lá-
zaro 13. 14616 4-24 
REGENTE.—SE SOLICITA UNO PARA UNA botica de un pueblo do los alrededores de la Ha-
bana. Aguiar n. 75, en el Gran Centro de Guzman y 
Valls informarán de las condiciones. 
14633 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea ágil y tenga buenas recomen-
daciones y de mediana edad. Neptuno 155 dan razón. 
14*535 4-24 
ÜNA JOVEN DESEA COLOCARSE PARA coser ó para manejar un niño menor de 2 años, 
acompañar una señorita ó para el servicio de mano de 
nna corta familia, no hacfl miwidados ni friega suelos, 
no tiene inconveniente ir al campo: informarán calle 
ilu la Ol/rnpía. fifi. TAfil^ LJ>X 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano blanca, con buenas referencias. 
Escobar 103. 14602 4^24 
UN COCINERO PENINSULAR DESEA TRA-bajaren casa particular, hotel 6 fonda que tenga, 
si es posible, cocina francesa; está trabajando en ta-
baquería y desea ir de segundo en un vapon calle do 
Villegas esouina á O-Reilly, cafó de El Bien Público 
ó calle del Sol esquina á Oficios, camisojía La 2? Pa-
rra dan razón, 14592 4- 21 
$5,000 
Se dan cinco mil pesos billetes por uno ó dos años en 
hipoteca ó en pacto de retros: impondrán calle de la 
Amargura 69̂  14586 15-24V 
C R I A D A D E M A N O 
Se ofrece una de color para los quehaceres de casa: 
es honrada y tiene buenas recomendaciones: informa-
rán Industria 132 á todas horas. 
14584 4-24 
SE O b'RECE UN MATRIMONIO VIZCAINO, sin hijos, el hombre para cocinero á la española y 
criolla ''y la señora para criada de mano: sabe lavar, 
planchar y coser á mano y á máquina: tiene buenas 
referencias: informarán calzada del Monte 363 
14624 4-24 
SE SOLICITA 
un buen oficial de barbero en la Calzada del Cerro 
número 643. 14595 4-24 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA E L SER-vicio de un matrimonio solo, quo sepa lavar y plan-
char: no se necesita que duerma en el acomodo: darán 
razón Cuba 111. 14614 4-24 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE COLOR para criado de mano: tiene personas que respon-
dan por su conducta: callo de Espada n. 5, Habana. 
14621 4-24 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano para Marianao; ámbas que trai-
gan buenas recomendaciones: darán razón de su ajuste 
y condiciones Concordia 46. 14632 4-24 
ÜNA JOVEN PENINSULAR, D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de mano en casa 
particular: sabe muy bien su obligación por estar en 
las mejores casas de esta capital: sabe coser á mano y 
en máquina: tiene quien responda de ella por su con-
ducta y moralidad. Aguiar 5o, esquina á Chacón. 
14597 4-24 
COCINERA.—UNA GENERAL COCINELA vizcaína desea colocarse cn <;:is.i particular ó de 
com-rcio, es persona de moralidad y sabe cumplir con 
su obligación. Aguacate 65 informarán. 
14638 4-24 
SOLICITA COLOCACION DE PORTERO, criado de mano ó cosa que pueda desempeñar un 
hombre de 41 años de edad, bien sea en la Habana ó 
pobhicion del campo: tiene personas que respondan 
por él, sabe leer v escribir: informarán Habana núme-
ro 42. puesto de'frutas. 14599 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E DOS meses de parida para una media cria: impondrán 
Villegas 105. 14524 4-23 
ÜNA PENINSULAR JOVEN, PARIDA DE cinco meses, sana y do buenas costumbres, desea 
colocarse de criandera á leche entera: tiene personas 
que la garanticen. Jesús del Monte, Puente de Agua 
Dulce n. 118 dan razón. 14512 4-23 
SE SOLICITA PARA CRIADO D E MANO UN jóven peninsular de 12 á 15 aíos, que sepa leer y 
escribir, se le darán doce pesos y ropa limpia y puede 
aprender oficio. Obispo 46, librería. 
14554 4-23 
SE SOLICITA 
una jóven peninsular para criada de mano, Aguacate 
n. 62, altos de La Francia. C 1572 4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga referencias de las 
casas en que hubiese servido: iniorm^rán calle de Cu-
ba 120. 14536 4-23 
DESEA COLOCACipN. UNA EXCELENTE cocinera peninsular.^ ue mediana edad, (pie ha ser-
vido en las principales casas de la Habana. Neptuno 
número 182. 14530 4-23 
SE SOLICITA 
^ general cocinero. Muralla esquina á Aguacate, pé-
l e t e l a informarán. 14517 4-23 
A LOS MAQUINISTAS NAVALES 
E S P A D O L E S , 
Para el vapor español Asturiano, que saldrá de 
este puerto para Europa brevemente, previa las escalas 
que convenga, se solicitan 1? y 2? maquinistas con sus 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás con-
diciones informaráü Oficiosa. 20. J. M. Aven daño y 
t t e r ' 14523 3-23 
SOLICITA COLOCACION UNA SEÑORA PE-ninsular de mediana edad para criada de mano, ma-
nejadora de niños y también para asistir enfermos; 
presenta los mejores informes. Industria 128, entre 
San Rafael y San José, 14559 4r-23 
A C E I T E PARA ALUMBRADO 
DE LAJTABIUCA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - l T o r k , 
Libre de explosión, humo y mal olor. 
170 G R A D O S D E F A R E N H E I T . 
Este üceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
oularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o m p l e t a m e n t e seg-.:-" 
que si la 'árapara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo lan la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la'misma lata, sin derrames do ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mechas 
nuevas (|ne no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia, 
D E V E N T A 
B . A G T U I I J B H - A y C . A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPIA NUMERO 
Cn. »68 50-24il 
2S C E N T A V O S EL. F R A S C O 
C U R A N LA 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
D I S P E P S I A Y 
D E S A R R E G L O S 
D E L A B I L I S 
Las mas pequeñas, las que mas pronto alivian, 
mejoran la digestión, aumentan el apetito, esti-
mulan el higado, regularizan la acción del vientre 
y alivian el malestar que proviene de los excesos 
de la mOsa. Los que están cansados de tomar 
las antiguas pildoras voluminosas que dan cólico 
deben probar estas piMoritas. Son puramente 
vegetales. De venta en todas las Boticas, 25 Cts. 
THE BLOOM BEHEDY CO., KÜETA. TO«K. 
Cn 1479 9-2N 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOR, 
Q-untomado la delantftt-M 
eu las ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados universalmento 
satisfactorios. 
MÜKPHY BKOS., Parí», Tex. 
G ha obtenido el favoi 
del píiblico y hoy ocupa 
entre la medicinas de su 
clase. 
A. L , SMITH, Sradford. Pa. 
1)8 venta en laa Drogueri*»-
Cur&en 
1 6.5 DIAS 
SB garantiza gua 
no causa dauo 
Polos fabricantcn 
1 iDCuinmi.O 
U. 3. A 
{CfUOADO CON U S FALSifICftCiONES i 
M 0 R R A Y y L A R M A H . 
E L P E R F Ü M E J I Ñ T V E R S A L 
PARA EL PAÑUELO. EL TOCADOR y E l BAÑO-
C O S T U R E R A 
Se solicita una que sepa bien de modista. Amargura 
número 16. 14542 4-23 
SE SOLIÓ1TA ÜNA CRIADA D E MANO D E color que sepa coser á máquina y á, mano, que teu-
ya quien responda de au moralidad, y una negrita de 
11 á 12 años, que ambas duerman en el acomodo: en 
la callo del Campanario 88, esquina á Neptuno, im-
pondrám 14539 - 4r23 
Í ^ É A ' C O L O Ü A R S E UN ASIATICO BÜEN 
cocinero, ya sea en casa particular ó estableci-
miento: es aseado y de buena conducta. Estrella n. 85 
darán razón. 14520 4-23 
Ti u 9 
(FOSFATO ÍClfO DÍ HORSFORDj 
(VBXéÁRAClfñH L Í Q U I D A . ) 
Es una pr< p a r a c i ó n de Fosfatos de Cul, Magnesia 
Potasa y H i e r r o con Acido F o s f ó r i c o en tal forma 
que se asimilan pronfeunente al sistema, 
Segrúnlaíorrotila do) Pro.fessor E. Horsforcí,de 
Cambridge. Maes, 
El Bemedio más ellcaí paia Üispepsia, .S>ebnidftí 
Wental, Física y Nervlcs», P6rdid« vle le 
tnorgia, Vlíaliflad, etc. 
Eecomléndanlo uuivcrsa'ments ice íaoülíattvo» 
oe todas las efcucla?. 
Sus efectos armonizan con ios estimulantes qu-* 
sea necesar io tojrnar. 
Es el mejor i ó n i c o conociclo. puce iortaleoe e] 
eerebro y el cuerpo. 
Es una b;H>:da agradable con solo ftgus y un 
poco de az&oar, 
CONFORTf t . D Í r U E 2 4 , T I 6 0 B 1 
IÉC es n Meíte Mrigeraiie. 
PEECIOS RAZONABLES, 
fiemíteso f r . -á t i spor e l correo un folleto con todos 
i m pormenores. Preparado sor la 
Riimford Cheniical W o r k 
Provideuce, U . E . U . Ac 
D© venta ou In Habann jior D O N J O S J I 
© A F R A y por todo» loti drojfuistas y ooniítrciftí> 
fes en drogas. 
E w siete años ocupar luga? prcssU 
"ante «1 público, /üiíiendo principiiáo Btt 
ireptrncios * H í i t í ca 2827» ^ comuma 
•NA LAVANDERA Y UNA MUCHACHA D E 
^ 11 años solicitan colocación en casa particular te-
niendo quien responda por su conducta: informarán 
CieufucgOa n. 14. 14570 4-23 
UNA PARDA DESEA COLOÓARSE PARA criada de mano, Empedrado 57 informarán. 
14569 *-23 
E8EA COLÓCAR8E ÜNA P A R D l t A D É U 
años de edad para niñera: tiene quien la garanti-




.. i-, eñeack. 
NoYacilamos áeci? que ea ningúa iclc 
s t í o ha díjado de rcmovtv- las lombrices d« 
arabos niños ó adultos «ue se hallaban atacr-
áos por estos enemigos áe la rida humana.. 
Constantemente recibimos recomendacionet 
¿e facultativos <5 cuaiito A *u maravilles» 
«ñcacia. Su gra^ éxito ha producido viumcro-
•as {«¿sific^dones y t i comprarse deber tenerK 
rancho c o i d a é o áe étexaiiMJ; >oiabT-; e s t s s f 
y TCT tjse se? 
S O R T E O E X T R A R D I N A R I O . 
PREMIO MAYOK» $ 150,000. 
Oertiflcamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persono 
presenciamos la celebración dedichos sorteos y que lo-
dos se efectúan con honradet, eqriiidud y ¿mena fe jr 
autorieamvs á la Emjtresa q M haya uso de ente cer-
tificado con ntiesiras firma» »n facsímil*, en todot 
rus anuncio». 
Á - 7 
Comisarios. 
Los que euswlben, Banqueros de Nueva Orlean», 
pagaremos en nuestro despacho loe billetes premiado» 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos seetif 
presentados. 
J. H . OQLESBY, PBE8. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRKS. STATE N A T . B A N K , 
A. E A L D W 1 N , PRES. N E W ORLEANS N A T . 
B A N K . 
ITRACTIVO SÍN PRECEDENTE, 
ü D1STR1BCC10N DE MAS DE MEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana, 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Candad—con un capital 
de $1.000,000, al qne desde entónces se le ha agregado 
una reserva de mas de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hi>j 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
L O S S O R T E O S T I E N E N L U G A R T O D O S L O S M E S E S . 
Nunca se pospone-n, y los premios j a m á s se reducen. 
La siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual n í imoro 199, 
O S E A E L 
Graa Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Nueva 
Orleans, el mártes 14 de diciembre de 1886. 
Bajo la dirección y supervisión del 
G r a l . G . T . B e a u r e c a r d , de Loui s iana y e l 
O r a l . Juba l A . E a r l j r , de Y i r g i n i a . 
Premio mayor, $150,000. 
íSp-Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio 5, 
Quinto $2.—Décimo $1. 
L I S T A D B L O S P R E M I O S , 
1 GRAN PREMIO MAYOR D E 





1 PREMIO MAYOR D E . . .  .  
I " PREMIO MAYOR D E . . 20.000 . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES DE 10.000 . . 20.000 
4 PREMIOS GRANDES D-ii 5.000 . . 5*).000 
20 PREMIOS D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
„ 300 . . 30.000 
' 2«K) . . 49.000 
100 . . 60.000 
" 50 . . 50.000 
APROXIMACIONES. 
100 Aproximaciones de á 200 .- 20.COO 
100 ,. , 100 . . l'l.OOÜ 
100 „ ,, 75 . . 7.5i 0 
2179 Premios, ascendentes á $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
d la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando la» 
señas ó dirección con claridad. LOS GIROS POSTA-
LES, Giros de Expreso 6 las letras de cambio be en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. Lu correspondencia so dirigirá á 
M. A . D A D P H I N -
New Orleans , L a . , 
bien á M . A. D A ü P H I N . 
Washington, D , C . 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans , L a . 
ETS, M. D 
CUADEmíADO E N 
CITSAN WOS. P K I N C I P A L E S . 
D O R A D O 
Tnlton St.. & ?. 
P R E C I O . 
...50 5 llFiebres, Gone-íStion, inflamaciones.. 
¿JLombr icos F i c b r o <1P L o m b r i c e s y C ó l i c o oO 
UiLlanto, Cólico, ó ftmjiciori de las cr iaturas . 
4¡¡)iarrc«, én Nifioa y Adultos 
ólDisHiitena, Retortijones, Cólico bilioso 
BnfflerjB í l ó rhüs . Vóihitos 
7[Tos, Resfriado, Bronquitis 
i 8*Sonralgiit, Dolor de muelas y de cara 
I OÍOolor do tcbozn. Jaqueca Vahídos 
felOjUinpepsiP, Es tó inaeo b i l i o s o . . . . . . 










íí S i u ñ e c ^ ^ l ^ f t e r a ^ m o ^ ^ m u y profusa 
|l:!lCriip, Tos, R e s p i r a c i ó n dificil -
l i monnia salada. Erisipelas. Enipciones 
ííótíieumatlismo, Dolores reumáticos 
SKMKiebrcs intermitente^ y remitentes. 
StijVlmorranafi, simples ó sangrantes 
líljCatiirro. F luxión, acuda ó crónica 
•20íTos Ferina, Tos violenta • -; 
SélljehiUdad general, des ía l l fc in i ien to t i l i co 
27S>Í[H1 de Biñones •••> 
2&UeWUM«d de los nervios, derrames seminales. 













. I .(H» 
"JW-DS'vei'lá'"'nías prinopaicr 
Agencia y depósito general BoÜM Cosaicp^iiíaaAo 
•i. R u f a » ! No. 1 1 . H u h u n a . 
E S T A B L E C I D O E N 1801. 
Tricófero de Barry! 
Se garantida que hace crecer el polo en 
las cabezas calvas , que eradica l a t i ñ a y l a 
caspa y que l impia l a cabeza de impurezas . 
Posiiivamente impide que el cabello se c a i -
ga ó encanezca é invariablente lo pona 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y l a Mejor. E l ú n i c o perfume 
del mundo que h a recibido l a a p r o b a c i ó n 
do un Gobierno. Se expende en botellas de 
tres t a m a ñ o s . 
.S£3 
^ - i b̂ mSíaí. txAfuBm V=í >̂ v 
tkutl Kart, Ctrw-'i TOlMttn. 1M.¿>SÍ Ihe»» 
¡Zslrímy Cali» Jtoti* 
(K fia fetriií tsUiirii, -¿Stón U Strrn a Iroso i 
jO-zzfrif Shífltgi <tsa l'-íi.-: 
motil trintttTm «f rx>\ .«al 
None g«naine •wlthont the fac sinil» iriffnatnre ot 
ÜDOLPHO WOLF» on R«(l Label and of íoe í B. Wolf» 
eu the Bino Bido Label. 
ey-Please read the CATTTIOíf ¿abei: aiso the1 
•ne to AfeUiacariei u d Sroccrs. cn tbe-bottle. 
UNICOS AGENTES PABA LA ISLA DK CUBA, 
A I í D B . P O H L . M A N N & C O . 
C a l l e d e C u b a . 21. 
HABANA. 
de Acoite Puro de 
i i 
Y PB LOS 
Hipofosfitos de Cal y de Sosa. 
Es t a n agradahh a l pa l ada r como l a Itche* 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de 
Hígado de Bacalao, y las de Ion Hipofosfitoe^ 
v, !a D o b i l i d a t í Geners 
C u r a i a E s c r ó f u l a , 
ü u r a e l E e u m s t i a m p . 
G u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e í R a q u i t i s m o e n l o e N i P O R A 
D Manuel S. Castellanos Doctor cn Medicin* de las Faeoi* 
tade» de París y Madrid, Subdelegado principa} de Medscm* 
^C^T 'ncotque he hecho uso con frecuencia «a mí clientela de 
ía Emulsión de Aceite de Higado de Bacalao con Hipofoifitos 
de Cal y de So?a denominada de Scott, y he tenido ocasión de 
-omprender la; ventajas que produce en los enfernü-s quen«< 
cesión, por sus oadecimientos, de ambas mediana»» y qu« 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. . 
Además estoy convencido que los estómagos ¿eüwa-i; 
toportan sin «l inconveniente de la regurgitac^n, / 
^ MANUEL S. CASTELLANOS^/ 
Habana, Mar/r % * i88ia 
Santiago de Cuc»-« ¿3 Afe^ t i l l o 
ares, SCOTT & BOWMK, Nueva York. . v „ _UMÍ 
Muy Sres, mios : Doy á Vds. el parabién por haoef nfeH? 
• eunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar; 
y larga conservación; «us resultados terapéuticos, »obr« Wít 
m los nifios, son maravillosos. _ . . / 
Co» 88t» motivo tengo gran placer en hacerlo cusue?, 
Sí7deVd».S .S .Q.B.S .M. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O ^ ! 
• 9 E 
asm me» 
S E S O L I C I T A 
una criada blanoa para ei serricio de mano, que sepa 
coirer j peinar. Sol 79 14527 4-88 
UNA JOVEN PENINSDLAP., QUE PASA D E 2ñ años, desea oolocaráe de criada de mano, Difie-
ra ó camarera de un hotel, ti*-"*» onien responda de su 
conducta: imoondráu Refugio 'i C, altos. 
14526 ' 4-25 
SE SOLICITA ÜNA C R I A D A B L A N C A D E mediana edad para lavar y cocinar para dos sefioraa 
en una población inmediata á esta capital. Escobar 
número 164 darán razón; la que desee dicha colocación 
ha de tener quien responda ae su conducta. 
14515 4-23 
ÜN MORENO D E 22 AÍÍOS D E E D A D DESEA colocarse de criado do mano en casa particular: 
entiende algo de cocina: tiene bucnaa referencias y 
quien responda de su conducta. Lumparilla 28 infor-
marán. 14*56 4-23 
S E A L Q U I L A 
barata la casa Gervasio 5, compuesta de aala, come-
dor, saleta y 6 cuartos, tiene buen patio, azotea y plu-
ma de agua: impondrán en la misma. 
14555 4-23 
personas do moralidad y sin niños se alquilan 
jnny baratas tres habitaciones en Prado número 13 
14551 4-23 
PA K A C R I A D A D E MANO Y C U I D A R DE ana niña, se solicita una criada blanca, de mediana 
edad, que í€nga buenas recomendaciones. Perseve-
rancia número 20. 14557 4-23 
T T N A SEÑORA PENINSULAR, D E M E D I A N A 
edad, desea encontrar una oasa 6 establecimiento 
para cocinar: tiene quien responda de su conducta. 
Muralla, casa del Conde n. 113 informarán á todas ho-
ras, 1-1577 4-23 
DESEA COLOCAUSE UNA JOVEN P E N I N -•mlar de criada de mano 6 manejadora de niños: 
es formal y de buenas costumbres, teniendo personas 
cue la garanticen. Zanja n. 57 dan razón. 
145Í8 4-23 
C I E DESEA COLOCAR UN JOVEN PENINSU-
iOlar de cocinero y para ayudar & los quehaceres y 
mandados de la calle, y también en la misma se desea 
colocar una cocinera en casa particular 6 estableci-
miento, á la española, criolla y francesa; pueden pasar 
á todas horas Alonoerrate n. 3. 14563 4-23 
I E S E A COLOCARSE UNA J O V E N N A T U -
'ral de islas Canarias, de criada do mano 6 mane-
jadora de niños, acostumbrada á estos servicios y con 
personas que respondan de su conducta: calle de Ville-
gas 78, dan razón. 14513 la 22 8d-23 
UN M A T R I M O N I O PENINSULAR SIN HIJOS solicitan colocación: él do portero, sereno ó co-
brador de algún almacén: la señora para acompañar á 
otra, a»eo >i« una casa; tiene quien los garantice, pre-
firiendo estar en una casa los dos: Reina 85 esquina á 
Manrique zapatería dan razón, 
14481 4-21 
*pWESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
JL^Ur que sabe leer y escribir y las cuatro reglas de 
Ear i tmét ioa en cualquier trabajo que él pueda desem-
pañar atendidos á sus conccLmlenios: tiene personas 
que lo garanticen: en el despacho de esta imprenta 
pueden dejar las señas los que lo soliciten. 
14486 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y servir á una señora sola. 
Siüueta 29, el portero impondrá. 
14487 4-21 
EN CASA RESPETABLE SE A D M I T E N A LA ¡ueaa dos caballeros que doseen comer en familia 
pdüando una cuota módica Dirigirse á B. 8. en el 
despacbo «'e este periódico. 14406 4-21 
T \ E S E A COLOCARSE UNA PARDA PARA 
JLrcriada de mano y entiende algo do costura, de 
buena moralidad. Rayo número 70. 
14484 4-21 
SE SOLICITA 
un buen criado do mano que sepa su obligación y sea 
aseado. Oficios 68. 14482 4-21 
UNA SEÑORA PENINSULAR, V I U D A , v D E mediana edad, solicita colocación de criada de 
mano 6 para manyar nu niño chiaaito. Darán razón 
calzada del Monte n. 244. ' 14498 4-21 
Parque Central.—Una linda casa con cinco cuartos, baño, doble servicio de inodoros, entrada aparte 
para criados, muy cómoda y elegante para matrimonio 
ó poca familia, y sobre todo en el sitio más céntrico de 
la población. Virtudes 2, esquina á Zulueta. 
14561 8-23 
S E A L Q U I L A 
en los Quemados de Marianao, en la calle Domínguez, 
una hermosa casa: imponen Empedrado n. 50, entre 
Compostela y Aguacate. 14552 
En la calzada del Monte número 5, entresuelos, se alquila un cuarto con balcón á la calle á señoras 
solas: se piden y dan referencias. 
14528 4-23 
En una onza oro se alquila la hermosa casa Alcan-tarilla 15, casi esquina á Suárez, con puerta y dos 
ventanas, sala, comedor de saleta, dos cuartos b^jos y 
uno alto y cuantas más comodidades son necesarias; es 
toda de azotoa y de reciente y moderna construcción: 
su dueño Picota 67: la llave en la bodega esquina á 
Suarez. 14533 4-23 
Q e alquila la hermosa casa, calle del Aguacate n. 70, 
joentre Obispo y Obrapía; tiene alto al fondo; está 
hien distribuida y acabada de fabricar: en la misma i n -
forman de sn precio y condiciones, 
14*34 4-23 
Se alquilan los bajos Paseo de Tacón 223, contiguos al paradero de Concha, muy alegres y frescos, con 
portal y demás comodidades: en los altos está la llave. 
Neptuno y Espada, panadería impondrán. 
14518 4-23 
Cíe alquila la casa calle de Teniente Roy n. 83, con 
Osala, zaguán, cuatro cuartos bajos, cocina, 2 cuar-
tos altos y azotea, con suelos de mármol y algibe; en 
la fonda aliado está la llave y en la calle del Tul ipán 
n. 2, Cerro, informarán. 14568 4-23 
S E A L Q U I L A 
la oasa Picota n. 82 en $25-50 oro: Informarán Obra-
pía n. 14. 14560 8-23 
O e alquilan los altos de la casa Acosta n. 40 esquina 
i ^ á Habana, muy cómodos para una familia: en la 
misma informan. 14573 4-23 
Cl e arrienda por cinco años la estancia "Rosarita" si-
ÍOtuada en Jesús del Mente; inmediata á Santo Sua-
rez, compuesta de una caballería y diez cordeles de 
tierra, con casa de vivienda, corrales y caballeriza, 28 
vaeas de leche, 27 terneros, tres yuntas de bueyes, dos 
caballos y todos los útiles necesarios para el expendio 
de la leche, &c. 
Darán razón en la calzada do Jesús del Monte nú-
mero 115. 145G5 8-23 
Se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y fres-cas, y un zaguán propio pata lo que se quiera apli-
car, por tener mucho espacio, y una cocina. O'Reüly 
uúniero 13, entro Aguiar v Cuba. 
14490 4-21 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y bien ventilada habitación con comida 
á un matrimonio ó caballero solo, San Nicolás 71. 
14483 4-21 
Se a l q u i l a 
un cuarto alto, con asistencia y sin ella: se da Uavin. 
Obrapía n. 99. 14500 4-21 
SUAREZ N0 13. 
So solicita una criada de doce á trece años para ma-
nejar una niña:' se le darán diez pesos billetes do suel-
do, 6 sino se «alzará y vestirá sin ello. 
14497 4-21 
S E S O L I C I T A 
ana colocación de intérprete de Hoteles: el solicitante 
posée el Inglés, Francés, Italiano y Español. Vive 
calzada del Príncipe Alfonso n. 246, cuarto interior, 
en los altos. 14494 4-21 
16G, M A L O J A 1C6. 
Se solicita una señora de mediana edad, 6 una ió-
ven, para acomp?4iar una señora, viviendo en familia: 
ee le vestirá y calzará, 6 se le dará un corto sueldo. De 
7 á 9 de la mañana. 14481 4-21 
P R O F E S O R A . 
Una señorita desea colocarse de institutriz con una 
buena familia, para 1» educación de unos niños. Jesm 
María número 2, A, esquina á Oficios. 
14503 4-21 
ÜNA JOVEN D E 25 AÑOS D E E D A D SOLI -oita colocación, bien sea para planchar, coser ó 
criada de mano: vive calle d^ Teniente-Rey, bajos del 
H*)tel América, fábrica de cortinas: puede tratarse dt 
su ajuste á todas horas, 14502 4-21 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano, blanco, de 14 á18 años, dándole de 
17 á 20 pesos billetes de sueldo. Reina n. 88. 
14506 4-21 
V E D A D O 
En el mejor punto se alquilan dos casas con mue-
bles 6 sin ellos por meses ó por año, calle once esqni-




un muchacho para ayudante de cocina, pagándole un 
porto sueldo. Neptuno n 2. 141^8 4-21 
P A S A J E 9. 
Se solicita un cocinero ó cocinera que sean muy lim-
pios: se prefiere que duerman en el acomodo y presen-
Ion informes buenos de las casas donde trabajaron. 
14474 4-21 
ORO. 
A precio módico, según garantía, se dan de 3, 4 5 
mil pesos. Teniente-Rey n. 17, sastrería darán razón; 
sin más intervención que ámoas parces. 
14473 8-21 
T T N A MORENA, CRIANDERA, JOVEN, D E L 
\J campo, muy sana y de abundante leche, desea co-
locarse. Aguila n. 33; tiene personas que abonen poi 
fltt oonducta. 14475 4-21 
S E S O L I C I T A 
una orlada da mano para un matrimonio, que traiga 
referencias; impondrán Cuba 68, entresuelos, izquier-
dâ  14479 4-21 
L BIEN PARA TODOS.—AGUIAR NUM9 75. 
Habana —Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores de -ampo, de Guzraan y Valia.—Nuestro lema 
ee; Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1* plana, S1? 
columna. 139'0 28-7 N 
ÜNA SEÑORA EXTRANJERA. PROFESORA de idiotuas. desea dar clases de inglés y francé.-
por cuarto y comida: dirigirse á Obispo 133. 
14318 7-18 
A N U N C I O 
Por consecuencia de circunstancias varias han sido 
trasladados á otro local los efectos y el mobiliario per 
tenecientea al antiguo establecimiento que cuenta más 
de cuarenta años de existencia, conocido con el nom-
bre de HOTEL ARBOL DE GUERNICA, situado 
•tn la casa Mercaderes n. 45, Plaza Vieja, quedando 
oor consiguiente desocupada dicha casa, que contieiie 
35 posesiones altas y localidad espaciosa en los bajos 
para cantina, restaurant, etc., y se alquila convenien 
temente: informarán San Ignacio 21. 
14447 8-20 
A G U A C A T E 47, 
entre Teniente-Rey y Amnrgura, casa particular, se 
alquilan dos cuartos baios seguidos y un salón alto, i n -
dependientcs. 14889 10-19 
104 O B I S P O 104 
8e alquilan una 6 dos bonitas habitaciebes altas, 
juntas 6 separadas, á caballeros solos: hay llavin. 
14400 15-19N 
S E A R R I E N D A 
tin potrero de 10 caballerías, situado á 2 leguas de OUi-
ues. con tierras de regadío v pastos con buena aguada. 
Galiano 79 darán razón. ' 14297 K M 6 
En punto céntrico y alegre y en casa de familia res-petable, se alquilan hanitaciones altas, con balcón 
i la calle con toda asistencia á persona de moralidad 
f sin niños: se cambian referencias, Galiauo 124, es-
loina á Dragones. 14245 9-16 
DESDE E L VIERNES 18 D E L CORRIENTE falta de la calzada de la Reina n. 119 una cachorra 
perdiguera de color blanco con manclias canelas y las 
orejas del mismo color, de nariz partida: al que la en-
tregue en dicha casa será gratificado, entiende por 
Marquesa. i w o r-
GIPMS. 
SE COMPRA DE ALGUNA F A M I L I A PAR-ticular para otra que desea poner casa, un muebl^j» 
completo y demás útües de una casa, sean juntos ó poi 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien. 
O-Keillv 73. 14661 4 25 
Q E COMPRAN CREDITOS D E L A T U N T A -
ípimento , cuyo valor esceda de $10,000; dirigirse á J. 
Gago, Compostela 21, de S á 11 mañana y do 4 á C 
tarde: en la misma ae vende un perro buldog. 
14596 4-21 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas j 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música 
«stuohes de matemáticas y cirugía. Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salud 33, Librería* 
¡ USa 20-21N 
8 E HAN E X T R A V I A D O 
en un sobro dirigido á D. Juan G. Pañeda, de la Isa-
bola de Sagua la Grande, las fracciones de billetes de 
lotería de osta Isla, correspondientes al sorteo número 
1,228 que se ha de celebrar el dia 27 de noviembre, cu-
yos números son los siguientes: 1,132 fólios 16 al 20, 
4.407 fólios 1 al 10, 6,633 fólios 11 al 20 y 12,236 fólios 
l a l 5. 
Además, dos décimos de la de Madrid para el 26 de 
iioviembre, número 15,020 fólios 5 y 10. 
Se suplica á la persona que encontró este sobre, lo 
devuelva á d:cho Sr. Pañeda, que será gratificado, 
advírtiendo haberse tomado las medidas necesarias 
para que en caso de salir premiados no sean satisfechos 
sino á su legítimo dueño. 
C157Ó 3a-24 8d-24 
P E R D I D A 
El domingo 21, desde la calzada de la Reina á la 
Plaza de Toros se ha extraviado una cartera conte-
niendo la cédula deD. Cárlos Pérez Córdova, una l i -
cencia de portar armas, varias prendas y fracciones de 
hillet«s de Lotería, asi como un pagaré de D . José 
Pérez Quesada, que es nulo por estar ya pago: se su-
plica á la persona que la haya encontrada la devuelva 
en la calle de Dragones 80 donde se le gratificará con 
las prendas y fracciones de billete que contenía la car-
tora. 14629 4-24 
P E R D I D A 
Un perro buldog amarillo se ha extraviado ayer do-
mingo 21. Responde por Ton. í̂ e gratificará á la per-
sona que lo devuelva en Oficios 28. 
14541 4 23 
AYER, 21, DESDE L A ESQUINA D E EMPE-drado, siguiendo por Compostela hasta Muralla á 
lá botica de Santa Ana, se extravió un alfiler de plata 
figurando tres perritos, so gratificará con el doble va-
lor de la prenda al que la entregue Empedrado 83 6 
Cuba 129. 14553 4-23 
SE DESEA COMPRAR UNA CASITA EN cualquier punto de esta ciudad que no exceda de 
1000 pesos billetes. Impondrán Rayo 51. 
14406 6-19 
SE COMPRA 
COBRE. BRONCE Y LATON á buenos precios, en 
el Mercado de Cristina núm. 17, en todas cantidades. 
17-10N 
O J O . P I R A 11 PBNIIÍSÜI1. 
So compra toda clase de prendas antiguas de oro j 
jilata montadas en brillant-«8 y otras piochas, lo mismo 
que ea oro y plata vi^ja, pagando altos precios. 
San Mi¿ruel esquina á Manrique n. 82 
So pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCS. 
12B94 27-1 N 
Á L I j O I L E M 
VILLEGAS 64, dos puertas de la botica del Cristo, cinco cuartos altos se alquilan juntos ó separados, 
á personas de moralidad y sin niños, Villegas 64 entr-
Obrapía y Lamparilla. 14648 4-25 
G L O R I A 117 
Ee alquila esta espaciosa casa: impondrán Habana 
número altos. lt669 8-25 
Se alquiLi barata, siendo por mucho tiempo, la casa Cerrada del Paseo u. 24, casi esquina á Salud, con 
aala, comedor, cinco cuartos, cocina, agua^patio, tra1»-
patio: la ^ave en el 26 ó impondrán Rayo 33 d" 7 á 11. 
14656 4-28 
S e a l q u i l a n 
dos hermosas habitaciones con balcón á la calle, para 
hombres solos, escritorio 6 búfalo. Monto 2 informarás. 
14647 4-25 
S E A L Q U I L A N 
con toda asistencia hermosas habitaciones con vistas á 
la calle á matrimonios ó caballeros. Cuba 66 esquina á 
O-Reilly. altos. 14670 íM» 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan juntas 6 separada*, una sala, dos ó tres cuartos seguidos, 
piso de mármol é independientes, comedor, cocina, 
nay gas, cuarto de baño, portero y criados. Bernaza 
númejo RQ. 14603 4-24 
SE A K j L U A 0 SE VE.\DE 
la oasa calle del Vínculo n. IS en «1 Calabazar, con 
¡wla, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, eaba-
Üeriza. abundante agua, un gran patio con árboles 
fruíales y acabada de renovar toda «lia. impondrán de 
su proel o y Eguste en lo Habana cali» da OTltólly 15, 
vidriera I/a América. 
14^93 
P A R A A L M A C E N E S 
6 depósito se alquilan los bajos de la casa n. 139 calle 
de Nepiunn: en la misma impondrán. 
4162S 4-21 
PERDIDA 
Desde el s á b a d o por In noche falta do la 
calle del Prado n. 73 un perro perdiguero 
pintado de blanco y chocolate. S u d u e ñ o 
gratif icará generosamente a l que lo entregue. 
14^21 4-23 
PERDIDA.—SE GRATIFICARA A L QUE en-tregue en la calle de Mercaderes n. 23, chocolate-
ría, un pulso de oro con una bola del miomo metal, que 
tiene un círculo de rubíes. Se perdió en el Teatro de 
Tacón en la noche del 18, ó del teatro á los carros. 
14505 4-21 
MIAS 
de Fincas y Esíablccímíenlos. 
BOTICA. SE V E N D E UNA EN BARRIO MUY extenso en esta capital acreditada y surtida en nn 
todo: tiene unos gastos muy reducidos y una venta 
bastante regular: en al Centro de Guaman y Valls. 
Aguiar 75 informarán de las condiciones. 
116*7 4-25 
S E V E N D E 
una buena casa de huéspedes situada en nn lugar cén-
trico de esta ciudad. Informarán Crespo 88 de 7 á 10 
de la mañana. 14655 4-25 
V E N D E ÜNA CASA D E MAMPOSTEELA, 
Otabla y tejas, sala, comedor, tres cuartos, piso de ta-
bloncillo, cocina y patio de losa de San Miguel, llave 
de agua: Aramburo 38, en la misma impondrán. 
14610 4-24 
S E V E N D E 
la bonita, fresca y cómoda casa Ma'oja 175, valor dos 
mil pesos oro. Informes Habana 53, de 9 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de la tarde. 14636 4-24 
S E V E N D E N 
las casas Compostela 39 y 41 en $2;200 oro libros par» 
el vendedor de todo gasto, para informes Obispo 85 de 
9 á 12 de la mañana. 14611 4-24 
E N $2,500 O R O 
se vende la casa ludio n. 25, con sala, comedor y 5 
cuartos, libre de gravámen: informes Obispo n. 30, de 
12 á 4. 14<i34 4 24 
MUCHA ATENCION.—SE V E N D E UNA CA-sa de mampostería y azotoa con su hermoso jar-
dín enrejado, con todas las comodidades necesarias 
}ara una larga familia, en el Tulipán á una cuadra de 
a calzada dtd Cerro: costó $22,000 oro y se da en 
$7,000 oro: informes Obispo So, de 12 á 4. 
14548 4 23 
D E ÜNA CASA MUY B I E N SITUADA 
000 y se imponen con hipoteca en el Vedado 
del Monte $9,000: informarán Jesús Peregri-
no 6, á todas horas, 14575 4-23 
SI N QUE INTERVENGA TERCERO SE V E N -den para arreglar una testamentaría las casas Nep-
tuno 170 y 174 y el solar contigao, esquina á Gervasio 
libres de todo gravámen y sus contribuciones al dia. 
Para más pormenores Salud 24, tabaquería á todas ho-
14541 4-23 
O B U A P 1 A 6 8 , A L T O S . 
8e alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
ventilados, fon muebles 6 sin ellos, asistencia do cria-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
14ft27 5-24 
P A U L A 43 
esquina á Habana, con tres cuartos btjos y uno alto, 
pintada de nuevo y con agua de Vento*, informarán 
33 C rd-na-s. 1^594 4-2i 
¿No hay quién de 75? 
Pues se alquila en $68 billetes la cindadela H , calzada 
del Monte 248, con muchos cuartos. Salud 16 á todas 
horas. 11637 4-24 
B-i alqui an la<! ca-as Maloja 5!' y Campanario 185 La primera en dos y media onzas oro con 7 cuartos, 
Jr la segunda dos onzas con 7 cuartos y ámbas con sa-eta y baños: la llave de la primera en frente número 
61 r la de la segunda al lado n. 183. Su dueño Amis-
lad 122. 14585 4-24 
os precioso» altos con balcón & 
para una corta familia. Muralla 
ernaza en la misma impondrán. UBM 4-23 
/^kio.—Se aliiui^an 1 
V / l f t calle, propio" s 
123, entre Críst» y B i 
F I N C A E N G A N G A 
Para arreglar ujia testamentaría y sin intervención 
de tercera persona, B« Yends una cu Marianao á medio 
cuarto de le^ua de dicho pueblo, compuesta de cuatro 
y media caballerías de excelente terreno, oasa de 
mampostería y azotea, rio que atravies» ©1 terreno, un 
t^jar. cercas, palmas, etc. etc., para más pormenores 
Salud 24, tabaquería á todas horas. 
14^45 4-23 
/ ^ i ANGAS.—EN MAGNIFICOS PUNTOS SE 
VXvenden tres casas: una en $8,000 oro, frente á la 
plaza del vapor; otra en $8.000 oro, calle de la Mura-
lla, y otra ea&iá de la Obrapía en $8,000, cerca de la 
Iglesia de San Felipe y en la cuadra mejor; títulos 
magníficos: informarán Gervasio 118. de 7 á 10 de la 
mañana, 1455S 4-23 
S E V E N D E 
«n el punto conocid > por la Cumbre, que está & una 
legua de Matanzas, > n lugar pintoresco, un potrero 
compuesto de nueve caballeríaay dividido en cuarto-
nes, pastado de yorLa guinea, con pozo inuv fértil y 
tanques para ganado, corrales y buenas fábricas de 
vivienda. Sin intervención de corredores. Tratarán de 
su ajuste en la ciudad de Matanzas calzada de Tirry 
número 70. 14531 8-23 
CONSULADO N . 54 CON TRES CUARTOS, gana $22 oro, $1,800; Suarez 97, buena sala, saleta 
y 5 cuartos $4,000 oro; Vives 68, buena sala, comedor 
y 4 cuartos $2,000 oro; Figuras junto á la calzada del 
Monte con sala, saleta y 4 cuartos $3,500: San Lázaro 
con 4 cuartos $2,200: sn dueño Chacón 25 de 8 á 12. 
14489 4-21 
EN E L PUNTO MAS CENTRICO D E G U A N A -baooa, se vende un café muy acreditado y con bue-
na marchantería, que hace buen diario; por tener su 
dueño que marchar á la Península: informará el con-
seijedel Casino Español de esta villa, calle de Pepo 
Antonio. 14470 4-21 
B A R A T O . 
Se vende S. Francisco ó Villate en el término de A r -
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8 caballerías, cer-
cado de piedra. Lealtad 11 informan. 
13862 17-6 
Farmacia. 
Porque tiene que ausentarse su dueño do la Isla, se 
vende una muy acreditada en un punto cercano á esta 
capital Darán informes en la calle del Príncipe A l -
fonso esquina á Egido, peletería Las Ninfas. 
14359 7-18 
SE V E N D E UNA HERMOSA CASA, SITA E N la calle de la Concordia n. 191: dicha casa se com-
pone de sala, comedor, cinco cuartos, buen patio y 
pozo de agua: las condiciones de la venta son suma-
mente favorables para el comprador, por tener que 
ausentarse su dueño para la Península: impondrán 
Consulado 91, á todas horas. 
14121 11-11 
DE ANIMALES. 
S E V E N D E 
un caballo chico, propio de monta, para un niño ó un 
faetoncito: tratarán del precio Morro n. 5 á todas ho-
ras. 14598 4-24 
S E V E N D E 
un perro perdiguero. O-Reilly 23, de doce á cuatro, 
impondrán. 14613 4-24 
á los hacendados y tratantes 
de ganados. 
El potrero''San Vicente" de 45 caballerías de tie-
rra, situado entre el pueblo de Batabanó y el Surgi-
dero del mismo nombre, sigue recibiendo ganado á 
piso hasta el número de 500 cabezas como lo ha hecho 
siempre aun con rigorosa seca, por permitirlo su 
rica y abundante agua corrien te, así como su buen 
Sasto que todo el año abunda y se conserva fresco y e hermoso verdor; pero advierte su dueña que ningu-
na súplica alcanzará admita en marzo ganado estenua-
do por el hambre y excesivo trabajo, por necesitar estos 
para alcanzar su reposición más personal y no recom-
pensar el trabajo que dan; así recuerda á los amos de 
ingenio que acostumbran mandar su boyada lo hagan 
de la mitad de sus yuntas desde 1? de diciembre, cam-
biándolos el 1? do enero y así sucesivamente. 
En el mismo potrero se vende una máquina de sacar 
agua, ya desarmada, bomba de gran potencia, y una 
magnífica rueda voludora. 
Cu 1574 14-24 
A PERSONAS D E GUSTO Y OUE PUEDAN gastarse una buena pareja de caballos criollos, co-
mo de ocho cuartas y 4 años, muy maestros de tiro, 
solos y en pareja; se venden juntos ó separados: infor-
man Aguacato 112 do 4 á 6, sin intervención de terce-
ro: también una chiva nacida y criada en azotea. 
14519 4-23 
O J O . 
Se venden dos gaticos de angora, blancos, propios 
para un regalo. Virtudes 47. 
14522 4-23 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor, Aguiar n. 100 es-
quina á Obrapía, peluquería 
14185 16-13N 
DE GABIAJES. 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos, juntos ó separados: ca-
lle de la Cárcel 19. ' 14511 4-23 
VXEPOSITO D E CARRUAJES, AMARGURA 
JL/námero 54, se vende una duquesa de muy poco u>o 
y de última moda, marca E. Courtiller; un precioso 
coupé nuevo, marca Millón Guiet; un milord de muy 
poco uso y de última moda; una preciosa duquesa jar-
dinera; uña limonera francesa y cuatro vis-a-vis de un 
fuelle. 15639 4-24 
^ \ J O A L A GANGA, QUE ES GORDA.—POR 
V / n o poderlo su dueño trabajar por estar enfermo y 
tener que ausentarse, se vende un milord con un caba-
llo y una yegua, los dos nuevos y sanos, y el milord 
muy fuerte y cómodo para trabajar, y se puede ver de 
seis á una de la tarde Genios n. L 
14630 4-24 
SE V E N D E UN F L A M A N T E Q U I T R I N O VO lanta ancho, propio para el campo, con sus estribos 
de vai-ven y sus arreos corrospondlentes: además una 
hermosa jardinera de fuelle de quita yponyunf l a 
i U U l i l c XUUt-vm i m i•> . p a r a ttieteh ^ t . - 1 -.t »ií'frA.'11 a; toc-
se da en proporción: impondrán San José 06, 
14579 4-23 
G A N G A 
Se vende muy barato un milord chico, un caballo 
criollo de siete" cuartas de alzada,' maestro do tiro y 
una limonera. Neptuno 48, de 7 á 10 do la mañana 
14576 4-23 
T \ O S V I S - A - V I S D E U N F U E L L E CASINUE 
J L f vos; un milord de última moda de medio uso; nu 
faetón Príncipe Alberto, nuevo; un coupé egoísta; o 
tro de 4 asientos; un magnífico landau que apenas ha 
rodado; el mejor cochecito para niños que hay en la 
Habana; un tübnri americano de elegante forma; otro 
muy fuerte propio para el campo; una duquesa de al-
quiler casi nueva; una victoria propia para el campo; 
dos troncos ó arreos de panya y una limonera ó arreo 
para un caballo.—Todo se vende barato y no hay in -
conveniente en tomar en cambio otros carruajes: Sa-
lud 17, á todas horas. 14574 4-23 
DE IDEELES. 
REMATE D E MUEBLES. 
A l cerrar la casa aviso á los especuladores y al pú-
blico que se admiten proposiciones por el todo ó por 
piezas, y se cede el local; juegos de sala con mesas á 
$100, 110 y 130 B; escaparates desde $25 hasta 60, y 
también hay de espejos, finoz; camas de $20 hasta 50; 
aparadores de $20 y 40; una vidriera metálica, fina; si-
llones de camas y enfermos; hay un pianino de Pleyel, 
se regalan $25 al que tenga mejor ni más barato; hay 
de Erard á $200 B; espejos de todas clases, escritorios 
y carpetas idem; un mostrador con ryas de hierro, seis 
sillas y dos mecedores de Viena amarillos; relojes has-
ta de sacristía, 2 jaulas con canarios y otro pico de 
plata, finos; farolas y liras do todas clases en Reina nú-
mero 2, frente á la Audiencia: nadie compre sin pasar 
por esta. 14677 4-25 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA D E LUJO, un elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
cama imperial, un juego de comedor de meple, un es-
pejo de sala, un buen pianino de Pleyel, un escapara-
te de espejo, , flores y otros muebles y enseres de casa, 
todo nuevo y barato: Industria 144. 
14fi60 4-25 
1 
D E P A R I S 
A 18 ONZAS D E ORO. 
Estos preciosos pianinos de nuevo modelo de lira de 
acero con varas y planchas metálicas, hechos para este 
clima, lindísimos, garantízsdos; aguantan el tono más 
alto: cada pianino garantizado por 4 años. Pianinos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, mny 
baratos. Se alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clases. 
A L M A C E N D E P I A N O S D E 
T. J . CURTIS. 
Amistad número 90, esquina á San José. 
14672 26-25N 
GRAN BAZAR DE BELEN 
M U E B L E S BARATISIMOS. 
Mueblajes doble óvalo completos á $160; otros lisos 
completos $112; escaparates palisandro de corona y lu -
nas, cosa de mérito, por la mitad de lo que vale; mesas 
correderas, caoba, 3 tablas á $22; canastilleros á $34 y 
45; sillas Viena con brasos; escaparates caoba desde 
$25; aparadores buenos á $34; columpios grandes, do-
ble óvalo $17 par, idem americanos á $9 par; jarreros 
á $7; sillas, carpetas, escritorios desde 86; cómodas 
caoba ft $6; tocador L . X V $17; vestidor $50; un grao 
pianino Gav«ttu, oblicuo, otro muy bonito francés idem 
en $175; banquetas á escojer para piano á $6; mampa-
ras, espejos y reloje«; todo baratísimo: todo en billetes. 
ACOSTA 79, ENTRE COMPOSTELA Y PICOTA. 
14641 4-25 
PIANINO—POR NO NECESITARLO SE vende uno casi nuevo y muy baraU, calle Nueva del 
Cristo n. 25. En la misma hay quien solicita $170 oro 
pagando buen rédito y dando en garantía mayor can-
tidad. 14609 4-24 
VE R D A D E R A GANGA.—SE VENDEÍTíJA^ ratísimas una máquina de coser de Singer, un t©-
loj de escaparate y una banqueta para plano: infor-
marán Compostela 189. 1458« 4-24 
PI A N I N O PLEYEL.—SE V E N D E UNO Y ad*-más juntos ó por separado dos mecedores y seis si-
llas de Viena; una sombrerera, un jarrero, una alfom-
bra de estrado y dos lámparas de cristal: impondrán en 
Amargura 54 de 2 á 5 de la tarde. 
145t!l 4-24 
SE R E A L I Z A N POR L A M I T A D D E SU V A -lor un elegante juego de sala á lo Luis X V , escapa-
rates marca mayor, un elegante sillón do extensión de 
palisandro, camas camera», bufete de abogado, mesas 
correderas, bafiadera común, estufa, tocadores y todo 
lo de una familia. Aguila 86. 
14580 4-23 
O J O A L N E G O C I O . 
Se venden una casa, calle de Obrapía, Muralla, San 
José, Gervasio, Bomba, Empedrado y en la calzada 
del Cerro: informaran Centro de Negocios, Obispo 30 
de 11 á 4. 14549 4-23 
VENDE EN E L B A l i l i l o D E COLON, EN 
Oí2i500 oro, una casa de mampostería, azotea y tt-Ja, 
cou hermosa sala, comedor, tres cuartos muy espacio-
sos, agua y acabada de reedificar: gana onza y media 
oro mensuales. Neptuno 90 impondrán. 
U M 6 4-23 
DE 
C H A S A I G N E , F I L 8 . 
A 18 ONZAS ORO. 
Ha 'legado otra nueva remesa do estos buenos ins-
tcjimentos con su regalador de pulsación. 
El regulador de pulsación de los Sres. Chasaigne, 
fils, no se parece en nada á los conocidos hasta el 
presento; es el más sencillo, ménos propenso á desa-
rreglos, y el que llega al más alto grado de resistencia. 
Sus pianos tienen todas las condiciones que debe tener 
todo buen piano, como son: mucha y buona calidad de 
sonido, pulsación elástica sin ser floja: hermoso mue-
ble enchapado de palisandro, teclado de marfil, cajue-
la do metal y lira enteriza de acero bronceado. 
Pueden ponerse al diapasón más alto de orquesta. 
- Se garantiza su solidez. 
Cmco importador para la isla de Cuba 
A n s e l m o L ó p e z , 
S U C E S O R . D E E D E L M A N N Y C O M P A Ñ Í A . 
Obrapía número 23, 
Entre Cuba y San Ignack». 
Pianos de otros fabricantes á precios módicos.—8e 
componen, afinan y alquilan. 14532 6-23 
G A S T R A L G I A 
D I A R R I s ^ 
G A S 1 
Í 2 P S I A . 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S . 
V O M I T O S D E L E M B A R A Z O , & . 
Conocidas son las propiedades digestivas de la P A P A Y I N A (Pepsina vegetal) pues su poder 
peptonizante está en proporción de 1 á 2000 mientras que la pepsina animal solo peptoniza de 1 á 40: 
teniendo además un olor fétido y nauseabundo del que carece la P A P A Y I N A (pepsina vegetal.) Y si 
á esta se le agrega la G L I C E R I N A que es superior en sus propiedades nutritivas al aceite de bacalao, 
tendremos todas estas cusilidades reunidas en el V I N O D E P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A pre-
parado segun fórmula del Dr. Gandul, por el Dr. Revira. 
De venta en todas las Farmacias. 
Agento úuico, Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud 30—Neptuno 233—Habana. 
Cn 1522 U N m 
L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t e t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 
p o r l o s m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 




¡¡VIVA E L PROGRESO!! 
L a Compañía de Singer acaba de in-
ventar dos nuevas máquinas de coser. 
Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que hasta el día se conocen. 
Las dos son distintas la una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tensión fija. Las dos son 
de doble pezpunte. Las dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa la operaría. Las dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo Juego de piezas 
parahacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos (jue tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
Seguimos recibiendo la» célebres máquinas reformadas de familia que OTRA NOTA. como de Singer sin serlo, 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R B Z Y- H I J S T S H , O b i s p o 123. 
812-^n 
D E 
M A R C A 
O R A 
Esta es sin disputa la meior bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agraaable al paladar, refrescante y económica. Champaña de Si-
pra marca Ag-uila. 
Importada para la Isla por: 
APARTADO 396. ! • M l l I L l l á & %k OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos, Congnacs, Cervezas, Cbo-
oolate. Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Obrapía 26. E . Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cn. 967 50-2411 
A l M I C l i IlllliTII 1A 
b i 
21 Y 24 
Carriles de acero para vía fija > sus accesorios. 
Fluses de hierro, cobro y bronca para calderas de vapor. 
Válvulas y llavería de hierro y bronce de todos tamaños. 
Válvulas \le goma vulcanizada para Donkeys. 
Goma pura francesa para válvulas. 
to 
Oatos hidráulicos y aparejos diferenciales. 
Ladrillos refractarios ingleses. 
Arados y toda clase de instrumentos de aarricultura. 
Herramientas de tonelería, carpintería y albaflilería y f 
abraza el ramo de ferretería, á 
C a 1536 20-1451 
MUEBLES ÜAKATOS. 
Escaparates caoba de $25, 30, 35 y 50; aparadores de 
$20, 30, 40 y 50; tinajeros á $25 y 30; mesas correderas 
á $30 y 40; camas para niño, para una y dos personas; 
juegos de sala Luis X V ; tocadores, lavabos, mesas do 
nocue, lámparas de cristal, espejos, dos cocinas, una 
banadera, un semiscupio, una pizarra grande, un tina-
jón, un par rinconeras con mármol, bufetes y carpetlis; 
todo de relance. Compostela 151, rntro Jesús María y 
Merced. 14578 4-23 
I M P O R T A N T E 
Se vende un aparato en perfecto estado para hacer 
soda y otro chico para néctar soda: dan razón Zulueta 
número 2-1, frente á la plaza del Polvorín. 
14526 8-23 
ATENCION.—SE VENDE UNA MAQUINA de coser nueva, legítima do Singer, con todas sus 
piezas modernas cn $35; una idem idem Favorita de 
medio uso en $12; otra do Aetna muy elegante en igual 
precio, una de mano Gran Americana, casi nueva en 
$C, todo billetes y todas en perfecto estado: San Nico-
lás 115. 14562 4-23 
UNA CAMA D E HIERRO CON BASTIDOR de alambre nuevs $25 billetes, un escaparate para 
hombre $20, una cómoda caoba $7, una tinajero $6, un 
guarda comida $6,1 ventilador $20, nn espejo $10. cua-
dros para retratos al creyón, $ i uno y una imprenta 
peoueña. Aíruacate56. 
14507 4-21 
GANGA.—EN OCHENTA PESOS ORO SE ven-de un precioso pianino do palisandro con muy 
buenas vocea, propio para un principiante. Puede ver-
se en Virtudes lll de tres á cinco de la tarde. 
11504 4-21 
SE VENDE 
un hermoso piano de Pleyel, un cuarto de cola. Obra-
pía número 99. 14501 4-21 
A LOS SliSORES HACENDAEOS. 
Se venden 50 carritos para azúcar de S ruedas, ca 
bula H bocoyes, un juego centrífugas colgantes Wes 
ton con máquina, mezclador, elevador, triturador y 
otros aperos, todo en Union y en el mejor estado. 
Consulado 49. 14454 5-23 
D E 
ÜN ESCAPARATE D E CAOBA $45; U N TO-cador $20: una cama camera $32; media camera 
$25; un bufete $15; una carpeta $10; un aparador $40; 
un tlntyero $10; una mesa corrodera, nueva, $35; una 
cómoda-escritorio $12; una cuna $8; una cucullera $15; 
una lámpara de metal $4; un farol $3; una mesa de 
alas $6. Acosta n. 86. 14496 4-21 
Es conveniente que las personas de buen gusto v i -
siten el establecimiento; hallarán surtido de muebles, 
desde los más regulares basta los más lujosos; objetos 
de arte en mármoles, bronces y pinturas al óleo. 
Juegos de cuarto y comedor como no han venido 
mejor cu esta capital; un piano de Pleyel, media cola, 
casi nuevo; dos lámparas de cristal de 12 luces y una 
de catorce; todo se vende baratísimo. 
Además nos hacemos cargo de toda clase de tapice-
ría de muebles, adornar camas y salones á todo lujo. 
Contamos con uñ maestro co-
mo nunca hemos tenido en esta 
capital. 
ili CAÑONAZO. 
Surtido general de las acreditadas romanas de P A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
BOMBAS D E VAPOK 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para cafia, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta a precios de fábrica por 






¡ O J O ! 
Se alquilan sillas para funcioiies de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, 
y estas -mismas se dan, respondiendo á nuevas, al pre-
cio de $24bt€B. docena. 
También ss compran, venden y cambian toda clase 
de muebles delvaís y extranjeros. Hayjuegos de Vie-
na qua se vendeity así como los demás efectos á precios 
sumamente barato*, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos aSoa. VJata hace fe, en la mueblería 
E L CRISTO, Villegas «9, frente á la iglesia del mis-
mo nombre. 1S897 16-7N 
BARATO 
Procedentes de empeño prendías de todas clases, 
muebles <le caoba palisandro, nogai y fresno, sillas y 
sillones d© Viena, camas de bronce j cbinescas, cua-
dros, jarreros y un magnífico piano de c»^. 
L A PRIMERA AMERICA 
Neptuno número 11, esquina á Consulado, 
14102 17-11 
Almacén de pianos de T. J. Cúrtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S E . 
En «ste acroditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
f ran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance e todas las fortunas. So compran, cambian, alquilan 
y compo»en pianos de todas clases. 
13544 27-29o 
DE IA011ÁEIA. 
S E V E N D E 
un triplo efecto completo para 30 bocoyes. San ígna-
oio 82, (ritos iofomaróa. 14437 15*20$ 
L A TROPICAL 
Fábrica de Chocolate 
J O S B B A O - X J i E H 
SITUADA EN L A 
C a l z a d a d o J e s ú s d e l M o i i l e n . 1 4 6 . 
Montada esta fábrica con todos los adelontos mo-
dernos, puede ofrecer al público la especialidad de 
sus chocolates, en cuya elaboración sólo emplea el 
CACAO v AZUCAR de primera calidad, siendo pol-
lo tanto el alimento más sano ó higiénico para las per-
sonas delicadas. 
Llamamos la atención de nuestros consumidores so-
bre la especialidad de nuestro chocolate extrafino, el 
cual elaboramos por procedimiento especial de nuestra 
casa, siendo éste que en vez de emplear el azúcar en 
terrón ó molido, lo hacemos en líquido, hecho almíbar, 
espumado y filtrado, quedando clarificado y libre de 
sustancias extrañas, con lo cual obtenemos un choco-
late extrafino, de especial sabor, el más grato al pa-
ladar delicado: se puede usar en crudo seguro de su 
fácil digestión; se elabora con V A I N I L L A , CANE-
L A y sin ella, segun los gustos; así mismo ofrecemos 
el especial, fabricado con leche de almendras dulces, 
recomendado á los convalecientes y en especial á las 
señoras recien paridas. 
Contamos con el personal más inteligente en la 
elaboración del chocolate, estando la dirección de la 
fábrica á cargo de un antiguo maest ro, que cuenta mu-
chos años de práctica en las principales fábricas de 
EspaCay del extranjero. 
Para evitar falsificaciones, cada libra del extrafino 
llevará adjunto esta explicación. 
R e c i b e n ó r d e n e s : B a g u e r H n o . y C p . 
C u n a 2 . A p a r t a d o 5 1 9 . 
14604 4-24 
C H O C O L A T E S 
D E 
López. 
Se acaban de recibir grandes cantidades de los me-
jores del mundo. Unicos premiados con la Legión de 
Honor en la última Exposición Universal de París de 
1878. Los hay con canela, sin eUa, dulce, amargo, con 
vainilla, atemperante y las tan celebradas napolitanas 
con vainilla y sin canela. 
Pídanse en los principales establecimientos de toda 
la isla. DEPOSITO C E N T R A L H A B A N A 79, es-
quina á Obrapía. 
NOTA.—Para evitar falsificaciones, exíjase sobre 
cada libra la firma de su único agente R A M O N T O -
RREGROSA. 14477 4r-21 
De Dropería y Peiierla. 
(MGESTOR PERFECCIONADO. 
Sistema rápido, seguro é inofensivo para curar i m -
potencias, derrames involuntarios, vicios de confor-
mación y desarrollar los órganos genitales. Médicos 
ilustrados y la experiencia de muchos años lo certifi-
can. Dirigirse personalmente ó por el correo á J . T, 
Diez, Perseverancia 38, botica. Habana. 
14601 S-21 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto Rico y aprobado por la Aca-
demia do Medicina y Cirujía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de UWiz y 
Santander 40 años de práctica con éxito confín, te y 
creciente, y las curaciones maravillosas que cou el se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas v en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
^ D e venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1521 U N 
Q E V E N D E N 1,500 TEJAS FRANCESAS DE 
Jouso, varios tablones y maderas, un pesebre con su 
peine capaz para 30 caballos y un palomar en forma 
de ton-e con capacidad para 60 pares. Alejandro Ra-
mírez número 8, á todas horas, Cerro. 
14583 4-24 
A l o s s e ñ o r e s H a c e n d a d o s , V e g n e r o s 
y Agricultores. 
A B O N O D S P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á l a callo de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en saoos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
MC10S BIfMNJIO 
ATKlNSON 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior k todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
T n B S MEDALLAS DE üno 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia da la calidad. 
SPRIHG FLOWERS 
JOCm CLUB I JAZMIH 
ELI0TR0PI0 i MAGKOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVftNDA INGLESA ATK1NS0N 
y oíros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por 'sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATK1NS0N . 
sin rival para limpiar, hermosear y preservara 
los dientes y á las encías. 
Sí Tendeo en lis Casas de losVercaderes; IcsFabricaiteii 
J. & £. ATKINSON 
24, Oíd B o n d Street , L o n d r e s 
Marca de Fá rio i—L'na"Rir.a Manca" 
sohr» una " Lira de Oro." 
Contra HFFECCONES Digestiva 
KS TODAS l.AS IMUNCirit.HH PAHMACJAS 
VERDADERO LÍCOR TRASF0REST 
l_l_AMA.no SAVIA DE MÉDOC 
£1 ú n i c o métoan recomendó ble para mejorar 
loa Vinos y conseruarlos. 
Escríbase á J . CASANOVA, Farmacéutico en BORDEOS 
N* 45, CALLE SAINT-REMI (FRANCIA) 
SAVIA S ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color á los Vinos y Aguardientes. 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BUHíjUEÁ í L4 DENTÁDURá 
impide y detiene á la caries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. El V e r d a d e r o 
O d o n t o está preparado únicamente 
por ROWLAND y SOKS, 20, Hatton 
G-arden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacóuticosynegociantes. 
Sa vende on las mejores Farmacias. 
I N Y E C C I O N PEYRARD 
La I n y e c c i ó n P e y r a r d es la única conocida que sin contener principio alguno ni tóxico ni cáus-
tico, cura con seguridad completa en 4 ó 6 días. Esto resulta de experimentos hechos por varios de loi 
primeros facultativos de Argel sobre 232 Arabes atacados de {lujos recientes y crómeos. De estos 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas de 40 años á esta parte, 60 desde mas de 5 años, 92 desde 
2 años hasta cuatro dias. DE ESTOS 232 DOLIENTES, 231 QUEDARON RADICALMENTE CORADOS EN UN PERIODO 
DE 6 A 8 DÍAS. Oíro esperimento hecho sobre Í8U Europeos dio por resultado Í 8 i curas radicales. 
Los facultativos Sres Solari, Ferrraad ̂ , Beraard 0 i&.Ali-BouIouk-Hachi y otros han comprocaio la escelencia de esta inyección. 
Depósito general en Tolosa (Francia) en la Farm01» del Sor. £. Peyrard, piafa del Capitole, 
En la Habana : D r o g u e r í a de JOSÉ S A R R A . 
PLAN CURATIVO de U TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIA^ 
aV)i.AS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C S X T B de H Z C a i > G de B ^ C A X A O PITBO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
BOURGEAÜD, Farmacéutico de 1" clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Parii 
PARTS, 2 0 , CALLE EAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápsulas (//noy Aceite) creosotizados, las solas experimontadas y empleadas en los Hospitales de Pari» 
por los Docf** yProfr<a BODCHARD, VULWA.N, POTAIN, BoacuoT, etc., han dado resultados tan coneloyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y fie los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben eiclusivaniento. VEASK EL PROSPECTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D" B0URÜEAUD, ex-F'de lot Hotpltaletd»Ptrl$ 
Dépóslto en la Habana: J O S E SARRA 
I n y e c s i o j i G a d e t 
LA MAS CONOCIDA 
t o d o e l M u n d o 
P A R A C U R A R 
sin otro alguno tneilicatnento y sin temor de (incidentes. 
P A R I S — 7, B o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
E n la Habana ; J O S É S A R R A ; — L O B É y G% y en las principales Farmacia». 
D i a r r e a N e u r o s i s * C o n v a l e c e n c i a s <> 
V i n d e B u g e a u c . 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
E l V i n o de B u g e a u d , que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los N i ñ o s déb i l es , á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debili tados por la edad y por las enfermedades, 
Venta por Mayor: L E B E A U L T , ISSAYET Y C% 29, rae Palestra, PARIS 
Por menor, Paria, Phu L E B E A U L T , 63, Eéanmnr. 
SK L E HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
dsi 
ToizicOf A ' s t t i - W l e g i n o s o y A m t i - M i l i o s o 
Preparado por P A S J L . G A © ^ Farmacéutico de Ia Ciase, Doctor en Medicina 
de la Faoultad de Paris, y ÚNICO PROP!ETARiO DE ESTE MEDICAMENTO 
•JE»J^EfZS — 9 , r i x e c í o O r e n s U e - S a d ü t - O - e r m . a . i a a . , 9 — lE3-AJEAIS 
Una experiencia, de mas de s e s e n t a a ñ o s , ha dtmostrado que el E l i n c i r G u i l l i é 
ha tenido una eficacia indisputable contra las S s i f e r m e d & d e s dsl Hígado y del 
Estómago, contra las Bigsstioaes difíciles, las Fiebres e p i d é m i c a s , 
la F i e b r e a m a r i l l a , el C ó l e r a , las A f f í c c l o a e s g o t o s a s y r e u m á t i c a s , 
las E n f e r m e d a d e s d e Eas S l a g e r e a y las de los Niños, y contra las 
Enfermedades cosagesthras. 
El E L I X I R ( ¿ U I L I J I É , preparado por PAÚL GAGE, es uuo de los medicamentos mas 
eficaces y el mas ecouómico como P U R G A T I V O y como D E P t T B A T I V O ; es útil, sobre 
todo á los Médicos Ae los Distritos rurales, a los Misioneros, a las Familias que residen lejos 
de los puntos en que hay los ausilios de la Medicina y a la Clase obrera por que la economiza 
los considerables gastos de los medicameulos. — Como purgativo, el Elixir es tónico y a 
la véz refrescante; no exige una dieta rigorosa y puede ser tomado, con el mismo buen 
éxito, por la mas tierna infancia -que por la vejéz sin temor de accidentes de clase alguna. 
Disconfíesí de las Falsificaciones. — Exíjase oí Yerdatíaro ELIXIR do GUILLIÉ, m lleva la Firma do PAÜ1 GAGE 
y el Folleto titalado . Tratado del Origen de los Flegmas, qae va unido á cada Botella-
PILDORAS PÜHGÁTIYÁS de EXTRACTO del ELIXIR TÓNICO ANTI-FLEGM050 flel nüILLiÉ 
que, en pequeños volúmenes, contienen todas las propiedades 
tónico-purgativas y depurativas de este Elixir . 
CsjOSiUrias ea l a H a b a n a José — MBÉ y C»: — Br AUtonto GGSZALEZ-
• 
m 
- A t ^ y poco 
X>IB} T i A g 
í 
A s m a , C a t a r r o , C o n g e s t i ó n d e l C e r e b r o , R e u m a t i s m o s , 
G o t a , C a l e n t u r a s , E n f e r m e d a d e s d e l E i g a d o y d e l a P i e l , 
A f e e d o n e s c o n t a g i o s a s , A c c i d e n t e s d e l a E d a d c r í t i c a , 
D e p ó s i t o s , T u m o r e s , U l c e r a s , 
E n f e r m e d a d e s c a u s a d a s p o r l a a l t e r a c i ó n d e l o s h u m o r e s , & 
¥ 
Puede cuidarse uno mismo sin suspender su trabajo. 
\J t i» t i / i caf t stt s e c u l a r Tepi&taciott y stt s u p e r i o r i d a d 
m i l l a r e s de C t i r a s cert i f icadas . 
Las Verdaderas PILDORAS L E Rl 
Solo se preparan en la Farmacia COTTIlí, yerno de l E EOT 
PARIS ̂  5 1 , R U E D E SEINE, 5 1 -* P ñ R í S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m ó r i c a s . 
V ó n c l o x i s e 
ti Udas lis jrinrijialei yarraaci 
1 Droj-aeirias 
O C O K E X T R A C T O DE H I G A D O O E B A C A L A O 
' C H E V R I E R 
Depósito genera) t 
21, Faubourg Montmartn, 21 
El VINO con Sxtracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , Farmacéutico de 1 » clase, eo 
Paris, contiene, á la véz, todos los principios activos del A c e i t e de H i g f a á o de Bacalao y las propiedades terapéuticas de laa 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden sopor-tar las sustancias grasas. Su efecto 
como el del Aceito d9 Sigado do Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la GlorosisI 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho. 
0 c o ! > E X T R A C T O O E H I G A D O D E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V R I E R . 
D e p ó s i t o general 
21, Faubourg Montmartre, 21 
"Véx j . d e n s e 
H teÍM lis ;rlBcipalM rormacUt* 
j Srog-uerlas. 
-'La CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la Tisis pulmonar, porque ella disminuye b expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los de] Aceit» de 
JSî ado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do CHEVRIEB, 
sea el remedio, por excelencia, contra la TISIS declarada 6 Inminente. 
m & 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateados 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateado. 
y el 
nomtjre C H R I S T ^ F L E 
Únicas g a r a n t í a s para *\ comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L 
O ^ — Í -
B L A N C O UlARCA DE 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, seau cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas qne lleven, sino los objetos que tengan la l í a r c a de f á b r i c a 




sus letras. C H R I S T O F L E y C'% EN PARÍS.. 
nombre C H R I S T O F L E 
Únicas g a r a n t í a s para el comprador. 
